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QUITÉRIA  SANTA 

POEMA   SACRO. 

C  A  N  T  O  I 

ARGUMENTO. 

Contra  Quíteria^que  no  Oria  habita^ 
Lusbel  no  Averno  fúrias  convocara; 
Em  Germano  Afmodeo  chamas  excita 
Quando  aos  olhos  a  Virgem  lhe  moílràra: 
Comba  do  monte  a  esfera  folicita; 
Columbano,que  a  Comba  acompanhara , 
Pede  a  Remigio^que  habitava  o  monte 
Que  a  rara  de  Quitéria  hiíloria  conte. 

A  O  Mar- 
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I. 

O  Martírio  de  Vlrge  lufa  Infanta^      {ra 
^e  de  humano  Hmtneo priJÒes  fugi- 
A  dar  na  flor  dos  annos  a  garganta 
A  efpada^que  forjara  Amor  em  ira  ; 
Suave  adora^  reverente  canta 
A facros pierrôs  animada  a  lira^ 
^e^  do  mundo  a  trofeo^de  Lifia  a  gloria^ 
^ede  attençÒes  eternas  à  memoria. 

II. 

"^Demetrico  furor ^  de  claro  alento, 
divina  Mufa^  meus  afeBos  banha. 
Ma  que  vota  inflamado  o  fenfamento 
Efiranhafolfa  a  maravilha  eftranha : 
^ignoferâ  do  ajfunto  o  fino  acento, 
que  impulfo  ardente  d  alma  defentranha , 
^andopropcia  influxo  me  concedas 
Mas  vozes,  fe  no  peito,  a  lavar  edas. 


Evos^ 


CANTO  I.  } 

III. 

E  vòs^  que  ao  tempo  dais  na  idade  flores^ 
Amimo fos  trofeos  da  Fermofiira^ 
*De  Vimiofo gloria  aos  refplendores^ 
ídolo  raro  aos  votos  da  ventura : 
A  quantos  em  meu  peito  ardem  furores^ 
Sagrado  influxo  de  Caftaliapura^ 
Atteíiçaõ premeti ;  divino  o  metro 
No  ajjunto  efta  vincule  gloria  aopleBro. 

IV. 

^e  Africa  fundação^  de  Romnfufioj 
Gloria  immortalao  "Douro^ao  Minho  gloria^ 
Braga  excel/à^  que  aplaufopedejufto 
A'  voz  heróica  de  fatal  memoria  ; 
"Patria^^  Corte  he  de  Atilio^  j^  do  auguflo 
Romano  Império  unio  acções  à  hifloria 
Trez,edindo^famofo  empaz,^^  emguei^ra^ 
*De  Lufltania^  de  Galliza  à  terra. 


Az  T>e 
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V. 

^e  BelcagiãRey  digno  ^dlgno  efpofo 
"De  Calgta  bellá^  a  qtiem  cedeo  vitorias 
AT^eofa  amante^  que  a  trofeo gloriofo 
Raras  a  Ckipre  eternifou  memorias : 
Raro  he  trofeo^  trofeo  he  ventar  o fo 
^ejhfatifto  Himineo  às  doces  glorias 
^lit criada  cuja  luz^^contra  os  definamos 
Agueas  n  ãopodemjèr  do  Sol  os  rayos. 

VI. 

Raros  a  Infanta  ajfombros  tanto  apura^ 
^ue  a  luftros  não  chegando  a  tenra  idadcy 
Eternidades  conta  àfermofíra^ 
E  virtudes  vincula  à  eternidade : 
7or  ella  a  gentileza  eternosjura^ 
Jura  a  ventura  votos  de  amizade^ 
Se  em  tantaprefeyçao^  virtude  tanta 
Tanto  he  do  Ceofermofa^  como  Santa. 


Idola^ 


CANTO  I. 

VII. 

Idolatras  os  Tays^  ella  confiante 
Na  Ley  de  Chrifiojoa  Chrifto  adora 
Jà  chora  auzencias  do  divino  amante^ 
Jà  thora  amante  o  tempo^que  não  chora : 
Hefeculos  depena  cada  infiante 

fie  não  arde  no  incendio^que  namora^ 
roubando  fe  ao  ^açOj  nos  retiros 
Rejpira  a  Liberdades  nosfujpiros. 

VIII. 

Junto  à  Cidade  ao  Ceofe  levantava 
O  Oriaj  excelfo  monte ^  em  cuja  esfera 
Em  doces  vozes  de  âmbares gritavay 
Precipitada  à  vifta^  a  Trimavera 
Hum^^  outro  volante  Abril  pintava 
Auras^que  a  finos  quebro  s  fUfpender  a ; 
Odorífero  o  monte ^  o  Ceo  Canoro 
Fragante  he  Irisy  Argos  hefonoro. 


As  Vefe 
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IX. 

Vejfe  talvez  que  os  ares  puros  rompa 
Viva  efmeralda  em  troncos ^^  a  diji anciãs 
Medidas  deve  a  terra  à  verde  pompa 
Trofeos^  Coroas^fombras^  ^fragancias : 
Talvez  fe  vè  que  os  prados  interrompa 
Gruta^  do  tempo  gloria  as  elegâncias^ 
Em  cuja  esfera  aflores  matizada 
Numa  o  diapaffou  da  madrugada. 

X. 

Cuidado  fa  ^literiafe  retira 
j4'fuave  do  monte  amenidade^ 
^e  entre fllencios  fufpenjòes  rejpira, 
Re/pira  amor^  refpirafaudade : 
Aojui  ama^aquifente^aquifufpiray 
Vitima  ardendo  a  "Deospura  a  vontade^ 
E  alento  jã^jà premio  apus  amores^ 
Raros ^  immenfos  deve  a  "Deos  favores. 


Abra^ 


CANTO  I. 

XI. 

Abraze-fe feliz^^  defuelada 
Em  todosfoUctta  enternecida 
A  igualem  de  amores  abrazaduy 
A  igualem  no  amor  favorecida : 
Oh !  defacro  rubifetta  inflamada 
^e  nas  doces  violências  da  ferida 
Mo  feito  ateas^  que  illuftrar prezumes^ 
Rayos  de  amorfemfombras  de  ciúmes  \ 

XII. 

o  Reyfòberboj  que  infeliz  governa 
As  horríveis  cavernas  do  CocitOy 
Aonde  eterno  ofogo^  a  culpa  eterna 
Arde  a  pena  ateada  no  delito  ; 
Eftremecendo  os  quicios  da  caverna 
TÕ)a  menos  viva  voz  ao  menor gritOj 
Contra  ^ateria  vomitando  injurias^ 
A  rayos Jè  desfaz^fe  abraza  a  fúrias. 


A4  Et 
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XIII. 

He  crive ly  diz  Lusbel^a  meus  Imperiòf 
He  crivei  ao  brazaÕ  da  Magejiade^ 
Com  que  "Talados  de/prezando  etherios 
Atrevido  me  opas  dT^ivindade ; 
^e  offenfas  finta^fofra  vitupérios 
Sem  que  de  meu  poder  dimmenfidade 
^ateria  tributando jujiapalma 
dignos  altares  me  conjagre  nalma, 

XIV. 

T^etõda  a  terra  vejo  a  esfera  toda^ 
Sem  que  a  raeu  nome  os  créditos  infamcT^ 
§lue  a  meus  difames  fácil fe  acomodaj 
^it er ia  fo  rebelde  a  meu  diBame  ? 
Crecendo  o  tempo  o  Sol  esferas  roda^ 
E  crece  o  defcngano  a  meu  exame ; 
Matame  naofover  que  me  refífta 
M^s  ver  que  contra  mim  almas  alijla. 


Ta^ 


CANTO  I.  9 

XV. 

Talejlra  o  Oria  a  créditos  triunfantes 
A  meus  brios  opondo  rejijiencta 
Tia  Oração  as  armas  penetrantes 
^iteria  exerce  em  durapeéitencia ; 
E  vibrando  nas  vozes  elegantes 
Contra  meu  nome  o  horror  de  outra  violência 
Ao  monte  chama  Virgens^  Varões  chama^ 
^e  a  lavar edas  em  meu  odlo  Inflama. 

XVI. 

T^uas  vezes  cruelme  acende  em  fúrias^ 
"Duas  vezes  meus  timbres  arruina 
\Dos  Idolos^que  aprovofendo  Injurias 
^Iterla  no  quefegue^^  no  que  enjina. 
Oh !  como/òfro  que  as  etherlas  cúrias 
Me  vejao  nefte  horror  y  nefta  rulna^ 
Sem  que  o  monte^padrafio  à  minha  gloria 
ladrão  mefeja  eterno  na  viõíorM* 


Logra 
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XVII. 

Logra  opulência  largarem  fomp a  augufla^ 
E  a  meupefar  he pobre  entre  as  riquezas ; 
Mas  o  que  a  todo  horror  meu  peito  ajfujta 
He  ver  ^iteria  humilde  entre  as  grade fasi 
^a  minha  futileza  a  mais  robufla 
Eficácia  empenhei^  masjutilezas 
Empenho  raro  em  força  de/iifada 
Tudo  em  ^ateria  a  meu  defprefo  he  nada. 

XVIII. 

Intentei jaganar lhe  o  campo  aonde 
Contra  mimfe  arma^introdufcndo  em  Braga^ 
^íe  nas  c aliadas  fo lido  es  e (conde 
Culpã^que  timbres  dpurcfa  eflraga : 
^tanto  infernal  veneno  correfponde 
A  meu  norae\  apurei  nejia  voz,  vaga^ 
^ie  na  Cidade^  ^  Taco  introdufida 
Reparos  nao  temeo  de  defmenttda. 


Irado 


CANTO  I.  « 

XIX. 

Irado  nas  acções^  na  voz  horrendo 
"Protejiou  caftigar  tanta  maldade 
Atílio^  a  f alfa  culpa  certa  crendo 
Em  grande f ermo  furarem  pouca  idade ; 
E  a  minhas  JugejiÒ es  obedecendo^ 
Todo  exemplo  aofuror^  todo  crueldade^ 
Afilha  defde  o  monte  ao  Taco  eh  ama  j 
E  contra  afilha  cego  a  fúrias  brama. 

XX. 

Mas  quando prefumi  que  arrebatada 
A^iteria  em  furor  es  confundira^ 
Senti  que  a  feus  ac centos  inclinado 
Se  troca  em  compaxaÕ^  o  que  foi  ira : 
^e  ^iteria  na  voz  fico  injuriado^ 
Efem  credito  algum  minha  mentira ; 
O  monte  para  orar  ^iteriapede^ 
Sem  termo  Atilio  o  monte  lhe  concede. 


^em 
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XXI. 

^uemjà  me  ha  de  temer  por  inimigo  ? 

fue  alcança  meu^oderfe  naò  alcança 
em  ver  bua  inocência  com  cajligo^ 
Nem  ver  o  meu  dejprefo  com  vingança  ? 
^emprefumio  vencido  ejie  perigo  ? 
^em  naò  teve  por  certa  efia  ejperan  ça  ? 
G^em  contra  mim  a  Afilio  Iheperfiiade 
€^e  he  razão  na  bellefa  a  liberdade. 

XXII. 

Forte  cada  vez  mais  para  a  viãoria 
Armas  aumenta^  aumenta  a  companhia^ 
Sendo  o  monte  em  ^  habita^ex ceifo  em  gloria^ 
^e  Anjos  Anacoretas  gerar  quia. 
Temo  a  meu  nome  cultos  negue  a  Hijloria 
Se  efta  naÕ  venço  eftranha  bifarria ; 
E  temo^fe  a  vence  lia  falta  modo^ 
Arda  fará  mimfóo  Inferno  todo. 


Afeu 


CANTO  I.  »j 

XXIII. 

Afeu  lado  Jlmp lie io  me  atormenta j 
E  Remtgto  com  outros^que  afeu  ladoy 
jantas  inviBo  meuj^oder  ojienta 
ViBortas^  fatalmente  h  ao  profanado : 
E  forque  às  Virgens^que  ^iteria  intenta 
Fazer  de  feu  e/p  ir  it  o  três  lado  y 
Creça  o  numero^  agora^for  meu  da7íO^ 
A  bufe  a  ã  Infanta  Comba^^  Columbano. 

XXIV. 

^e  ejperamosj  amigos^  que  efp  éramos 
Se  a  ^iteria  inimiga  naÕ  vencemos  ? 
Sopara  nos  Infernos  ateamos  ? 
Ardao  todos  nas  chamassem  que  ardemos, 
^iaSyhoras^inflantes  naÕ  percajnosy 
No  licito  o  cruel  diffimu lemos ; 
AvalortantOy  a  tantas  refjiencias 
Armemos  das  indujtrias  as  violências^ 


Ef^e. 


44  QUITÉRIA  SANTA 

XXV. 

EJper ancas  de  cetro poderofo 
Germano  a  Braga  illujira  vijinhanças ; 
^a  naturefa  aprendas  venturofo^ 
Se  defempenho  d' arte  às  ejperanças. 
Faciltrofeoferà  velo  e  x  tremo fo 
Amar  emfide  amorjuftas  vinganças 
Vendo  a  §^iter'ta^  a  cujagenttlefa 
Sufpira  a  ingratidão ^or  fer fine fa. 

XXVI. 

§^íe  Atilío  ajjlnta  ao  rogo  de  Germano 
bambem  naÒpòde  entrar  em  contingência^ 
C^e  na  ide  a  do  Thronofoberano 
Sempre  vence  a  razaÕ  da  conveniência : 
hnpojjivelferd^  que  eu  naÒ  me  engano^ 
^e  vença  de  Quitéria  a  continência^ 
Se  de  Himineo  lhe  acende  ardente  fogo 
O  preceito  dopajy  do  amante  o  rogo. 


Tare- 


CANTO  I.  Ij 

XXVII. 

^areceme  que  a  vejo  enternecida 
Lícitos  a  Germano  ouvindo  amores : 
Suave  atrahe^  liberal  convida 
Adi  lie  ias  de  amor  idade  aflores. 
Farei  que  eflime  as  glorias  de  attendida ; 
Tu^  Ajmodeo^de  amor  anima  ardores 
Nofeyto  de  Germano^  no  de  At t lio 
Segure  Sataelo  nojfo  auxilio. 

XXVIII. 

Todos  contra  ^úteria^  que/è  a  vemos 
Nas  di  lie  ias  do  th  álamo  abrazada^ 
^a  Oração  o  ardor  tibio  veremos^ 
Extinta  apenitencia^  a  fé  gelada : 
Faremos  certo  que :  mas  quefa  zemos 
No  confelho  a  vi6toria  retardada  r 
Brilhem  vencendo  as  armas ^que governo ; 
Trema  a  terrado  Ceo  trema  â  voz  dolnferno. 


Ajjim 
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AJJlm  Lushel  dizia^  Afmodeo  logOj 
Sò julgando  repofla  as  obediências^ 
A  quanto  vibra  amor  ardente  fogo 
"Defeu peito  convoca  as  afluências ; 
Veloz  bufe  ando  d  ide  a  defafogo 
NaÕ  dilata  dviõíoria  as  diligencias ; 
Jà  com  Germajto  efla\  em  quem  namora 
A  Ce  falo  no  bofque  a  bella  Aurora. 

XXX. 

Galhardo  oprime  bruto^  que  animara 
^0  zcflrofuttilveloz  alento^ 
E  que  a  rápidos  voos  defprez^araj 
T)o  vento  oflençaÕ^  voos  ao  vento : 
Em  fl  contrários  trimbres  conformara^ 
He  neve  a  cor^  mas  fogo  o  movimento^ 
Efe  dourado  eflimulo  o  provoca 
.  Atroa  a  me/ma  terra^  que  naÒ  toca. 


Contra. 


CANTO  I.  17 

XXXI. 

Contra  as  feras  do  montemos  montes  cruza 
Germano^  a  cujo  atnvo  impulfoforte^ 
Nem  veado  veloz  a  morte  efcuzãj 
Nemjav  ali  feroz  efcuzà  a  morte. 
AJmodeo^  que  demoras prompt o  aciiza 
"Para  as  induftrias^que  lhe  adverte  a  forte 
Mofira  eínfeu  exercicio^que  em feu  peito 
So  he  vojitade^o  que  em  Lusbelpreceito, 

XXXII. 

Véjie^parafer  viftojaqnellafõrma^ 
Em  que  por  haver  vtfio  ABeon  morre^ 
E  asfelvas  ab  alando  ^c  auto  hi forma 
AGermaíio^  que  afelvaprompto  corre, 
O  bruto  vc^  quefobre  a  teJiafor?na 
Hum  bofque^aumeto  ao  bofque^emq^  dtfcorrè^ 
So  nàÒ  quiz  Afino deo  mentir  a  idade ^ 
E  na  fronte  mojlrava  a  eternidade. 


B  Trofeu 
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XXXllI. 

Trofeo  digno  ao  venab Iorque  empunhava 
Germano  ojulga^iêjulga  trofeo  digno 
T^a  que  oprime  feliz,  dourada  aljava 
^afernpre  cafta  "Deofa  hombro  divino. 
As  felvas  o  c  avalio  arremeçava^ 
Mas  fingindo  temer  cruel  dejílno 
Na  f eiva  o  bruto  àfelva^  que  o  coroa^ 
O  bofque  deyxd^pelo  campo  voa. 

XXXIV. 

Mas  a  golpes  brilhantes  rafga  a  neve 
Germano  ao  veloz  Alpe^  que  Inflamado 
"^Fareceo  no  violento  vento  leve^ 
Se  no  ruído fo  monte  arrebatado : 
A  percebe  lo  avifta  naofe  atreve^ 
^openjàmento  apenas  igualado ; 
Roubar a-fe  às  vanglorias  de  attendldo 
Se  nad gritara  aospafmos  no  ruído. 


Cortar 


CANTO  I.  19 

XXXV. 

Cortar  Germano  cuida  a  cada  injiante 
Ao  fugitivo  bruto  o^afb^  avida^ 
Mas  brandindo  o  venablo  fulminante^ 
Nunca  paffou  de  impulfos  aferida : 
Sempre  vifinho  a  acçao^fempre  difíante 
O  examina  ogolpe^  &  repetida 
^e  hu  bruto^H  doutro  afuria^j^  os  defpenha^ 
Nem  rio  ospâra^  nem  fuf pende  penha. 

XXXVI. 

Muro  nao  alto  ao  impeto  violento 
Objiaculos  oppòs^mas  refoluto^ 
Ospès  batendo  a  terra  as  mãos  o  vento 
Hum  bruto  os  vence^  venceos  o  outro  bruto : 
Mas  quando  a  nuvens  de  fundido  o  alento 
Ospès  reftitubia  a  campo  bruto 
O  c  avalio  feroz»  voos  fufpende 
Ouro  nevando  à  remora^  que  o  prende. 


B  z  Oca-^ 
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XXXVII. 

o  c avalio  Germano  ftifpendera^ 
^le  fatal  o  Veado ^qtiefegul a-^ 
Se  vento  pelos  voosfarecera^ 
T^cs feito  em  vento  aos  olhos  fe  efcondict:. 
¥orèm  vendo  afragante  Trimavera^ 
^le  ao  valle  defde  o  monte  fe  ejiendla^ 
^Jeyxa  o  c avalio^  tributando  agora 
A^Dlana  defculdo^  obfeqtão  a  Flora. 

XXXVIII. 

Levefangria  de  bua  veya  dura^ 
Apezar  da  efmeraldafe  defata 
Correndo  entre  as  boninas  linfa puraj 
Afpà  de  aljôfar-)  vibora  de  prata : 
Ghiãndo  tropeça  mais  entaÒmurmuraj 
Eas  attençoes  dos  ares  arrebata : 
Na  flmples  voz  tambe?n  do  verde  prado ^ 
O  defeito  be  razão ^  o  vicio  agrado  ? 


Suave 


CANTO  I.  u 

XXXIX. 

Suave  fííjp  eu  fao  interrompia 
Hum  de  plumas  Orfeo^  que  a  voz,  efcreve 
Nopletro  maisfuttil^  com  que  feria 
Zéfiro  brando  cithara  de  neve: 
jávoz^  &  as  azas/olta^&  na  armonia 
Faz  que  a  regia  atten  çao  tanto  fe  eleve j 
^ie  na  br  anda pri fao  do  doce  encanto^ 
Lhefegue  o  voo^por  ouvir  lhe  o  canto. 

XL. 

Mas  eclipfada  a  voz  da  Filomena^ 
Em  abijmo  odorífero  de  ardores^ 
Em  lembran  ça  feliz  de  docepcnay 
Tudo  dezejos  he^  he  tudo  amores : 
§luanto  aniniafragante  auraferena-^ 
Finos  extremos  fab  em  vez  deflores^  ' 

Zéfiro  aqui  moftrou  defvanecido 
^le  deo  vida  ãs  boninas y  ^  a  Cupido^ 


B3  ^e 
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XLI. 

^e  carmim  Filomena  o  cravo  dando 
Mimofas  liberdades  àsfraganciasy 
Graves  no  alento  repetia  brando 
Finassem  cor  o  mudo^as  confonancias: 
Mu/l  CO  Abril  nas  az>as  apurando 
jD(?  canoro  injlrumento  as  elegâncias 
Se  os  ventos  cruzaJenaÕ  bujca  asfloreSy 
He  ciúmes  àflor^  ao  vento  amores. 

XLII. 

Âmbares  exalando  ardente  admira 
Em  verde  folio  a  purpura  da  rofa^ 
A  purpura^  que  excelfa  lhe  adquerira 
Aospès  de  Vénus  culpa  venturofa : 
©<?  Ciniras  nojangue  ao  campo  gira 
O  receyo  de  Vénus  extremofa^ 
Avifo  mudo.,  vegetante  efpelho^ 
Aquém  dejpreza^  Amor^  o  teu  cofijelho. 


Bofque 


CANTO  I.  13 

XLIII 

Bofque  frondofo  à  vifia  fe  ojfereccy 
Cujos  troncos  a  laços  foliclta 
Esfera  de  ejineralda^  onde  amanhece     \ 
A  flor ^  que  eftreLlas^  que  criftaes  imita : 
Cubrindolhe  as  raizes  re/plandece 
Bonina^  que  de  nevefe  acredita^ 
E  nacenaofubltme  em  pira  ver  de  j 
Nao perde  a  vida^quando  o  berço  perde. 

XLIV. 

2)/?  bofque  penetrando  a  amenidade 
Germano  fegue  o  voo  fonorofo 
T)e  fonte ^  que  emfuttilvelocidade 
Ao  verde  laberinto  hefio  undofo : 

fuando  aospajfos  lhe  prende  a  liberdade 
^ovo  milagre^apafnosportentofo 
Numa  bellefa^  a  cujo  rofto  deve 
Refplendores  o  Abril^  o  rio  neve. 


B  4  Throno 
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XLV. 

Throno  lhe  era  fragante  a  Trimavera^ 
^ando  mais  opremlda  mais  fragante ; 
Arrimo  o  tronco^  qtte  afraganctas  era 
2)^  "Paraifo  ao  nome  immenfo  Atlante*. 
Avijia^  a  cuja  luz,  o  dia  ardera^ 
Namora  fina  ao  Ceo  a  luzy  brilhante ; 
Nevada  a  maõ  no  feito  dijfimula 
Chamas^  que  o  rofio  a  rayos  lhe  articula^ 

XLVI. 

Germano^  que  afípropriofe  ignorava 
Atantafermofiírafujpendido^ 
Nas  luz,es^  em  que  os  olhos  engolfava 
Incêndios  bebe  para  arder  Cupido : 
F aliar  queria j àj à procurava 
Razoes  de  attento  a  glorias  de  attendido^ 
E  elevado  na  dor  immenfa^nente^ 
§ente  Germano  fèm  fent ir  que f ente. 


> 


CANTO  I. 

LXVII. 

Milagre  >^  quefonhdra  afantezia 
Os  ajfombros^que  vè  talvez,  difcorre ; 
Masfe  confufo  os  olhos  definentia^ 
Morre  por  crelos^^  de  cr  elos  morre : 
fiando  nova  bellez^a  apparecia^ 
^e  tronco  a  tronco  o  bojque  largocorre^ 
Bu  Ce  ando  a  que  em  Germano  de/cuidada 
Fulmina  incendiosyprefeições  treslada. 

XLVIII. 

Efcondtdo  Germano  em  verdes  laçosy 
^le  tece  aos  troncos  implicada  planta^ 
^Do  ajfombro  intenta  examinar  ospajfos 
Entregue  todo  a  maravilha  tanta : 
Jà  vè^  mimo/os  repetindo  abraços^ 
^íc  a  bellez>a^  que  adora^Je  levanta 
A'  Ninfa^  que  Jò licita  a  bufcava^ 
E  alegria  inundando  ajjimf aliava . 


Dame 
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XLIX. 

T>ame  os  br aços^^ãteriãyem premio jujlo 
2)^  aviz>arte  que  Comba  Infanta  bella 
Lnfit  ano  fugindo  folio  auguflo 
^oOriaoCeoilluftranovaeftrella. 
Vem^fenhora^  a  ejcufarlhe  o  docefuflo^ 
Em  que  por  verte  amante  fe  defuela^ 
E  todos  gloria  celebremos  tanta^ 
Se  também  na  virtude  he  Comba  Infanta. 

L. 

ÂJfim  diz^  &  ^literia  nas  que  explica 
Clau fulas  doces  defonoro  accentOy 
A  noticia  agradece^  &  multiplica 
Aogofto  as  expreffÕesj  d  voz  o  alento. 
Bufe  ando  a  Comba  o  pajfo  ao  monte  appUcay 
Alrnas prendendo  ayrofo  o  movimento^ 
E  Germano  fifpenfo^  a  dor  não  breve^ 
Apuro  fogo  par  eceo  de  neve. 


Jà 


CANTO  I.  Z7 

LI. 

Jà  nao  vè  a  ^iteria^^fino  aPura^ 
Torque  rejifia  ãdor  de  huafauaadej 
As  attençÕes^  que  pede  afermojuraj 
Os  decoros^  que  deve  dMagefiade. 
T)ez,ejaprocuralla^  mas  procura 
^e  a  vontade  triunfe  da  vontade 
"Dandoa^  culto  fatal  de  alta  fine  z»a^ 
Trefa  de  amores^  de  tormentos  preza. 

LII. 

Entre  Jufpiros  mil  deixa  Germano 
Aquelle feliz, fitio^  onde  deyxdra 
jfalma-,  que  amor  agolpefoberano 
Nos  olhos  de  ^iteria  lhe  roubara : 
T^e  mortal  dor  impul/ò  não  tyrano 
Ospajfos  muitas  vezes  lhe  parara 
Chamando  a  vifta  onde  a  G^uite^ria  vira^ 
Masfe  a  ver  par  a^  de  nao  verfufpira. 


Em 


^S  QUITÉRIA  SANTA 

LIII. 

Em  fim  o  bofque  deyxa^lê  pelop^ado 
Voofegue  veloz,  dclarafonte^ 

ftie  ohfequio  de  crijialcom  delicado 
^ablo  de  neve  beyja  ospès  ao  monte. 
E  a  duplicar  exceffos  ao  cuidado 
Na  ajjiftencia  infeliz  d' outro  orizonte^ 
Froxas  as  rédeas^  do  c  avalio  fia 
Aauzencíã^  que  bufcava^^  não  queria. 

LIV. 

Em  quanto  a  pátria  corte  procurava 
Germajio  de  Afmodeofempre  afiiftidoj 
^le  do  thalamo  as  glorias  lhe  pintava 
Nas  ardentes  esferas  do  fentido, 
^niteria  o  coração  pura  inflamava 
ylfett  peito  de  Comba  o  peito  uni  do  j 
^5e  ceie  fie  Cupido juftas  palr/ias 
Unir  õs  coraçoes^fe  unira  as  almas. 


Aplau- 
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LV. 

Aplatidem  ambas^  ambas  encarecem 
Jujio  excejfo  do  gofto^  que  as  tnflarnay 
Vendo  que  devem^  vendo  que  merecem 
A'  vijlaincendioj  em  ^  as  banhara  a  Fama : 
A's  venturofas  ancias^que padecem 
T)e  Amor  divino  nafuave  cha?na 
"Piedo/ò  defafogoprocuravad^ 
E^  muda  a  voz^  as  almas  fe  ex^licavao. 

LVI. 

A  purpura  de  rayos  7nagejI'ofo 
No  coche  de  Vulcano  o  Solfubia^  . 
"Dos  Ethontes  avoo  lumtnofo^ 
A'  balifa  elevado^  em  que  arde  o  dia : 
Contra  o  "Deifico  ardor  amparo  umbro  fò 
Vedem  ^iteria^^  Comba  àgrutafriay 
E  na  muda  attenção^  que  lhes  tributa 
^'alma^S  do  Ceofegredos  ouve  a  gruta. 


Adi- 
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LVII. 

Adiverfas  eft anelas  retiradas 
As  Virgens^  que  afeguiaÒ  venturofas^ 
Tias  fontes^  &  dasfombras  amparadas^ 
Rayos  do  Solnaõ  temem  vivas  rofas. 
Simplicio^  &  outros  bufe  a  dilatadas 
Alamedas  no  ventofonorofas^ 
Remtgio^  &  Columbano  oeeupagrama. 
Em  que  húa  gruta  fero  las  derrama. 

LVIII. 

No  Talaeio  de  Comba  Columbano 
^a  Corte  entre  os  primeiros  exercício 
Obteve  digno^  ^  agrado  fober  ano 
^a  Infanta^  que  a  T)eos  bufcapropicio\ 
E  imitando  a  feliz,  no  defengano^ 
Com  que  deyxa  do  cetro  o  certo  aufpicio^ 
^liando  ajjiftencia  bufe  a  ao  7nundo  ejiranha^ 
Na  ideay  (^  nospajfos  a  acompanha. 


Tinha 
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LIX. 

Tinha  ouvido  aos  fnetaeS'^^  anima  aFantãy 
^e  a  ^iteriafeliz>  quanto f ermo fa^ 
^Da  Santidade  a  créditos  aclama 
Vida  a  todas  as  luzes ^ortentofa : 
E  excelfo  ardor  o  coração  lhe  inflama 
de  ouvir  afemfre  hijioria prodígio fa^ 
^efóna  voz,  do  ajfombro^  que  efcutdra^ 
^e  he  rara/abe^  ignora  corno  he  rara. 

LX. 

Efeguindo  ao  dezejo  openfamento^ 
^ede  a  Remigio^  que  habitava  o  monte^ 
Aonde  a  Virgem  tem  continuo  ajfento^ 
^e  raros  de  ^iteria  ajfombros  conte : 
MaÒ  quer  Remigio^  aojufto  rogo  attentOj 

fue  a  demora  os  applaufos  lhe  difconte^ 
em  doce  vozfonora  quanto  pede 
Qolumbano^  Remigio  lhe  concede. 


Attende^ 
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LXI. 

Attende^  diz,  Rcmigio^  aperegrtna 
Htftoriaprompto^  ò  Columbano^  attende 
A  minha  voz,^  que  apafmos  te  deftina^ 
Se  obedecer  te  minha  voz  emprende : 
]>lao  contareiprodigiosj  que  imagina 
Sublime  idea^  que  futtilfufpendej 
O  qr^e  vi  contarei^  dando  excedido 
Ha  ajfombro  da  verdade  o  do  fingido  ^ 


CANTO 
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POEMA  SACRO. 

CANTO  IL 

ARGUMENTO. 

Prefa  Quiteria5&  com  Quitéria  prcías 
As  Irmãas  bellas,  foraõ  conduzidas 
Ao  Prezidente  Atilio,  nas  bellefas. 
Que  contempla,  as  crueldades  fufpendidas ; 
Preguntalhesquemfaõ ;  cruéis  emprefas 
De  Calgia  ingrato  oriente  a  tantas  vidas 
Conta  Quitéria,  &  prefo  a  maravilhas 
Atilio  as  reconhece  próprias  filhas. 

C  Cam^oi 
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I. 

GAmpos  de  Braga^flores  venturofas 
EraÒfragante  Ceo^  mimofa  esfera 
A  Infantas  nove^  puras  Virgens  rofas 
^íe  adoptar  a  felis  a  '^Primavera : 
O)  as  Irmãas  ciar  as  fe  do  Ceo  mimofas 
G^úterla  efta  Coroa  ao  campo  dera^ 
To  das  ^  afer  ignaes  nafantidade^ 
Nafermofura  iguaes^  iguaes  na  idade. 

II. 

T!)ãs puras  facras  Mufas^que  injpirava 
T>o  eterno  Tindo  Numen  f o  canoro j 
A fd divino  Apolo  confagrava 
devoto  culto  Virginal  o  coro : 
^oces  affeãos  d  alma  r  e/pirava 
Animado  de  incêndios  ofonoro^ 
A  Entendimento  Sol  nunca  em  dejmayos 
Votaõ  Virges  ejirellas  vozes  rayos. 


jantas 


CANTO  n.  g., 

III. 

plantas  pire  zas  o J  a/mim  exala^ 
Cantos  a  rofa  incêndios  acredita 
O  circulo  feliz  no  voto  iguala  ; 
O  circulo  feliz,  no  amor  imita : 
Se  vivoramelhete  ethereafala 
Açores  vefle^  à  bella  efquadra  incita 
Adezejar^por  immortalviãoria^ 
Nas  penas  azaSy  com  que  voe  ã  gloria. 

IV. 

^alem  contritas  anciãs  derretida 
O  coração  a  pérolas  derrama  ; 
^lala  extafís  doces  fujpendida 
T^e  amor  ao  centro  fobe  aõfiva  chama : 
Huã  contempla  a  purpura  vertida 
Na  Cruzfagrada^fe  outra  o  peito  inflama 
Nospafmos  do  Trezepio  ;  outra  anciofa 
A  luz  do  immenfo  ronda  maripofa. 


C  %  AJfm 
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V. 

jíj(//m  alternos  facros  os  effeitos 
T^e  ajfe^fofacro  a  voosfó  velozes 
Er  ao  alma  à  deidade  dos  conceitos^ 
Yjrao  deidade  às  exprejfoes  das  vozes : 
^ando  exalada  voz  de  frios  peitos 
fiando  de  peito  dtiro  ecos  atrozes 
Cobrem  de  horror  o  ar^  em  quefe  ouvia 
Morte  à  virtude^  vida  à  tirania. 

VI. 

Naturaljiijfo  ajfalta  o  peito  brando 
^as  Virgens j  que  a  defuelos  devedidos 
Avijla  huas  nas  outras  enlaçando j 
A's  vozes  der  ao  todas  os  ouvidos : 
Ter  to  cada  vez  mais  o  horror foando 
As  lajiimas  vemjàjjà  vem  ruidos 
Na  expreJfaÒ  dos  ares^  que  retrata 
Ajs  de  quem  morre^grittos  de  quem  mata. 


Efcandah 


CANTO  n.  37 

Vil. 

Efcandalo  dos  Ceos  os  Ceos  rompia 
Hórrida  voz,  talvez.^  que  a  furta  brava 
Articulada^  os  "Deofes  defendia^ 
E  de  Cbrijio  os  preceitos  infamava : 
Talvez  entre  as  eflrellasfe  efcrevia 
Jejusfuave  nome^  que  exalava 
ultimo  alento^  a  cujafè  confiante 
"^Padrão  os  Ceos  confagraÒ  de  diamante. 

VIII. 

Torèmjd  tanto  eflrago^furor  tanto 
NaÕ  cabe  fona  esfera  de  humfentido 
Avifla  cobre ^^  com  mortal  efpant o 
Crece  ofuror^  o  eftrago  dividido : 
Aferra^  oprado^  afelva^  o  bofque^  &  quanto 
As  bellas  Virgens  vem^  vem  opremido 
^e  armas  infame s^que  tremendo  os  montes 
Batera  contra  o  Ceo  infernal  Br ont es. 


C^  Armas 
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IX. 

Armas  infames Jím-^  mas  ejhialtadas 
Em  purpura  feliz  de  immortaes  vidas j 
Er  ao  pelas  reliquias  veneradas 
^anto  er  ao  pelo  impulfo  aborrecidas : 
As  tenras  faer as  Virgens ^qtie  as  efpadas 
Vem  a  bárbaros pulfos  facudidas^ 
AT)eos  as  mãosy  os  olhos  levantarão^ 
Valor  pedir  ao  j  vidas  confagràraÕ. 

X. 

Inclinoufe  do  Tadrefempiterno 
A  divina  attençad  aoptiro  rogo 
^as  Irmãas  nove^  a  quem  de  amor  eterno 
Abraza  os  corações  immenfofogo, 
A  todas  animou  d  alma  no  interno  ^ 
Mas  aceitando  o  facraficio  logo 
dilata  o  facraficio  às  Virgens fant  as ; 
Num  fd  lugar  nao  cabem  mortes  tantas. 


Jà 


CANTO  n.  ,39 

XI. 

Jà  dos  crtms  Miniftros^  cruel  turba 
Rode  a  aquellas  animadas Jlor  es j 
A  quem  o  fero  ^  impeto  naÒ  turba 
Os  que  exalao  do  peito  a  Chrijio  amores : 
Amejma  tirania  fe  fer  turba , 
Cegos  de  ajfombros  tantos  os  furores^ 
Vendo  firmar  feus  globos  à  confi  anciã 
Nos  tenros  hombros  da  mimofa  infanda, 

XII. 

Torpemente  obfiinado  algum  protefta 
^efeu  Rey  o  decreto^  que  abfoluto 
Todo  Chrtftao  defina  dafunefa 
7  arca  aos  altares  fúnebre  tributo : 
A  razoes  o  contrario  manifefta 
Outro  entre  brutos  tantos  menos  bruto^ 
Afflrmando  que  a  Icyfe  imaginar a^ 
Efe  cafOj  efe  cafo  limitara. 


€4  Se 
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XIII. 

Se  da  ley  o  fenttdofd procura 
Cajtigarpor  delito  a  Chrijíandadej 
^alde  vòs^  me  dizei^  qualme  affxgura 
§lue  tenha  culpa  quem  nad  tem  idade ! 
Em  que  merece  o  berço  afepultura  ? 
^eflrefa  igual  tirieis  à  crueldade^ 
Se  em  corpos  taÒJuttis^  taÕ  curtas  vidas 
^efcuhri^eis  lugar  par  a  as  feridas^ 

XIV. 

'Ávida  ajjim^  ^ffi^f^f^  empeáe  a  morte 
^as  Virgens  entre  a  furta  cega ,  Ç^  bruta 
Ficando  de  huajd^jdde  outra  forte 
Nos  votos  afentença  irrefoluta. 
Atè  que  affirmaÒ  todos  quanto  importe 
^e  o  Rey  deyxe  a  contenda  refoluta^ 
^andoperdoes  a  infância  facilite 
Seja  quem  fez  a  ley  quem  a  limite. 


G^iteriay 
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XV. 

^iteria^  que  de  amor  doces  verdades 
Ainda  exprime  quando  as  voz^es  calla^ 
Faz  pregão  dos  martyrios  dsjaudades 
Claufulaspuras^  com  que  a  vijía  falia : 
Huay  ^  outra  Irmã  a  oella  immenjidades 
^  a  pena  em  ays  de  aljôfares  lhe  igtiala ; 
Amab^  ^  chorão :  quando  Amor  nao  teve 
Tara  vozes  encendio  lingoas  neve. 

XVI. 

A  todas  cerca  bárbaro  tumulto^ 
Esguia  a  todas  drealprefença 
^Do  Rey^  caufa  fatal  de  tanto  injulto 
A  de f atar  ospajmos  dafentença : 
Nao  he  a  idade  delicada  indulto 
^e  os  receyos  da  fera  efquadra  vença ; 
Armas  aliflaõ  de  hua^  ^  doutra  parte : 
Honradaprevençao  ?  honrado  Marte. 


Luz 
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XVII. 

Luz  de  hua^^  doutra  parte  oforteefcudo\ 
Geme  afetta  na  aljava  encarcerada ; 
Suftenta  hombro  robufio  o  dardo  agudo ; 
Aperta  maÒ  nervo fa  afina  efpada : 
Tudofao  lanças^p ar t afanas  tudo 
Rodeando  as  Virdes  ^  ^  entre  a  furta  armada 
Sao  entre  linhas  hórridas  arminhos^ 
Odoríferas  rofas  entre  efpinhos. 

XVIII. 

o  pátrio  camfo^  que  na  trifte  auzencia 
^e  f ermo  fira  tanta^  em  vaofujpira^ 
Cadáver jà  dos  longe s  à  violência 
Nácar  nao  ri  \fragancias  naÒ  r  e/p  ir  a : 
Callou  das  vozes  doces  a  cadencia 
Huã^  ^  outra  do  ar  volante  lira ; 
Sò  por  onde  caminhão  as  Virgens  bellas 
Animad flores^  cantão  Filomenas. 


Larga 


CANTO  n.  «4 

XIX. 

Larga  a  dijiancla^  opajfo  arrebatado^  , 
Sò  comfoccorros  de  ímpeto  violento^ 
Faltara  alento  ao  peito  delicado 
AnaÒ  ter  no  martyrio  o  peito  alento. 
Barbaramente  vtl^  vilmente  ou  fado 
Humfalla^fe  outro  ojfende  defatentOj 
Contra  as  Virgens  vibrando  os  h  orneei  daí 
Nas  mãos  afrontas^  fe  na  vozferidas^.    -' 

XX. 

Molefltas  vendo  a  tal  idade  eftranhas 
^efpiraÒ-fe  da  gala  os  arvoredos  ; 
O  horror  creceo  nas  ajperas  montanhas  % 
Ejialou  a  dureza  dos  penedos. 
Afujpiros  rajgarao  as  entranhas 
*De  dor  enternecidos  os  rochedos ; 
Ao  Ceopor  velas  fe  levanta  o  monte^ 
forque  as  vèfe  eterniza  em  pranto  a  fonte. 


AJfim 


^  QUITÉRIA  SANTA 

XXI. 

AJfim  caminhão^  quando  fe  divifa 
Tide  Cidade  excelfa^  cujas  glorias^ 
Cujo  nome  às  idades  éter ntfa 
^ofamofo  Tideofdtaes  memorias : 
Clarafempre^^mais  clara  quando  a  pifa 
Ornado  a  Louros^  Ínclito  a  viHorias 
^De  Atilio  o  folio ;  mas  oh  \  folio  infaufto 
Se  idolatra  ao  Averno  es  holocatf^io. 

XXII. 

Muitos  de  Braga^  que  efe  cafo  virão 
As  bel/as  Virgens  nove  acompanhavaÕ^ 
E  eu  também  entre  mnitos^que  as feguirdò 
Seguia  ospajfos^  que  opremidas  davaõ. 
O  cora  çaÕ  mil  vezes  me  ferirão 
Osfujios^  que  aumentei  vendo  ^  entravaÕ 
A  Cidade^  em  que  affifte  prehimlnente 
EmLifiaReydeRomaoTrefidente. 


Arre^ 
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XXIII. 

Arrebatada  em  confufad  concorre 
Tropeçando  entre  ajfombros  a  Cidade 
Vendo  o  valor  adulto^  que  difcorre 
As  tenras  veyas  da  mimofa  idade. 
Corre  a  noticia  ao  "Pa  ço^  ao  Ta  ço  corre 
Curió fa  a  Nobre fa^  ^  a  Magefiadcj 
^e  dafente?ifa  as  duv  idas  notar  a  y 
Ato  cetro  empunha  dajujiiça  a  vara. 

XXIV. 

Jà  na  regia prefença  refplendecè 
^as  Virgens  bello  o  circulo^  que  a  pira 
O  poder j  queprifÕes  aos  olhos  tece 
Três  vezes  treplicada  a  f ermo  fura : 
Sobrefalta-fe  o  Rey^  ofufio  crece 

fuanto  mais  occultalo  o  Rey procura^ 
movido  de  impulfo^  que  ignorava 
^emfaÕy  às  bellas  Virgens  pregnntava. 


Qallon 
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XXV. 

Calhutodo  o  Talado^  que  admirado 
"Da  rarafermofura,  que  admirava. 
Na  repojia,  que  efpera  defvelado 
Novo  af ombro  aos  ouvidos  efperava ; 
^literfa^orojiobello  matizado 
^)as  cores,  que  a  modeftia  lhe  animava. 
Cora  a  luz  dos  olhos  os  do  Rey  feria, 
E  ajjim  do  Rey  a  voz  lhe  obedecia. 

XXVI. 

Se  o  teu  dezejo,  Rey  auguflo,  efiima 
Curiofofabernofaafcendencia, 
'Ddme  attençaÕ  d  voz,  em  que/è  anima 
A  duplicadas  leis  nojfa  obediência : 
T)ame  attençaõ  dvoz,para  que  exprima, 
T)e  eftirpe  illufire  a  clara  decendencia, 
Sò  clara  fe  napura  aãiva  chama 
'Da  verdade  a  feliz  fina  fe  infiama. 


^aiid9 
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XXVII. 

^4 ando  de  tetí  valor glortojd  emprejic 
T^ejpojo  Norba  a  teus  applaujos  era^   • 
2)^  Calgiap^íjionajte  agenttlefa^ 

fne  fó poiíde  prender  quem  a  prender  a\ 
tecendo  reciproca  afinefa 
Laço^  que  a  duas  almas prijo es  dera^ 
^e  cajío  amor  indofoluvel  gloria^ 
Ambos fojles  de fpojoj  ambos  viãoriã. 

XXVIII. 

Certos  na  bella  ejpofa  o  teu  cuidado 
Indícios  de  fecunda  divifava^ 
E  Amor  a  novos  rayos  abr azado 
A's  finas fett  as fez>  teu  peito  aljava : 
Epor  memoria  aogofto ,  que  elevado 
Naquellas  efper ancas  te  animava^ 
Norba^patria  feliz,  d  bella  Cagia^ 
At  eu  preceito  fe  chamou  Be  Ic  agia. 


Adar 
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XXIX. 

A  dar  vida  coavifla  a  teus  ejlados^ 
Se  tnfpiraçaò  mayor  naÒ  te  arrebata^ 
^eyxas  os  férteis  campos  dilatados 

fue  o  Tejo  alenta  a  InmmdaçÕes  de  prata : 
aonde  Lljia  emfempre  amenos prardos 
^os  Elljios  as  fabulas  retrata 
^Parafte^  áreas  tributando  de  ouro 
O  Minho  de  huaparte^  doutra  o  'Douro, 

XXX. 

Aqui  te  bufe  a  o  goji  o  prevenido 
De  veres  fuccejfor  nos  campos  lufos^ 
E  afacrllegas  vozes  confundido 
O  Palácio  votou  bárbaros  ufos : 
Mas  quando  te  efperavas  affiftldo 
De  obfequlo  venturofo^em  naÒ  confufos 
Indícios  o  receyo  te  ajfegura^ 
^e  ao  berço  officlos  rouba  afepultura. 


Malo^ 
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XXXI. 

Malogrado  chorafte  o  nacimento 
Contra  asfoberbas  leys  da  Magejiade^ 
^e  holocauftos  mentindo  aofkfrimento 
^ejiroe  osjimulacros  da  piedade : 
Chorajie^  &  duplicara  ojentimento 
As  tiranas  violências  da  crueldade 
Afaberes  do  cafo  o  que  atègora 
Ninguém  te  declarou^  exponho  agora, 

XXXII. 

Crefle  certo  apefares  excejjivo 
^e  fecunda  em  defgraças  a  conforte 
Amada  dera  às  mãos  do  fado  efquivo 
Vida  que  antes  que  o  dia  vira  a  morte : 
Sendo  que  o  Ceo  a  influxo  compajjlvo 
Aopartodeftinando  melhor  forte 
Vremitio  que  a  luz  dejfe  Calgia  unidas^ 
Nao huavidafo\mas muitas  vidas. 


5^  ^^  :.  J)  Nove 
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XXXIII. 

Nove  Infantas  nacerao^nove  Infantas 
defina  à  morte  Calgta  receofa 
T^e  quefectiudidades  vendo  tantas 
Lhe  duvides  afé^  que  guarda  efpofa : 
Oh !  quantas femrazÒes^  Attllo^  oh\  quantas 
Faz,  o  medo  crueldades !  temer  o fa 
T^e  perder  húa  vida^  dejia  forte 
JEfcufa  em  nove  mortes  hua  morte. 

XXXIV. 

ASila^quc  emprecifo^fe  piedofo 
Exercido  lhe  ajjifte^  Calgta  ordena 
^e  execute  do  golpe  rigurofo 
Na  inocência  infeliz  a  cruel  pena : 
^e  liquido  cryjl ai  tumulo  undofo 
^e  efpofa  aofufto^fe  de  mày  àpena 
"Defina  hum  rio  neciapretendia 
^e  quem  murmura  calle  a  tyrania ! 


([  Torèm 
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XXXV. 

Torèm  Sila-ptedofàj  que  da  Infância 
Em  mal  formados  ays  ouve  a  eloquência^ 
^0  de  Hão  abraçando  a  repugnância 
Aborrece  as  crueldades  da  obediência ; 
Verjitade  efficaz  doce  elegância 

fue  as  vozes  articulao  da  inocência^ 
'protefa  mudar  a  horror  de  abyfmo 
A  morte  nagoa^  em  vida  no  baptifmo. 

XXXVI. 

Occupava  a  cadeyrafoherana^ 
^le primeiro  illufirou  Varão  fagradó 
Aferpedra  da  Igreja  Lufitana 
Em  Tedro  Samuelrefliciíado ; 
Ovidio^e£e  Taftor^que  em  mais  ^  humana 
Exemplar  vida  ao  tempo  eterntfadõ 
^a  augufta  Braga  eternifando  a  hifioria 
Lhe  duplica  triunfos  para  a  gloria^ 


D  ^  A'fãcré$ 
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XXXVII. 

A' fãcra  mitra  Sila  reprefenta 
Prantos  articulando  a  defemparo 
T>as  Infantas^  que  aos  olhos  Ibeprefenta 
Filhas fó  do  que  bufe  ao  ^  certo  amparo : 
A  tanto  ejlrago  Sila-,  a  tal  tormenta 
^ e dia  fojfe  o  báculo  reparo ; 
O  báculo^  que  digno  da  Tiara 
fiando  o  empunha^de  AraÒJiorece  vara. 

XXXVIII. 

Ofãgrãdo  Taftor^  que  em  zelo  Janto 
Abr aliada  he  de  amor  viva  officina^ 
^Fiedofo  aos  olhos premet  ido  o  pranto^ 
Amparo  Ihefegura  a  tanta  ruina : 
Mas  das  almas  cuidando  Ovídio  tanto 
G^ianto  de  Chrijio  a  ley  a  Ovidio  enjinaj 
A's  almas  núve^  queviviaÒ  mortas 
Lhes  abre  d  vida  no  baptifmo  as  portas^ 


Sacra, 
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XXXIX. 

Sacra  a  todas  banhou  liquida  frata^ 
E  os  nomes  deu  de  Eufemia^  Marciana. 
Bafilijfa^  Viãoria^  Liberata^ 
T)e  Marinha^  Ginebra^  Ç9  de  Germana ; 
A  outra  o  de  G^iteria^  ^  logo  trata 
Livrar  a  que  lias  vidas  da  tyrana 
Morte ^  a  que  eflrella  as  condenara  efcura^ . 
A  Aurora  convertida  emfepdtura. 

XL. 

Chriflãas  bufe  a  Matronas^  que piedõfas 
"Dejiinado  alimento  à  tenra  infância 
T)em  às  mininas^jddo  Ceo  mimofas 
Na  advertida^  de  Ovidio^  vigilância ; 
E  que  daquellas  almas  cuydadofas 
Aquellas  vidas  criem  na  oh ferv anciã 
IJosfacros  dez,preceitos^  que  contemplo 
Firmes  colunas  do  eterno  Templo. 


D  3  planto 


J4  QUITÉRIA  SANTA 

XLI. 

^anto  o  Sacro  Tajíor  lhe  encomendará. 
Hua^  ^  outra  obfervarj^romptaprocura^ 
È  a  quem  entre  caricias  animara 
Logo  anima  na  ley^  que  os  Ceosfegura : 
AJJim  no  patrocínio^  que  as  ampara 
^eve  a  cuidado  igual^  igual  ventura 
Hua^  ^  outra  de  Calgia  filha  bella^ 
2)^  Calgia  aos  rayosfeus^infaujia  ejirella, 

XLII. 

ya\  voando  os  outonos^  fe per fuade 
Calgia^  que j  d  das  filhas fe  efquecia^ 
Como  extinta  a  razão  para  afaudade^     ' 
Extinta  afemrazão  da  tyrania : 
fiando  nas  filhas  da  razão  a  idade 
A  memoria^  que  em  Calgia  fe  extinguia 
Renova^  a  todas  dando  eftas  noticias 
^as  que  ejiimavad  mãys  brandas  caricias. 


Elias 
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XLIII. 

Elias  nas  vozes  vendo  retratadas 
Infalliveis  razoes  ao  defengano^ 
Aos  peitos  das  Matronas  aíyraçadas 
Querem  que  o  dejenganofeja  engano : 
Mas  hua^  ^  outra  vez  defenganadas 
Tanto  impulfo  veneraÒJoberano^ 
E  a  "Deos  emfonorofas  doces  claves 
Efias  alternaÒ  claufulas  fuaves, 

XLIV. 

Senhor^  a  cuja  vozfófoderofa 
Sombras  do  horror  primeiro  a  luz  dejferra^ 
E  cingida  de  esfera  lumÍ7iofa 
^as  entranhas  do  mar  naceo  a  terra\ 
Vos^  ojue  no  centro  d^arcaprodigiofa 
Noè  livrafte  da  nevada  guerra^ 
Em  que  o  mundo  de/pojo^^  ini?nigo 
Gémeo  atado  ao  carro  do  cajfigo. 


D4  Se 
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XLV. 

Se  o  "Vojfopremiúo  amor  divino 
^e^  imitada  do  povo  amado  afortCy 
Certo  iiosfojfe  amparo  cryflalino 
O  rio^  em  que  nadava  a  nojfa  morte ; 
^aynospiedofo^  concedey  benigno 
^le  tendo  a  luz  da  vojfa  leypor  norte 
Sulquemos  de  fie  mundo  fempre  injuflo 
Sem  naufrágios  o  marfenaÒfemfujto. 

XLVI. 

Altos  prodigios  cremos  da  piedade 
Vojfa^  quanto  a  razão  em  nos  apura ; 
Materno  coração  dado  à  crueldade 
Nos  elevou  ao  peito  da  ventura : 
Vemos  as  claras  luzes  da  verdade^ 
Vivêramos  no  'Taco  emfombra  efcura ; 
^a  noyte  o  horror  fe  muda  em  luz  do  dia : 
Tiedadefoy  de  Calgia  a  tyrania. 


AJJlm 
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XLVII. 

AJJim  no  Egipto  apafmos  admirava. 
Jofefh  vendo  afeuspès  os  inimigos^  x 

Cujas  illujir  es  veas  animava  .! 

Em  vivo  nácar  a  razaÒ  de  amigos :  \. 

O  ódio  dos  Irmãos^  que  o  condenava 
Aviverdeflerrado  entre  perigos^ 
Alto  lhe  erigem  throno  ondefe  ojiente 
^e  he  ventura  a  de/graça  do  inocente^ 

XLVIIL 

Efe  de  favor  tanto^  tanto  indulto 
Tropicio  enriquecejies  nojfa  aurora^ 
Benigno premetí que  tempo  adulto 
Clemências  veja  que  nojfa  alma  adora : 
Contra  nos  o  rigor  defate  inculto 
Tormentos  quantos  a  memoria  chora ; 
Sq  ao  mundo  pedimos  fetis  rigores^ 
Se  a  elles  vinculais  vojfòs favores. 


"De 
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XLIX. 

T^e  ardente  affeão  imptlfo  ferverofo 
Em  vi£fmas  nos  pede  agradecidas ; 
O  amor^  ^  a  razão  vos  pede  efpofo^ 
Arazào^  ^  o  amor  vos  rende  as  vidas ; 
Vojfaat  tenção  pedimos^  extremo/ò 
^ay  às  fupp  lie  as  gloria  de  attendidas ; 
5P^r  vòs  morrer  queremos  a  rigores 
Se  morrejiespor  no4  na  Cruz,  de  amores. 

L. 

JÍJfim  dijferao^  ^  nejiepenfamento 
Voofeguem  veloz  ao  tempo  leve 
A's  fontes  en finando^  à  terra^  ao  vento 
planto  n'alma  divino  Amor  efcreve : 
Soberba  gloria  de  elevado  ajfento 
No  "Paço^  algum  cuidado  lhes  nao  dei)e^ 
Venturofasyfe  humildes;  focegadas 
Nem  invejofasfaôy  nem  invejadas. 


CANTO  n.  ÍS> 

Li. 

Hefeu  Talado  o  campo^  em  cuja  esfertt 
Nas  luZiCS  a  verdade  ecLipfe  ignora ; 
Nemfacrtficios  a  ambição  efpera^ 
Nem  humano  poder  o  rogo  adora : 
AlUfuaves  auras  nunca  altera 
Voz  fere  a^  cruel  quanto  fonor  a ; 
Alli  a  paz  império  temfegurOy 
Sólio  à  virtude  allife  erige  puro. 

LU. 

Sò  em  tanto  foc ego  as  martyrifa 
Verem  da  Idolatria  o  cego  império^ 
^e propagado  tanto  fe  divijh 
Atyrano  da  Igreja  vitupério ; 
Mas  apefar  mayor  as  eternifa 
Cuberto  defte  horror  ejle  emisferioy 
Sendo  tu^  a  teus  hombros  o  governo^ 
Bárbaro  Atlante  à  maquina  do  inferno. 


Oh 
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LIII. 

V  Ohfe  afrendeffes  delias  a  divina 
Ley^  qiíeprofeJfaÒ  \fo  bi farra  empreza 
^e fojfes filho  feu  feia  doutrina 
AJfim  como  esfeupaypor  natureza  ? 
Efcu falhes  a  magoa  da  ruina^ 
^e  a  teus  erros ^  Atilio^  levas prefa^ 
Mem  fempre  o  Ceo  premite  aos  delinquentes 
Serpentes  de  metal  contraferpentes. 

LIV. 

Mas  a  voz  outra  vez  tornando  à  hifloria^ 
^le  ignoravas ;  do  Ceo  entre  favor  es 
As  tuas  filhas  namorando  a  gloria 
Sao  girafÕes  ao  Ceo  fe guindo  ardores. 
Outro gofio  nao  tem^  outra  memoria 
devendo  â  idade  conw  ao  prado  flores^ 
Tanta  feliz  a  educação  da  infância 
Sacra  na  fé  lhes  infplrou  confi  anciã. 


Oh\ 
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LV. 

Oh !  quantas  vezes^  quantas fe  admirara 
^e  hua^  &  outra  entre  excejffòs  applaudira 
^eo  fangue  apuro  affe^o  vincular  a 
Almas ^  que  unira  amor^  que  a  ley  unira  \ 
jantas  vezes  no  pranto  fe  explicara 
jívozy  que  immenfo  ogofto  lhe  impedira : 
Vós  o  dizei^  compajmojemfegundo^ 
O'  fuburbios  de  Braga^  a  todo  o  mundo. 

LVI. 

'  Kefle  tempo  a  violências  de  tyrano 
Alento^  que  infernal  Aleão  infpira 
Contra  o  povo  de  Chriflo  Aure  liana 
Efcreve  mortes^  que  diãavaa  ira : 
A's  terras j  que  domina  fober ano ^ 
Ordens  defpacha^  contra  o  Ceo  confpira^ 
E  entre  horrores  fe  vefle  a  Mageftade 
"Dapurpura^  que  verte  a  Chrijhndade.. 


Chega 
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LVII. 

Chega  a  teu  Reyno^^  no  teuReym  apenas 
Efcritta  vez,  do  Cefar  a  violência 
aluando  a  bandos  cruéis  bárbaro  ordenas 
Lingoas  defangue  a  vozes  da  obediência : 
Feras  majidas  efquadras  naÔ pequenas      ^ 
Contra  os  Chrijiãos^  ^  a  glorias  dapaciecia^ 
Entre  os  martyrios  Jè  na  fé  confiantes 
Morrem  vencidos  a  viver  triunfantes. 

LVIIL 

^arte  o  Reyno  nao  tem^  onde  nao  chegue 
Tios  homens  feras  a  crueldade  bruta ; 
Nao  tem  valle  nem  monte^  que  nao  regue 
Sangue  fe  li  Zy  que  ao  Ceo  a  fé  tributa : 
Sem  que  em  Galifa  teu  rigor  focegue^ 
Na  Lufltania  igual  rigor  fe  efcuta^ 
A^  Beyra^  a  Alente] o^  a  Trás  os  montes 
^efafígue  inundaõ  c  ande  lofas fontes  4 


OTfourâ 
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LIX. 

O  T)õurõjàj  &  o  Minho  a  cor  mudavaOy 
Jà  tua  crueldade  as  armas  move 
Vljinhanças  de  Braga^  aonde  eftavao 
jís  que  Jempre  ignor  afie  filhas  nove : 
Cruéis  os  teus  minifiros  fiulminavao 
As  efpadas  cruéis  a  que  reprove 
Hua^  ^  outra  de  Chrifio  afé^  ^  unidas 
Aos  l^eofiespeçaÒ  as  que  perdem  vidas  ^ 

LX. 

Todas  porem  as  vidas  de/prezando 
A  Chrifio  invocaÕj  ido  los  acuzaÕy 
E  na  idade^^  nofexo  reparando 
Ty  ar  lhes  a  morte  os  bárbaros  recufao : 
Afentença  a  teus  olhos  refervando 
Fazem  que  em  teu  Talado  fe  introduzao  ; 
^emfao  preguntas^  deyxo  repetida 
Nojfa  afcendencia^  Atílio^  noffa  vida 
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POEMA  SACRO. 

CANTO  III. 

ARGUMENTO. 

As  filhas  reduzir  Atilio  intenta 
A'  cega  ley,  que  fegue,  &  como  via 
A  conftancia  das  Virgens,cego  oitenta 
Aparatos  cruéis  da  tyrania : 
Fugirão  todas  da  prizaõ  violenta  ; 
Diverfo  rumbo  cada  qual  feguia, 
A  todas  bufca  Atilio  ;  aparecera 
Sò  Quitéria,  que  do  Oria  illuílra  a  esfera. 

E  ORey, 
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ORey^  que  taes  palavras  efcutava 
F alfas  vozes  as  crè  defantezia ; 
Ora  confufo  as  duvidas  culpava^ 
Ora  tíirbado  as  culpas  de/mentia: 
Aos  Aulkospezentespreguntava 
Se  elles  o  me/mo  ouviaÒ^  que  elle  ouvia^ 
Mas  em  ajfombro  igual^je  em  vários  modos ^ 
O  que  duvida  o  Rey  duvidaç  todos. 

II. 

Outra  vez  exatnina ;  outra  r e/ponde 
O  próprio  Bajílijfa^  ^  Liberata ; 
O  throno  deyxa  Atilio^  Ç^  voa  aonde 
Âfifle  a  efpofa  amante^  a  mãy  ingrata : 
Vendoas  Calgia^  a  verdade  em  nada  efcondej 
^le  nellas  aprodigios  fe  retrata ; 
Tíi^  em  doce  também  pira  armonia^ 
2)^  vijiaj  ò  Silaj  vertes  alegria. 


^em 
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III. 

^em  de  Atílio  dirdl  quem  dizer  f  ode 
Tye  Calgia  ogofto^  bem  que  em  tanto  gofio 
Sente  afua  crueldade^  &  logo  acode 
Adifculpala  a  purpura  no  rofto. 
Sem  que  àfoberaniafe  acomode 
Adtfcreta  locura  o  'Paço  expofioj 
T>o  applaufo  claras  vo&es  interrompem 
Ecos plaHjiveisy'Vm  que  as  vozes  rompem, 

IV. 

jantas  emfuflo  necio  malograra^ 
Calgia  intenta  cobrar  puras  caricias ; 
T^os  braços^  em  que  as  filhas  enlaçara^ 
Apertadas  fi)ltou  brandas  di  lie  ias : 
Enaofabendo  a  qual  mais  dilatara 
As  que  do  peito  os  br  a  ços  daÕ^oticias^ 
T^ezejava^de  amor  a  igual  effeitõ^ 
jD^  hum  abraço  meter  todas  no  peito. 


Y.^  Nao 
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V. 

Nad  vez  da  Maripofa  as  inconftancias^ 
Em  que  confiante  a  Luzes^ firme  afioresy 
Be  lias  de  flor  em  flor  beljafiragancias^ 
Turos  de  luz,  em  luz  bebe  efiplendores  ? 
AJJim  Calgia  de  amor  voando  em  anciãs^ 
Bellezas  bebejàjà  beija  ardores 
^ as  filhas  nove^  que  eraÕ -peregrinas 
"De  TrimaveraCeo luzes boTiinas. 

VI. 

Atílio^  a  quem  o  affombro  emmudecera^ 
TDogofto  a  exce(fos  emfilencios  fala^ 
E  em  tanto  apflaufo  breve  julga  esfera 
AlargafufipenfiaÒ^  que  as  vozes  calla : 
Multip  lie  arfe  em  almas  pertenderaj 
Em  maravilha  t  alapar  a  explicala 
^ifcretos  tanto^  quanto  encarecidos 
Muitos  alentos  todos  fupendidos. 


Na 
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VII. 

Nafirme^  que  amor  fórma^competeiicpét 
As  Infantas  rendidas^fefermofas 
Altftao  dos  triunfos  na  excellencia 
Armas  de  lindas^  armas  de  extremofas. 
O  affe6iopajfava  afer  violência^ 
Erao  tyranas  fendo  carinho fasj 
Se  Calgia  entre  o  favor  de  feus  favores^ 
Jà  vendo^  ouvindo jà  morre  de  amores. 

VIII. 

jazera  Atilio  que  as  Infantas  logo 
A  mudar  em  de  ejiado  a  ley  mudajfem^ 
E  ardendo  as  aras  em  devoto  fogo 
Aos  ídolos  tncenfos  tributajfem : 
Calgiapoder  mayorfegnra  ao  rogo 
fiando  afinefasfeu  valor  armafj^em^ 
"Deyxao^  queperfuadindo  a  voz,  do  agrado^ 
A  mudar  em  de  ley  mudem  de  ejlado. 


E  ?  Cortad-fe 
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IX. 

Cort  ao- fe  galas  ^pulem-fe  diamantes^ 
Batem-fe  Totojis^ardem  Tancayasj 
Hiblasy  ^  Arcádias  voàò ;  as  amantes 
Voz>es^  ò  Filomena^  a  voz»  dejmayas : 
plantas  futtts  engenhos  elegantes 
^as  Eufrojynesjàjà  das  Aglayas 
Mentem  corèasy  bayles  acreaitaÔj 
Graves  as  graças  de  "Palácio  imitaõ. 

X. 

Obedecidas  antes  de  explicadas^ 
ApromptidaÒ  de  todos  as  adora^ 
M^j  do  Taço^  da  Corte  veneradas^ 
Calgia^  excedendo  a  todos ^  as  namora : 

fue  Atiliofente  velas  abr  azoadas 
^oamor  deChriJto^  Calgia  naÕ  a  ignora^ 
E  obfervando  as  razõés^que  IheS  ouvia^ 
Temia  as  filhas  porque  o  Tay  temia. 


Alivrarfcy 
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XI. 

Allvrarfe^  &  Uvralas  da  ruinãy 
^e  temé^  carinho fa  lhes  per fuade 

tiejigao  voluntárias  a  doutrina^ 
le  adora  reverente  a  Magefiade : 
Se  a  JunOy  &  Talas^  diz^/e  à  Ericina 
deveis  riquefa^  diferi  çaÒ^be  Idade  j 
Como  em  vez  defervilas^de  agradalas^ 
AVenusde/prefais^aJuno^aTalas^t      ,  . 

XII. 

Olhay  que  T>eos  o  Amor^  cuja  ternura 
Ainda  faz  difcreto  ao  defatinOy 
Sejtdo  abe  lie fa  credito  alocura^ 
^e  influe  afettas  mil  braço  divino : 
Be  lias  ^  o  filho  amay  da f ermo  fura ; 
Mininas^  Numen  adorai  minino ; 
Sereis^  da  venda  em  tao  defempedido^ 
As  mininas  dos  olhos  a  cupido. 


E4  Se 
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XIII. 

Se  de  alto  Jove  excelfa  d  providencia^ 
T>e  Mnemojyne  dandome  a  vangloria^ 
Rara  vos  deu  às  Mufas  competência^ 
Três  vezes  treplicando  a  minha  gloria : 
Aras  de  Apolo^  em  métrica  afluência 
Gratas  bufcay^  a  dardes  à  memoria 
Orfeos^  a  cuja  vozfempre  aplaudida^ 
He  doce  a  Filomena  et  ema  vida. 

XIV. 

"Dezejais  da  purefa  extremo  raro  ? 
NaÕ  temais^  filhas^  nao  temais  perigo^ 
Se  cafto  procurais  feguro  amparo 
Na  T^eofa^  de  que  amor  arde  inimigo : 
Vede  que  efcrupulofo  ofeu  reparo 
dilata  de  Aófeon  cruel  cafligo^ 
T)eflinandolhe  em  nova  dura  fronte 
Larga  voz^  com  que  àpena  os  annos  conte. 


Simy 


CANTO  in.  73 

XV. 

Sim^  de  Cinthia  bufcayfagrados  cultos^ 
Al^eofa  encontrareis  fempre  benigna^ 
Com  vofco  raros  dijpendendo  indultos^ 
Fará  T)iana^  o  quejàfez  Lucina : 
Oh\  deyxai e£es tanto àvijia  incultos 
Caminhos  dejfa^  quefeguisj  doutrina  1 
j4  que  peitos  naÒ prende^  a  que  vontades 
HualeytaÒ  fecunda  delDeidadesl 

XVI. 

^a  educação  naopoffa  tanto  oextreiHo^ 
^le  a  verdade  dos pays julgueis  mentir a% 
Fazei  de  Atilio  ogojio^porque  temo 
Cançado  amor  de  ofer  acabe  em  ira : 
7 ar ec eme  que  o  vejo  irado^  ^  tremo j 
Se  arrebatado  cóleras  refpira^ 
Vendo  que  nelle  de fprefais  oufadas 
Aofangue^como  aofoliOy  as  leysfagradas, 


^ouco 
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XVIL 

^ouco  de  meus  rigores  efquectdas 
Vos  nota  meu  amor^fe  deftajorte 
Tyranas  defprezando  vojfas  vidas  j 
Solicitais  cruéis  a  minha  morte : 
Vorèmfe  a  cafiigarme  endurecidas 
gereis  que  a  Tare  a  meus  alentos  cortCy 
Sem  que  imiteis  comvojco  meus  rigores^ 
Eu  prometo  morrer  por  vos  de  amores. 

XVIII. 

^ifferaCalgia  mais  fe  o  pranto  a  fios 
As  clau fulas  da  voz  lhe  naÒ prendera^ 
Mas  finos fufiituem  de fv  ar  tos 
Vozes  mais  do  que  o  pranto  fufpendera : 
Evitar  com  abraços  os  defuios^ 
^ejà  recea^  Calgia  per  tendera 
Se  a  duplicar  amante  fortes  laçosy 
As  prende  entre  fufpir os  y  entre  abraços. 


Mas 
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XIX. 

Mas  a  deter  lhe  apena^  quefe  explica 
AtyranosexcejfosrigMvofa 
Nos  affeífosy  que  immenfos  multiplica 
Calgiay  então  mais  cruel  quando  pie  do fa : 
Todo  o  alento  ^iteria  à  voz,  aplica^ 
E  na  vozyfe  na  Fèyfempre  e  x  tremo fa^ 
O  coração  na  doce  voz  retrata 
^ando  nefias palavras fe  dilata.    . 

XX. 

Sufpende^ò  Calgia^  âmago  a  derretida^ 

fue  a  dilúvios  te  efe  onde  o  Ceo  do  rojtoy 
orque  amatarnos  deyxafumergida 
NoJJa  e/per  anca  o  mar  de  teu  difgojio : 
Tantapreciofa  innundaçao  vertida 
fizéramos  a  leys  de  immenjo  gofio^ 
Seprofeffando  aley^quep7^ofeJifamos^ 
A  verdade  adorajfes^  que  adoramos^ 


Oh\ 
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Oh !  teu  pranto  detem^  que  no  teu  pranto 
Tranjp  ar  entes  derramas  tyraniasy 
Formando  as  almas  poder  o fo  encanto 
NaSj  que  à  vijla  dilatas  ar  montas : 
Se  em  ti  noj/o  tormento  pôde  tantOj 
^e  a  empe  dão  a  lagrymas por  fias  ^ 
Como  tyrana  quer  tua  crueldade 
Viva  o  nojfo  tormento  eternidade  ? 

XXII. 

§luifefte  nos  tirar  tyrana  a  vida^ 
^eres perdemos  a  ahna  affimpiedofa^ 
Oh !  muday  mudafim^  Calgia  querida^ 
^e  compajfiva  o  fer  \fé  rigurofa. 
A'noJfa  comprehcn  fãÒ  fó  he  temida 
7  ar  ca  irada^que  em  força  lajiimofa^ 
T^a  vida  eterna^  eternas  almas prive^ 
Ninguém^  ò  Calgia^  morre  fe  a  alma  vive. 


Barba-- 


XXIII. 

Barbaridade  cega  a  que  articula 
deidades  tantas\infehz>deJfinOy 
^e  adorando  de  Baco  a  torpe  gula j 
Altares  lhe  confagrem  de  divino ! 
^em^fe  a  razaÒ  naÒ  venda^  dijjlmula 
AVenus^  a  Cupido  o  defatino ! 
^iem  a  Jove  dardfacro  attributOy 
Se  bruto  o  fez  o  amor^fe  o  medo  bruto  ? 

XXIV. 

Abre  os  o  lhos  ^  ò  Calgia^  &  rota  a  venúa^ 
^e  com  barbara  ley  te  prende  a  vijla^ 
Teu  difcurfo  de  Chrijio  a  ley  defenda^ 
^  violência  dos  ídolos  rejijia : 
Entendamos ^Senhora^^  o  mundo  entenda"^- 

fue  fomos  filhas  tuas  ^quando  affifia 
m  teu  peito  divina  aquella  chama^ 
^e  aos  Serafins  os  corações  infama. 


Outro 
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XXV. 

Outro  naÒ  creyas  immortal  Cupido 
^e  extremos  raros  fingular  conipendio 
SenaÕ  a  Chriftoy  que  aferir  ferido 
divino  de  feu feito  exala  incêndio. 
Nadfe  malogre  em  ti  tanto  encendido  • 
^e  imjnenfo  coração  puro  diJpendiOj 
Toca  aferida^  bebe  lhe  os  ardores^ 
A  viveres  de  amor  morre  de  amores^, 

XXVI. 

.  jijfim  dizia^  ^  Calgia  indeferentCy 
Covarde  aogojio^  mas  covarde  àpena^ 
Ou  nao  condena  as perfuaçÒes^que  fente^ 
Ou  naòfente  as  conflancias^que  condena: 
Ao  dia  imita  mal  diftinto  oriente^ 

fue  etherea  esfera  a  duvidas  lhe  ordena 
uando  vencida  a  luZy  vencida  afombra 
Medrofa  aforabra  luz^  a  luzfe  ajfombra, 


Mas 
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XXVII. 

Mas  AtUio  cançado  da  EJperança 
T)e  vencer  ajfeãuofo  a  rejlftencia 
^asfilhasyfeu  amor  troca  em  vingançaj 
Empenhando  efficacias  da  violência : 
Lança  das  voz^es^fe  da  vifta  lança^ 
Iras^  horrores^  mortes ;  influencia^ 
^ue  Í7ijuria  à  naturefa^  ao  Ceo  injuria^ 
^0 peito  lhe  introduz,  Efligia  fúria. 

XXVIII. 

^iifera  Calgia^  a  quem  felice  fora 
T)a  filha  afacra  voz,  divino  encanto^ 
^e  At i lio  confeguir  favor  que  implora^ 
Chorando  vozes  eloquente  o  pranto : 
Vorèm  he  o  que  roga^  he  o  que  chora 
7  ouço  diluvio  para  incêndio  tanto^ 
E  no  que  verte  liquidado  rogo 
Crece  das  iras  em  Atílio  o  fogo . 


^/. 
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XXIX. 

Çlue  outra  vez  nao  verão  luzes  ao  dia 
Trotejía  Aúho^fem  que  veja  a  corte 
Os  aggravos,  quefente  a  idolatria 
Vingados  cruelmente  em  tanta  morte : 
Confundido  o  Talacio  convertia 
Ofauflopreciofo  emprifaÒfortey 
Efoaos  brados  de  rigor  injuflo^ 
Emmudecida  a  voz,  reponde  ofujio, 

XXX: 

T)as  Virgens  Jantas  felizmente  unidos 
Os  corações  a  "Deosfempre  elevados 
Sentem foi^ue  os  tormentos  prometidos 
Os  nao  veja  ainda  o  tempo  executados  i 
Torèmexcelfamente  repetidos 
*Do  martyrio  os  dezejos  defveladosy 
Empiedofoyfelizyalto  exercido, 
Anticipaõ  no  voto  ofacrificiê. 


Entre 
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XXXI. 

Entre  horrores  da  noite  oculto  o  dia 
A  luz,  medrofafeus  alentos  ca  lia ; 
jí  terraj  o  mar^  o  vento  emmudeciaj 
uíjilencios fomente  afombrafalla : 
^I)e/èu  Império  a  vida/e  efquecia^ 
Hum  me/mo  defacordo  o  pobre  iguala 
Ao  rico^  o  infelice  ao  venturofoy 
O  necio  ao  douto^  o  humilde  ao  poder  o fo, 

XXXII. 

Mas  fendo  amortefria  ardente  ohjeõÍQ 
Aos  impulfos^  que  amor pedio  fonoros^ 
Em  confonancias  de  extremo/ò  affeíío 
As  Irmãas  nove^CifnesfaÒ  canoros : 
^anto  abr azado j  o  numero  difcreto 
Sacros  imitafempre  amantes  coros ; 
Afaudades  a  mufica  refpira^ 
O  Amor  hepleãro^  o  coração  he  lyra. 


^ianda 
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XXXIII. 

fiando  fuave  rayo  de  luz  pura 
Nasfombras  daprifao  introdu/idoj 
^efiruhtndo  os  trofeos  da  noite  efcura^ 
Idèa  dava  ao  Sol  para  lúcido. 
Oriente  ao  rejplendor^  que  a  vijla  apura^ 
Sagrado  génio  fojy  quefufpendido 
^as  azas^  que  do  peito  dividir  a^ 
EJias  às  Virgens  claufulas  injpira. 

XXXIV. 

Calgia  intenta  Uvrarvos^  em  devendo 
Ao  cuidado  de  Calgia  a  liberdade^ 
^eyxay  de  Atílio  a  Corte^  obedecendo 
Na  minha  voz  do  AltiJJimo  a  vontade : 
^ovos  ejlranhos^  vários  climas  vendo 
^evididas  bufcay  a  eternidade 
Em  terras  differentes^  que  a  divina 
Piedade  nos  martírios  vos  defiina. 


'Difei 
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XXXV. 

!Z)/^,  ^  batendo  as  azas  lumimfas^ 
Emftiavidades  o  fulgor  desfeytOj 
Veloz  deyxou  das  Virgens  venturofas 
Sem  luz  a  vtjla^  mas  em  fogo  o ^  eito : 
trompas  confagrao^  votao  ex  tremo fas 
Obediência  infallivelaopreceyto^ 
^e  ao  Génio  ouvirão^  ao  favor  de  ouvi  lo 
O  corarão  he  Ethna^  a  vífia  he  Nilo. 

XXXVI. 

Nefte  tempo  ruido  acautelado 
A'' f  rifão  os filencios  interrompe^ 
He  Calgiaj  cujo  amor ^  cujo  cuidado 
Aofijio^à  nòyte  fombras  trijies  ro?nfe ; 
A grojfos  ferros  o  valor  cortado^ 
Os  centinelas  liberal  corrompe 
A's  filhas  franqueando  livre paffd 
Çom  limas  de  ouro ;  com  impérios  d'ap^ 


V%  Seuf 
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XXXVII. 

Seus  braços  bufca^  \ê  mal  formado  acento 
^a  voz^  que  alenta  o  amor^  &  oprime  a  pena 
Fugt^  lhes  dizyfugi ;  a  meti  tormento 
Evttay  o  rigor ^  que  Atílio  ordena  : 
Nao  vos  rogo  mudeis  ope?ifamento^ 
^le  a  Chriffo  amando  à  morte  vos  condena^ 
Rogovos^  filhas^  fo,  que  a  Chrtjto  unidas 
^P  ara  guardar  lhe  a  ley  guardeis  as  vidas. 

XXXVIII. 

dilações  o  perigo  nao  permite^ 
Fugi  de  vojfo  Pay^  deyxay  meus  braços^ 
EJies  laços  de  amor  amor  evite ^ 
^le  a  demora  os  fará  da  morte  laços ; 
Nunca  em  vos  rifque  o  temfo^  antes  excite 
A  lembrança  a  meus  últimos  abraços^ 
Sò  deyxa  em.  metipefar  minha  efperança 
Tor  alivio  àfaudade  efta  lembrança. 


AJfim^ 
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XXXIX. 

AJJim  diz^  ^  atizentando-fe  empedld 
A  repofta  das  Virgens^  qtie  feguindo 
Atrifie  voz  da  Mãy^  que  lhes  fugi  a^ 
\  T)aprifad^  de  Talado  v  ao  fugindo : 
Afacro  impulfo^  que feus  pajfos  guia^ 
Vencendo  ajfombros^fomhras  confundindo 
T)eyxad  a  Tide^  que  offerece  bellas 
Invejas  nove  ao  Sol  em  nove  eftrellas^ 

XL. 

Torèmjdnas  dift anciãs  a  Cidade^ 
Melhor  do  que  nasfombras^fe  ocultava^ 
Ejddo  campo  mudo  afoledade 
Fragante  culto  às  Virgens  refpirava : 
^ando  nevando  exceffos  àfaudade^ 
è^ie  de  feu peito  os  gelos  abrazava 
Em  pêro  las  desfeita  a  clara  Aurora 
^0 ferido  Memnon  auzencias  chora. 


F  3  Sim 
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XLI. 

Sim  chora  o  Ceo  a  luzes j  mas  a  rayos 
Chora  a  terra  tambem^f^rque  na  terra 
As  Virgens  entre prantosytè  definayos 
^izem  na  vijta  a  dor^  que  o  feito  encerra : 
Finos  prelúdios  fao^puros  enfayos 
A'  extremofafena^  à  cruel  guerra 
^e  excejjiva  afaudade  lhes  prepara 
^0  divinopreceitOy  que  as/èpara, 

XLII. 

yd  era  tempo  Jlm^que  obedecido 
VDo  Embayxador  divino  ofacro  acento^ 
O  amor  das  Virgens  chore  devidido 
O  numero^  que  unira  o  nacimento ; 
Sempre  ignora  exprejfòes  de  encarecidoy 
Encarecido  fempre  o  fentimento 
€^uepede  auzencia^  que  divide  as  vidas 
Ainda  unidas  antes  de  nacidas. 


Razoo 
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XLIII. 

Razão  t  ao  forte  afeufavor  alijia 
Amor  tomando  as  armas  contra  a  auzencia  \ 
Sim^  t  ao  forte  razao^porque  a  refifia 
A  glorio fos  trofeosjujia  obediência : 
Raro  objeõfoferà  do  affombro  à  vijia 
Contra  amor  da  virtude  alta  excellencia^ 
^e  vezes  nove  numa  fó  vontade 
rlove  confagra  vidas  dfaudade. 

XLIV. 

Aras  os  braços  faOy  onde  a  conflancict 
Vitima  pura  as  almas  facr  afie  a 
Aoprecifo  tormento  da  diftancia^ 
^le  em  derretida  voz  o  pranto  explica : 
2)^  vijia^  ^  dos  abra  ços  a  elegância 
Muda^  mas  eficaz^  fina  publica^ 
unindo  coraçoes^prendendo  braços^ 
Os  que  às  almas  amor  tecera  laços. 


F4  Jà 
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XLV. 

Jdhua^  tè  outra  Virgem  fe  apartava 
As  almas  onde  deyxa  ospenfamentosy 
E  quantas  de  hua^^  doutra  almas  levava 
Levava  de  hua^^  doutra  defalentos : 
O  retiro  a  injfantesfe  aumentava^ 
Retrocedia  a  vifia  afentimentos ; 
Mas  da  vifia  apefar  o  tempo  ordena 
Seja  humpaffo  à  dijl anciã,  hum  voo  d  pena, 

XLVI. 

^nt cri ã procurando  ao  Alinho  afoute 
BafUiJfa  naõ  vc^  naÒ  vé  Germana  ; 
A  Eufemia  afelva^  a  Liberata  o  monte 
Oculta^  oculta  o  longe  a  Marciana : 
7ede  a  Ginebra  luz  outro  orizonte ; 
FaltaViãoriaavifta;  defengana 
Marinha  ultimamente  o  defengano 
©^  auzencia^  qué Julgar  a  a  vijla  engano. 


j"- 
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XLVII. 

Jdtodas finalmente feparadas^ 
^iteria^  o  coração  de  dor  ferido^ 
Vibra  no  pranto  fett  as  abr  azoadas ^ 
Chora  no  aljôfar  orbes  a  Cupido : 
A  tanto  incêndio  as  rofas  inflamadas 
Seu  nácar  e/per  ar  ao  derretido^ 
Contra  o  mimo  dobrado  fendo  agora 
Rayos  do  Sol  as  lagrymas  da  aurora. 

XLVIII. 

*  Mas  em  quanto  ^iteria  obedecia 
^or  afperos  caminhos  alta  idèa^ 
E  Apolo  o  cetro  a  rayos  eftendia 
^Pelofragante  império  de  Amaltèa : 
Atílio  a  fúrias  bárbaro  excedia 
Aefpofo  cruel  de  leucothèa^ 
Excedia  a  'Pireo  cegas  crueldades 
T)ando  as  filhas  em  viãima  as  deidades ! 


O  folio 
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XLIX. 

O  folio  dã  crueldade  ocupa  iradoy 
Convocados  Minijiros  infinitos 
Apunir  quantos  bárbaro  obfiinado 
Julga  nas  filhas  capitães  delittos ; 
E  ouvindo^  que  aprifaÒ  tem  quebrantado 
Fere  a  golpes  o  chaÒ^  o  vento  agritosj 
Mandando  que  a  bufe  alias  diligentes 
Aefquadras  voem  trocas  diferentes. 

L. 

^0  Rey  ouvindo  as  vozes  todos  partem 
A  procurar  do  Rey  as  filhas  bellas^ 
Epor  vários  caminhos  fe  repartem 
A(fegurar  o  premio  de  prende  las : 
E  entendendo  que  as  filhas  naofe  apartem 
T)a  esfera^  em  que  Braga  as  vio  ejtrellas 
Atilio  executor  do  que  mandava 
T)e  Tui  a  Braga  a  Corte  tresladava. 


Mas 
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LI. 

Masfem  noticia  o  Rey  em  vao porfia 
Achar  as  Virgens  na  Cidade  augujia^ 
Bem  que  de  ediãos  mil  larga  porfia 
Anima  os  errosj  a  razão  ajfufta : 
Igual effeito  afeu  cuidado  via 
^as  tropas  diligencia  fempre  injufta^ 
A  cujo  exameprompta  afelva^  a  brenha 
NaÕguardatrencOy  não  refervapenha. 

LII. 

Jà  muitas  as  efquadras^  que  hufcavao 
Asfilhasy  a  que  o  Tay  matar  procura^ 
Recolhidas  a  Braga  feguravaÒ 
^le  as  livra  o  Ceo^  ou  guarda  afepultura : 
Jà  Calgia^  Atiliojà^  talvez.  choravaÕ 
Contra  a  bellefa  os  ódios  da  ventura^ 
fiando  a  novo  tumulto^  apafino  novOj 
Torquefe  alegra-^  fe  entrijfece  o  povo. 


"De 
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LIII. 

^eminijíros  cruéis  turba  atrevida 
^0  ConfuLar  AtiLio  entrava  a  Corte 
Com  ^iteria^  que  bella  a  todos  vida^ 
aluando  infeliz^  a  todos  dava  morte : 
Cultos  lhe  profanava  de  aplaudida 
ExceJJivo  o  rigor  da  avaraforte^ 
Com  que  a  Tatriafatal^  cega  procura 
duplicar  lhe  os  pregoes  dafepultura. 

LIV. 

Atrahia  ^ateria  a  immen  (idades^ 
Bejiituhida  d'Patria^  aonde  ajjijlo^ 
Com  as  vozes  da  belleza^  a  fi  vontades ; 
Com  as  bellefas  da  voz^  almas  a  Chrijlo : 
Em  Atílio  fc  aJfujlaÕ  as  crueldades 
No  alvoroço  immortalde  havei  lo  vijio ; 
Tiedadepede  Calgia^^  apouco  rogo^ 
Fogo  de  amor  ar  de  o  da  ira  o  fogo. 


Tor 
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LV. 

^orfegnrar  da  filha  a  companhia 
^íe  figa  a  ley^  qnefegtie^  lhe  confente 
Atilto^  ctijapena  mais  queria 
Antes  vela  Chrifiãa^  que  vela  auz^mte : 
Taes  ajfeãos  no  peito  lhe  influia 
Afaudade  cruel^  que  nalmafente 
"Das  outras  filhas^  cuja  perda  exalta^ 
^ie  o  bemfófe  conhece  quando  falta. 

LVI. 

Algum  tempo  ^íiteria^  ifnmenfar/iente 
Rara^  Viveo  aos  orbes  ajfombrando^ 
Entre  osfatiflos  do  ^aço^penitente ; 
Entrecultos  de  idolatras^  orando : 
^le  voz  aplaufopodefer  decente 
"De  ^iteria  à  virtude  excelfa^  quando^ 
A  tanto  exceJ/Oy  a  maravilha  tanta 
No  TafOy  ^  entre  idolatras  hefanta 


Torèm^ 
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LVII. 

Torèm,porque  melloor  eternifara. 
T>e puro  incêndio  em  uniões  intenfas 
O  coração^  que  a  voos  ahrazara 
1>e  eterna  luz  a  glorias  fempre  immenfas  \ 
'Divino  Génio  j  que  propicio  ampara 
A^úteria^  lhe  avifa,  que,  a  defenfas 
Contra  os  ejioryos,  bufque  afeus  ardores 
2)<?  OriafolidÕes,  do  Ceo favores, 

LVIII. 

Todafoy  at tenção,  toda  obediências 
A'  voz  celefte,fe  a  (^ateria  admiro 
Refugindo  a  Talado  as  ajjiftencias, 
Lez  'Palácio,  fez  Ce  o  efie  retiro. 
Troncos  não  tem  do  monte  as  eminências^ 
^e  naÕ  banhe  de  amor  cadafufpiro 
T>a  Virgem ;  nem  dift anciãs  tem  o  Oria 
^e  nao  cinjaÔ  de  luz  rayos  de  gloria. 


Com-- 
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LIX. 

Contarate prodígios  infinitos^ 
^e  que^  apajmosfeliz^  abunda  o  monte ^ 
Mas  deyxo  que  habitando  ejies  deftritos 
Entre  ajfombros  abforta  a  vijla  os  conte : 
^le  eu  creyo  que  a  milagres  inauditos 
Jlo  Ceo  tanto  ^iteria/è  remonte^ 
^e  de  ^iteria  o  mti7ido  a  cultos  facros 
O  nome  invoque^  adore  osjlmulacros. 

LX. 

Aqui  Remigio  a  narração  fufpendej 
^íe  Columbano  apajmos  attendia^ 
^ando/òmbras  à  terra  t  rifle  efiende 
Me  Iene  o  lie  o  horror  da  noite  fria: 
Luzes^^  acentos  huapaufa prende^ 
Anoytecia  a  voz,^  c aliava  o  dia^ 
^e  obfequio  dnarraçao^que  attende  rara^ 
jívida  luminofa  dilatara. 
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POEMA  SACRO. 

CANTO  IV- 

ARGUMENTO. 

Deyxava  o  monte,  ao  Paço  caminhava 
Quitéria,  aonde  Atilio  a  recebia 
Feílivo,  porque  efpofa  a  procurava 
Germano,  que  de  amor  vivendo  ardia : 
Ao  Ceo  Quitéria  o  cafo  confultava;» 
E  preceytosdoCeo  obedecia 
Quando  do  Oria  deyxando  a  verde  fronte 
De  Aufragia  bufca  o  valle,  bufca  o  monte, 

G  Veloz. 
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I. 

VEloz  batia  o  tempo  as  leves  azaSy 
E  no  impuLfo  das  azasj  que  batia 
Ao  peito  de  Germano  alenta  as  br  azas  ^ 
Em  que  morto  Germano  vivo  ardia : 
^iem  aofogofíiave^  com  que  abrazas 
Tode^  Amor^  efcuzarlhe  a  tyrania^ 
^ando  aos  voos  do  tempo  vinculado 
He  cuydado  o  remédio  do  cuydado  i 

II- 

Ou  naça^  oufefepulte  o  Sol  ardente 
Germano^  entre  as  idèas^  que  namora^ 
Sente  que  a  vi  da  per  de  ^  ^  no  quefente 
O  perigo  procura^  ofufio  adora : 
Segue  imagens  talvez^^  aos  olhos  mente ^ 
Talvez  affeãos  ouve  à  voz  que  ignora^ 
Ef aliando  aofilencio^  em  que  r e/pira 
No  amor  ejpera^  na  ejperança  efpira. 


Sem 
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III. 

Sem  vida  a  cor  do  rojio publicava 
2)^  amor  a  vida^  que  no  peito  alenta^^ 
E  nofdencio  às  atten  coes  gritava 
A  docepena^  que  encitbrir  intenta : 
Aurélio^  que  do  Trincipe  obfervava 
As  acções^  dos  incêndios^  que  alimenta 
Acaufa  Ibepregunta  malfofrido^ 
^ie  ejlefegredo  o  efcuze  de  valido. 

IV. 

Fácil  o  rogo  confeguio  a  empreza^ 
^e  nunca  a  voz  ejtddo  amor  diftante  j 
Ofegredo  he  dilirio  da  fineza 
Calíe  o  favorecido^  &  naÒ  o  amante : 
Ferido  o  coração^  a  vidaprefa 
^os  olhos  de  ^iteria  a  luz  brilhante 
Germano  explica^  explica  quanto  a  Fa?na 
Aufiera  explica  afermofiiray  que  ama. 


G  2.  Anciãs 
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V. 

Anciãs  de  ardente  amor  fino  encarece^ 
^ie  d  vlEíoria  impojjiveis  confidera^ 
Efe  ejpera  nas  anciãs^  que  padece^ 
Na  modefiiãj  que  adora  dejèfpera : 
Nunca  pôde  a/pirar  ao  que  apetece 
Atado  as  atten  coes  do  que  venera ; 
N ao  pode  ^  vendo  a  Virgem  mais  ^  humana 
Sonharfe  EndimiaÒ^fè  a  crè  "Diana. 

VI. 

Mas  AJmodeo  de  Aurélio  ao  peito  imprime 
©é*  efficaz.perfuaçad  vozes  ardentes^ 
E  contra  apena^  que  a  Germano  oprime^ 
Nao  culpa  a  caufa^  culpa  os  accidentes : 
^e  ^literia  as  virtudes  tanto  exprime 
Com  voz>es^  com  acções  fempre  eloquente s^ 
^efe  o  'Priucipe  ardendo  a  nao  amara^ 
Ardendo  de/de  agora  a  idolatrara. 


"De 
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Vil. 

T>e  At i lio  conta  a  eftlrpe  derivada 
T^osfempre  augujios  Cefares  Romanos^ 
E  a  gloria  eternamente  vinculada 
Afeus  triunfos  gloria  aos  Lnjítanos ; 
^e  Atilio  o  trofeo  contra^  que^  animada 
Entre  aJTomhros^  lhe  canta  a  voz  dos  annos 
Sendo  o  primeiro^  que^  chamado  a  guerra^ 
Naval  Coroa  deu  de  Hibero  aterra. 

VIII. 

T^igna^  dizia  Aurélio^  digna  emprefa 
^e  teu  acerto^  ò  Trincipe^  elevado 
^e  de  ^iteria  ex  ceifa  dgentilefa 
Viveffe  dependência  o  teu  cuydado : 
Soa  ^íiteria  he  divida  afinefa 
T)e  teu  excelfofempre  ardente  agrado ; 
Fóra^fem  que  em  ^iteria  amor  te  aknte^ 
Ser  infeliz  ofer  independente. . 


G3  Mas 
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IX. 

Mas  nao  me  culpes  fe  culparte  quero 
^íantos  na  voz>  me  expões  cegos  temores^ 
^le  na  voz,  das  finezas  conjidero 
Mentiras  da  razão  cega  de  amores : 
Nao  convencerte  com  razoes  efpero 
T^os  que  herdados  em  ú  vejo  efplendores ; 
Nao  cos  timbres^que  adquires  \fópr e/ume 
Vçficerte  a  minha  voz  com  a  voz  do  Nume. 

X. 

Onde  em  túmulos  fette  o  Nilo  undofo 
Arrebatado  feus  cryfiaesfepulta^ 
Cavando  areyas  milj  que  nofuriofo 
Mediterrâneo  centro  o  mUr  oculta : 
Grinalda  de  Neptuno procelojò 
Ilha  maravilhofa  ex ceifa  avulta 
Aquém  deu  nome  a  luz^  que  nella  brilha 
^a  nojte  Sol^  do  mundo  maravilha. 


Aqui 
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XI. 

Aqtu  O  tempo  lavrou  continuado 
A  golpes  de  cryftalnapenha  dura 
Choça  a  Troteo^  que  de  Neptuno  o  gado 
Apacentana  liquida  efpejfura\ 
A  Trote  o  a  prodígios  venerado 
TDe  quanta  inunda  o  mar  deidade pura^ 
"Torfe  fiarem  defeus  annos  gravesj 
NaÕfodas  ondas^mas  do  tempo  as  chaves^ 

XII. 

T^e  maternapiedade^  quando  aclara 
Luz,  do  dia  te  deu^  extremo  puro 
Ao  vate  me  mandou^porque  alcançara 
Os  /agrados fegredos  do  futuro : 
Mil  vezes  meus  dezejos  encontrara 
Fingido  a  monjiros^  que  vencer  procuro^ 
E  de  furor  divino  arrebatado 
Ajfimme  fala  o  interprete  fagradõ. 


G  4  Raro 
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XIII. 

Raro  aventuras^  a  virtudes  rarê 
Germano  vivira\fe  nace  ao  mundo j 
^e  o  e/per  a  de  cetros  nunea  avaro^ 
T  rime  iro  Adónis^  Febofèmfegundo : 
NaÕfentirddefdens ;  antes  reparo 
^e  afeu  amor  propicio  o  Ceo  rotundo 
Na  lufa  tçrra  Infanta  lhe  defina 
Exçelfa  em  tudo^  em  tudo  peregrina. 

XIV. 

^0  Cerúleo  Trotheo  o  vaticínio 
Na  memoria guardey^  declaro  agora 
Torque  a  teu  peito  anime  teu  dfignio 
Nas  evidencias^  que  atè  hoje  ignorai 
*Pareceme  que  vejo  a  teu  dominio 
^nido  outro  dominio ;  que  te  adora 
^iteria^  que  de  amor  te  imita  ofogOj 
^e  a  vencer  bafará  menos  que  o  rogo. 


^ue 
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XV. 

^e  temes  pois  y  Germano^  na  ventura, 
A  que  o  Numen  a  vozes  teperfuade^ 
Epara  ijiofe  crer  verdade j^ur a 
Oráculos  ejcufa  a  "Divindade : 
Sempre  adora  adorada  a f ermo  fura ; 
Sepultarão  con/lgo  à  Cafi  idade 
EffaSy  que  o  mundo  aplaude^  maravilhas^ 
As  filhas  de  Teneo^  de  Fauno  as  filhas. 

XVI. 

Nao  tardes  em  bufi:ar  de  At i lio  a  Corte^ 
E  pedir  lhe  a  ^iteriapara  ejpofa^ 
Segue  os  favor  es y  que  te  offerece  a  forte 
Aquém  a  nao  procura  defdenhofa : 
E  transformada  em  vida  a  doce  morte^ 
^e  nalmafentesy  das  caricias goza^ 
^íe promete  Himineo^  dando  a  fulgores 
Glorias  de  incêndio  ath álamo  defiores. 


Taes 
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XVII. 

Taes  razoes  AJmodeo  na  voz  injpira 
^e  Aurélio^  mas  do  Trincipe  no  feito 
2)^  novo  ateya  incêndios^  com  que  a/pira 
A  dar  de  Aurélio  à  voz  veloz  effetto : 
^of abulo fo  vate  certa  admira 
A  profecia^  que  efcutoupreceitOy 
E  nas  azas  do  amor  voando^  logo 
A  Braga  bufe  a ;  bufca  ao  centro  o  fogo. 

XVIII. 

^e  differ ente  ince dio  arde  emteupeyto  ^ 
O'  ^iter ia  feliz !  que  differente 
A  furo  amor  teu  coração  desfeyto 
^rompto  crè^  firme  e/pera^  amante fente ! 
Sempre  elevado  ao  Ceo  o  teu  cone ey  to 
Fora  do  Ceo  cuydado  nao  confente^ . 
E  efquecida  de  ti  pelo  que  adoras^ 
Sò  quando  em  T)eos  te  bufe  as  naõ  te  ignoras^ 


Horas 
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XIX. 

Horas  o  tempo  cândidas  contava^ 
Erajafmtm  a  Aurora^  neve  o  dia^ 
A  pérolas feftivo  o  Ceo  chorava^ 
A  boninas  faudofo  o  campo  ria ; 
^andoaVirgem  do  monte  coroava 
A  fronte  j  que  elevada  ao  Ceojubla^ 
E  a  luzes  illujirado  enfina  o  monte 
Aquém  do  Ceo  quer  luz^que  fe  remonte. 

XX. 

Em  divinos  affeõfos  derretido 
O  coração  da  Virgem  fe  dilata^ 
Efemfejttldosfente  que  ofentido 
A  glorias  das  potencias  fe  arrebata ; 
Toda  he  alma  ^iteria ;  ao  Etbna  unida 
Olimpo  arde  ofeupeito^  apafmos  ata 
Glorias  a  chamas^  fendo  a  Immen/idades 
Incêndios  tudo^  tudo  divindades. 


Abforta 
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XXL 

Abforta  a  tanta^  excelfa  omnipotente^ 
Immenfamente  immenfa  Magefiade^ 
Afua  alma  vincula  immenfamente , 
Os  immenfos  excejfos  da  humildade. 
Madafe julga  apafmos  reverente 
Mos  ajfombros^  que  adora  à  "Divindade j 
Ejulga^  no  que  julga  aniquilada^ 
^e  de  igualalafe  ojfendera  o  nada. 

XXII. 

Masjà  reflituhido  ao  corpo  o  alentOy 
^e  lhe  roubou  de  amor  rayo  divino^ 
Sacro  Génio  divifa  em  lujimento 
Ajfombro  a  humanos  olhos  peregrino : 
Luminofo  excedia  ao  firmamento 
Flores  de  luz.  em  tronco  diamantino^ 
E  apropor coes  gentis^  que  o  roflo  apura^ 
Erafermofa  inveja  àf ermo  fura. 


Adivi- 
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XXIII. 

A  divinas  Tancayas^  que  exalava 
Ao  ar  o  movimento  adormecia.^ 
E  a  ^íiteriaj  que  attenta  o  contemplava 
O  AnjoproteBor  ajjim  diz^ia : 
Felice  tu  milvezes^  que  da  aljava 
^e  iluminado  Império  a  monarquia 
Sentes  afetta  a  darte  luminofa^ 
Coroa  eterna  de  aj^ucena^^rofa^ 

XXIV. 

Ouvio  ^iteria  a  voZy&  à  voz  turbada 
No  nada^  que  ^iteriafe  imagina 
A fuff  ir  os  ferindo  o  chaopoftrada 
Nos  braços  da  humildade  fe  reclina : 
Mas  do  celejle  EJpirito  avifada 
^e  ao  T^  vijite^  reverente  inclina 
Afronte^  &  dando  a  obediência  opajfo 
Jã procura  veloz  de  Atílio  o  Taco. 


Aplati^ 
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XXV. 

Aplaujlvets  exceffòs  a  recebe 
Nos  braços^  &  na  voz  amante  o  agrado 
^0  "Tay^  quefe  em  "Talado  a  vè apercebe 
©f  Germano  ao  amor  propicio  o  fado. 
^a  ajjiftencia  dafilhajó  concebe^ 
^e  da  Tronuba  Juno  era  cuydado 
Tor  naÒ  lhe  dilatar  fauft as  caricias^ 
^le  lhe  promete  o  thalamo  a  di  lie  ias. 

XXVI. 

Filha^  lhe  diz  Atílio^  a  minha  gloria^ 
^anto  a  teugofio^  Júpiter  procura 
^e  hum  milagre  animar  a  voz  da  hijloria 
^efiinandote  aos  fólios  da  ventura : 
Hade  obfervarapafmos  a  memoria 
^e  fem  defgraça  admira  a  f ermo/ura^ 
Se  a  fazerte  feliz  quafito  esfermofa^ 
^em  Tieidade  te  crè  te  bufca  ejpofa. 


Germano^ 
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XXVII. 

Germano j  cujo  nome  naõfe  ignora 
Na  voz^  que  a  Fama  afeufavor  anima^ 
T^e  Vénus  adorado  he  quem  te  adora 
Sem  queaosjiifpiros  o  rigor  reprima : 
Amante^  attento^fe  efficaz,  agora 
Me  explicou  quanto  Jente^^  quanto  ejiiméi 
Sentir  a  merecerte  que  à piedade 
Tor  vitima  lhe  aceytes  a  vontade. 

XXVIIL 

A  dilatado  Império populofo 
Faz,  venturofo  afombra  dofeu  cetro ; 
He  magnifico^  hejufto^  he  género  fb 
Rayofe  empunha  a  efpada^oupulfa  opleõíro: 
Os  milagres^  que  efluda  myfteriofo 
O  épico  furor  de  heróico  metro 
Ne  lie  encerrou  o  Ceo^para  que  houvejfe 
^rincipej  que  a  ^literia  merece(fe. 


Repojla 
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XXIX. 

Repofla  e/per  a  tua ;  ao  que  padece 
2)^  teugojio  o  r  eme  diofó  confia  j 
E  bem  que  meus  feguros  agradece 
Amante  da  fortuna  defconfia : 
Razoes  multiplicando  ao  que  merece 
Como  em  querer  em  recear  porfia^ 
E  eti  que  fi)  licito  "velo  efpofo 
Efioufenttndo  velo  receojò. 

XXX: 

Lusbelj  em  quanto  Atílio  ajjlmf aliava^ 
O  coração  da  Virgem  combatia^ 
E  afugefiÒes  ardentes  empenhava 
Todo  o  cego  poder  à  valentia  : 
Mas  ^íiteria  nas  vozes ^  que  obfervava^ 
jD<9  rojto  a  neve  a  purpuras  vefiia ; 
Purpuras  vivas  mais  do  que  entre  as  flor  et 
A  flor  exemplo  da  modeflia  as  cores. 


TempUt 
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XXXÍ. 

Tempêpedto^  tempo  Ihe^onceãe 
Aúlto^  crendo  a  zmpilfos  defeugofio^ 
^e  contra  as  dilaçoes^que  ajilhapede 
T>e  Tenelope  he  voz  a  cor  do  roflo : 
Calgia^  que  no  alvoroço  a  Afilio  excede^ 
As  fortunas  do  thalamopropofto 
Se  entre  caricias  mil^amante  exprime^ 
Nosfilencios  da  filha  a  voz  reprime. 

XXXII. 

Jà^iiteria  outra  vez  do  monte  pi Jã 
Bruta  efmeralda^  em  cuja  branda  esfera 
®uanto  àpurefa  refplendor  divifa^ 
Em  ^ateria  vencer  Lusbel  efpera : 
Vè  que  Afino deo  triunfos  fio lemnifia 
Abr azado  Germano-^  confidera^ 
^e  Satael  de  At i lio  confeguira 
AViãoria^  ellefó  fie  abrasoa  em  ira. 


H  ?^/4 
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XXXIII. 

Tajfo  a  Virgem  nao  dàfem  que  tropece 
Em  lembranças  de  amor  ^fi  Pifa  o  prado 
Lhe  lembrava  Lnsbelcomoflorece 
^e  Clicte  o  amor  ao  tempo  eterntfado : 
Se  oCeo  bufe  a  à  memoria  Iheofferece 
^e  Chipre  o  Nume  a  esfera  tresladadoj 
jD^  dia  de ft mando  aos  refplendores 
Berço  de  luz,  em  th  álamo  de  amores, 

XXXIV. 

Aqui  vtaà  Germano^  em  cuja  vijía 
O  agrado  fe  unira  à  Mageftade^ 
^e  a  extremos  de  mnor  aopeyto  alifa 
Os  myjferios  cruéis  de  huafaudade. 
Jàfífpira^jà  rogajà  malquifta 
2)^  Anaxarte  crue\dura  a  crueldade 
Veyto  aplaudindo^que  admitiopiedofò 
Amante  a  Anchijfes^  a  Teleo  ejpojò^ 


Tal 
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XXXV. 

Talvez  Germano  a  prantos  eloquente 
Com  voz,  de  aljôfar  per fuadia  ardores ; 
A  dejmayos  tal  vez  o  ar  dor  j  quefente 
Fino  aos  olhos  lhe  expõem  morto  de  amores: 
balido  o  rojioy  o  coração  ardente 
Circulado  de  amor  entre  os  rigores 
Lhe  vè  ^iteria^nelle  treslaaada 
Em  tanto  fogo  a  rifco  de  abrazada^ 

XXXVI. 

Ajfim  Lusbelviãoriasfolicitay 
Torèm  contra  ostrofeos^  ^  ajftmpertenãe^ 
Ou  G^iteria  defprezos  exercita^ 
Ou  do  Ceo  a  lembranças  fe  defende : 
Cóleras  contraJiLusbel  incita 
Se  a  querela  ojfender  afife  ojfende^ 
Mas  a  alcançar  o  lauro-^  queprocura^ 
Ne  fias  razoes  todo  o  veneno  apura. 


H  ^  Comol 
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XXXVII. 

Como^  ò  ^iiterta^  quer  ejfa  crueldadey 
Aos  extremos  fubindo  da  violência^ 
Jà  de  (prezar  os  timbres  da  piedade 
J..U  ejquecer  as  vozes  da  obediência ! 
Aos  tormentos  de  amor  tanta  impiedade ! 
Aospreceytos  do  Tay  talrejijiencia  \ 
Como  ojfende  a  virtude^  que  em  ti  brilha^ 
Razoes  de  humana^condiçÒes  de  filha'i 

XXXVIII. 

Se  entre  ofauflo  real  fomente prefas 
TJe  virtudes  divinas  régios faujtos^ 
Se  a  Samuel  as  vozes  naõ  de/prezas 
Mais  quer  T)eos  obediencias^q^  holocaujios : 
^e  teupay^  de  teu  Reyfentes  ilefas 
As  leys  ?  os  timbres  queres  ver  exaufios  ? 
depois  de  ungido  Rey  "David fervia 
Aos  Irmãos  ^porque  ao  Tay  obedecia. 


Nem 
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XXXIX. 

Nem  do  Tay^  ne  deChrtfto  aley  refpeytas 
Se  o  dezejo  a  Germano  defemparas^ 
forque  elevada  ao/òlio^que  regeytas 
T^e  Chrifto  à  íey  impérios  dilataras : 
Almas  não  ves  ao  Trincifefugeytas  ? 
^le  ao  Rey  imita  o  Reyno  nao  reparas  \ 
Santos  darás  ao  Ceo^  íê  feràsfanta 
Melhor  fendo  Rainha^do  que  Infanta. 

XL. 

Se  o  converter  as  almas  te  defvela^ 
^e  melhor  orador ^que  a  Mageflade  ? 
"J^ara  vencer  ao  Rey  baflafer  bella^ 
Mace  ao  povo  do  medo  a  divindade : 
Ejfe  aff^eão  à  purezafoy  cautela 
"De  Efligiafugeftao^  que  affimperfuade 
Na  apparencia  de  hum  bem  cey^ta  ruina 
A'  ley^que  adoras  firme  ^  dley  divina. 


H3  "Diziay 
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XLI. 

^i^ia^  mas  ^tterta  ajoelhando 
As  mãosy  ^  o  coração  ao  Ceo  levanta^ 
E fero  las  dos  olhos  dejlilando 
Plantas  d  flor  ^  raízes  rega  d  planta* 
^urosfacros  incêndios  r  e/pirando 
jífufpençoes  de  amor  o  vento  ejicanta^ 
E  em  vo^z^  que  lavar eda  ao  Ceofubia 
JSleJies  extremos  eloquente  ardia, 

XLII. 

divino  Amante^  a  cujo  amor  divino 
Em  ardor  abr  azada  adoro  ar  dor  es  ^ 
E  em  fina  ofientaçaÒ  de  excejfofino 
Morro  de  amores  por  morrer  de  amores : 
Mas  quando  em  meus  extremos  imagino^ 
Se  amando  vivo  mataome  temores^ 
^uefe  eufoubera  amar^morrer  fouberay 
Se  ardera  o  cor  a ç  ao  ^a  vida  ardera. 


Mas 
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XLIII. 

Mas  ay  meu  T>eos^meu  be\  aymeu  querldoX 

fue  outro  efpofo  na  terra  meprocura^ 
Atilto  o  patrocmaperfiiadido 
T)os  que  imagina  obfequios  da  ventura : 
T)e  vojo  amor  meu  coração  ferido 
Nas  repugnancias  de  outro  amorfe  apura ; 
Masfó  quer  animar  vojfo  o  meupeyto 
Vozes^  que  proferir  voffoprecejto. 

XLIV. 

Oh  \  permiti^  Senhor !  Senhor  ^permite 
T>e  voffò  immenfo  amor facrapiedade^ 
^te  na  minha  almapoffaÕ  ver  efcritta 
Minhas  refoluçÒes  vojfa  vontade, 
A  votos  obfervalafolicita 
T>oce  de  meu  amor  aBividade^ 
Se  afpira  afer  extremo^  afer  decência 
Sò  arde  aquelk  amor^  que  arde  obediência. 


H4  JSTo 
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XLV. 

Kofocego  interior y  que  a  Virgem  fente^ 
Entende  a  Virgem  quefe  attende  o  rogOy 
E  Lusbel  nos  receyos  impaciente 
Arde  em  hórrido  horror  de  horrível  fogo 
Brama  o  bruto  a  bramar  eternamente'^ 
Talvez  e/pera^  ^  deze/pera  logo, 
E  fugindo  a  trovão  de  vozfuprema 
O  Inferno  bufe  a  contra  o  Ceo  blasfema. 

XLVI. 

Núncio  da  Corte  impirea^  que  affifiia 
A^íãteria^  a  ^ateria  fe prezenta^ 
E  divina  exalando  melodia 
A'  clara  voz  a  Virgem  pede  attenta : 
^apatria^  diz  ogenio^  te  defuia 
Tara  o  Valle  de  Aufragia  opajfo  alenta^ 
Onde  divino  te  dejlina  efpofo 
^omartyrio  diadema Jópre  cio fo. 


^anto 
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XLVII. 

Quanto  extremo fo  teu  amor  procura 
Confeguirds  alli^  alli  contemplo^ 
^e  a  méritos  iguaes  igual  ventura 
Muytas  almas  anime  o  teu  exeinpk : 
^efcanfo  naprifaÒ  dafepultara 
Ateu  corpo  dar  d  de  "Pedro  o  templo^ 
O  temp Iorque  do  excelfo  augujio  monte^ 
^e  do  valle  he  Coroa^illujira  afronte^ 

XLVIII. 

Mas  cedey  o  lugar ^  Génio  fagrado^ 
Aluzfuperior^que  o  vento  admira^ 
E  de  ajfombro  a  cantar  fempre  elevado 
Se  anime  a  vojfopleBro  a  minha  lyra : 
A  tanto  rayo  com  razão  turbado 
Efptra  o  alento^  que  a  f aliar  a/pira^ 
Masprefa  aJkmijfÒes  a  confouancia 
O  que  he  veneração  fej a  elegância. 


Br/l 
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XLIX. 

Era  dõ  dia  o  tempo^  em  que  o  Sol  pede  ' 
Alivio  ao  mar  emfeu  império  ardente^ 
E  entre  dejmayos  de  efpkndores  cede 
Rayos  do  cetro  as  ondas  do  Tridente : 
guando  a  dia^que  ao  dia  em  luz,  excede 
Suave  fe  divifa  claro  oriente^ 
E  a  fulgor^  em  que  o  diafe  excedia 
O  dia  nace  quando  morre  o  dia. 

L. 

O  liquido  zafir  da  esfera  errante  -^ 
Combatido  a  dilúvios  de  efpkndores 
Flutua  a  tcmpefiades  de  diamante y 
A  golfos  depiropo  bebe  ardores. 
Excedejfe  o  brilhante  no  brilhante 
Os  fulgores  vencidos  a  fulgores  ^ 
Era  a  luz  rendimento^era  viSioria^ 
Rafgado  o  Ce  o  ^precipitada  a  gloria. 


Innun-^ 
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LI. 

Innundaçoes  ardentes  de  Cupidos 
Sagrados  o  alto  império  dilatava^ 
^e  a  rutilantes  azasfufpendidos 
Settas  nos  olhos  tem^  no  peito  aljava : 
Hum  incêndios  tremola  efclarecidos^ 
Outro  facros  incenfos  abrazava^ 
Muytos  defatao  de  entre  os  refplendores 
Fragantes  nuvens  de  purpúreas  flores  u 

LII. 

Sacros  formão  no  vento^  que  os  adora 
Coros  de  rajyos^  globos  de  armon  ia^ 
E  fea  vozes  a  luz  era  canora^ 
Era  a  luzes  brilhante  a  melodia : 
Núncios  flagrados f ao  da  pura  Aurora^ 
^le  na  esflera^  em  que  eterno  brilha  o  dia^ 
Ko  eflplendor^quefleu  filho  lhe  concede 
Cedeflómente  a  "Deosj  que  a  tudo  excede. 


Jà^ 
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LIII. 

Jà^  ^iteria^  a  teus  olhvs  re/plendece 
Ainviõfa  Judit^  Efterpiedofa^ 
^e  fendo  ejpofa^  &  May  a  TDeos  merece 
Ser  entre  Virgens  flores  Feniz,  rofa : 
Globo  da  terra  a  glorias  enriquece 
A  Rainha  da  gloria ;  venturofa^ 
^rteria^  a  terra^  que  feliz,  pi fafte 
Se  acre  ditos  de  Impireo  afublimajle ! 

LIV. 

Turbada  felifmente  quando  admira 
^e  Lifiã  o  monte  de  Judd montanha^ 
Voz^  que  Izabel  a  glorias  proferir  a^ 
IDakna  ^ateria  apafmos  defentranha : 
Anima  obfequios^fufpençÒes  refpira 
Em  7naravilha  tanto  ao  mundo  eflranha^ 
Se  a  Virgem  vè^j^  em  rara  he  Mageflade, 
Templo  do  amor^facrario  à  "Divindade . 


Sagrada^ 
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LV. 

Sagrada  copta^  copa  diliciofa^ 
E  quanto  diliciofa  copa  immenfa 
A  diluvio  aromático perciofa 
flerte  em  ^iteriano  favor fujpenfai 
Atantadosfentidospderofa^ 
Ou  mimofaprifaõ^  ou  doce  ojfenfa^ 
J  d  d*  alma  todo  o  império  fe^ojirara 
Se  a  vijia  ajiijpenções  lho  naõ  roubara 

LVI. 

^iteria  afermofura^  que  admirava 
^ando  elevada  contemplar  procura^ 
Bem  que  toda  a  alma  aos  olhos  elevava^ 
Nos  olhos  lhe  naõ  cabe  a  f ermo  fura : 
Nos  milagres  da  luz^  que  contemplava 
Contemplafem  igual  tanta  ventura ; 
Masfe  lhe  at tende  a  voz,  igual fó  via 
Ao milagrt^quevèyavoZjque ouvia.    .  . 


Treparate^ 
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LVII. 

Tre^aratc^  lhe  diz,  afempre  rara 
T)e  Sol  divino pura^f acra  AurorUy  ^^ 

trepar  ate  ao  trofeo^  que  te  prepara 
Rey  immenfò  a  que  immenfo  império  adorai 
duplicada  coroa  fempre  clara 
Te  deftinou  o  Ceo^promete  agora 
Segurandote  eterna  a  glorias  d' alma 
Talma  de  Virgem^  fede  MarPyrpalma^ 

LVIIL 

Kem  dos  tr es  inimigos  as  violências 
Tema  teiipeito^fe  a  teu  peito  amparo^ 
E  afazerte  immortalnas  refiftencias 
Nefia  Cruz»  tefeguro  certo  amparo : 
^e  teu  ardente  amor  às  afluências 
Saúdo fasj  feliz  fera  reparo 
T)e  ouro  efta  esfera  breve^  em  ^  extremo/ò 
divino  amdnt  efe  publica  efpofo. 


Cantos 


CANTO  IV.  1X7 

LIX. 

Cantos  a  ti  recorrao prefegtndos 
^e  trabalhos^  que  o  mundo  dà  copofos^ 
^a  tuajproBef  ao  favorecidos 
Te  adoraràõ  as  aras  wõforiofos : 
^aquelles^  que  conjlgo .  ifurecidos 
T^ejija  contrafifogem^  horror  o fos 
Sem  remédio  ajimefmo^  home c idas y 
Tutelar  has  defer  refugio  às  vidas. 

LX. 

•Afflm  diZy  ^  ^iteriafumergidéi 
Emfagrados  abyjmos  de  favores^ 
Segue^  nos  olhos  fó vivendo  a  vida^ 
divinos  em  MARIA  os  refplendores ; 
J  d  toda  a  luz  aos  Ceos  rejiituhida 
As  faudades  fóvè^fó  entre  ardores^ 
^le  (^feu feito  de  amor  o  fogo  inffira^ 
Nas  ejfer  ancas  de  e ff  ir  ar  reffira. 


O  inítí'^ 
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LXI. 

O  infkfrivel  tormento  dafaudade 
^DiJJÍ7ptíla  nas  prendas  j  que  adorava^ 
E  nas  reJlgnaçÒes^  com  que  a  vontade 
Os  divinos  avifos  obfervava : 
yã  do  monte  orlai  a  amenidade 
Entre  falido fas  fombr  as  feptiltava^ 
E  em  bella  efquadra^por^  ao  monte  iguale^ 
Rejplendores  vay  dar  de  Atifragia  ao  vaÚe^ 


QUITERLi 
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POEMA  SACRO. 

CANTO  V- 

ARGUMENTO^ 

Infpirada  do  Ceo  bufca  a  Lenciano 
Prornpta  Qui teríamos  erros  lhe  reprehende. 
Porém  elle  obílinado  em  cego  engano 
Em  priíaõ  rigurofa  a  Virgem  prende : 
Rompe  as  prifôes  império  Ibberano, 
Caftigala  o  Apoílata  pertende. 
Mas  abforto  ao  milagre,  que  em  íí  via 
Lenciano  a  Chriíto  emendas  prometia, 

I  jfà 
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I. 

JArapdo  Tirões^  ardente  Ethonte 
Tirav aduela  esfera  Neptunina 
O  carro  de  Vulcano^  que  a  Faetonte 
Sòfoy  de/velo  para  fer  ruina : 
^ando  ^ateria  deffovoa  o  monte 
^e  quantos  abraçados  à  doutrina^ 
^e  de  ^ateria  enfina  voz^  &  exemplo^ 
A T>eos  o  monte  confagravaÕ  templo. 

II. 

Seguiao  de  ^literia  os  re/plendores 
Virgens  feis  vezes  cincOy  Virgens  bellas 
Vejtido  a  galas  efquadraÕ  de  pores^ 
Armado  a  luzes  batalhão  de  eftrellas : 
Soberanos  ao  Ceo  devemfavores 
Varões  oyto  felices  fempre  em  velasy 
7orèmfelices  maisfe  o  Ceo  lhes  fia 
Tao  fermofa^  taÒfanta  companhia. 


Ma. 


1 
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III. 

Mas  JLiUsbeU  q^^  ^  ctildados  naofocega 
Contra  fimejmo  horrores  inflamavay 
E  os  Trlncifes  cruéis  dafombra  cega 
A  confelho  no  Averno  cojivocava : 
Mil  vezes  quis  f aliar ^^  a  voz  nao  chega 
Aferfalavra ;  o  cetro  ejpedaçava 
Nas  abr  azadas  màos^  nos  igneos  dentes^ 
^le  a  vomitar  "Dragões  morde  fermentes. 

IV. 

Afmodeo  a  vencer  lhe  ofentimento 
A  todos  fe  adiantou  na  horrível  fala  j 
E  medonho  hum  trovão  alma  do  acento 
^efraforte  ao  "Dinajla  horrendo  falia : 
^iepayxaÕy  ò  Lusbel^  do  entendimento 
Sublimes  os  impérios  te  avdjfala^ 
^e  contigo^  com  tudo  enfurecido 
Te  permites  a  indícios  de  ojfendido  ? 


\%  Foge 
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V. 

Foge  ^ãteria^  fentes  Ijavencejie 
Se  fugindo  confejfa  o  feu  perigo ; 
J  d  tens  certa  a  viBoria^  que  emprendejle  . 
Sefegue^  ^pr ofegues  o  inimigo : 
^De  Germano^  de  Atilio^  a  quem  rendefie 
^ateria  foge  o  amor ^  foge  o  cajiigOy 
Sigaopois^  ò  Lusbel^  afeus  temores 
2)^?  amante  extremos^  ^  do  Tay  rigores. 

VI. 

^tanto  diz  Afnodeo  prompto  fubfcreve 
Sat  aclamas  oppondofe  arrogante 
Neflas  razoes  as  voz^es  lhes  deteve 
Belfebu  a  vanglorias  de  triunfante : 
Sem  duvida  te  ojfende  quem  fe  atreve 
A  culparte  o  pefar^que  no  femblante 
Inculcas^  o  Lusbel\  he pouca  gloria 
^ie  te  cu  fe  porfias  a  vi^Qria. 


Senhor 
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VIL 

Senhor  da  Lufa  Aufragia  era  LencianOj 
^luealey^quemsmoleftaprofejfava^ 
Era  Bijpo  também  Valent  tutano 
Marcial  o  facro  báculo  empunhava ; 
E  quando  a  menos  força  o  meu  engano 
Aley  dos  corações  lhes  arrancava^ 
Sentia  imaginar fe^  que  a  vence los^ 
"Para  as  vitorias  empenhey  de fv elos. 

VIII. 

Nem  fácil  me  acomodo^ao  que  procura 
Inculcar  Afmodeo^quefe  de fvia 
T)a  comum  experiência^  quefegura^ 
^lefó fugir  do  amorjoe  valentia : 
Se  temor  em  ^titeria  conjeBura 
Tor  que  foge  doTay  a  tyraniaj 
Conjeãuro  tambem^que  humpeytoforte^ 
Aquém  nao  vence  àmor^  nao  teme  a  morte. 


1 3  ^tantos 
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IX. 

Cantos  vimas  fugir j  que  procurando 
C aliadas  grutas^  rujlico  exercido^ 
^efeus  temores  nos  eftavao  dando 
Anojfas  ejper ancas  certo  indicio; 
Mas  nos  martyrios^inclitos  triunfando^ 
Aceleftefe  derao  facrificio  ? 
Moftrando  a  nojfo  horror^fempre  triufantesy 
Fugir  prudentes  a  morrer  confiantes ! 

X. 

Razão  tens  logo^  ò  Rey^fe  te  enfurece 
Ver^^fue  contra  a  do  Inferno  Mageflade 
A  brios  vive^  a  rejiflencias  crece 
Huma  mulher  nofexo^  ^  naÒ  na  idade. 
He  crivel^que  efte  efe  andalo padece 
^eflefoberbo  império  a  Uberdade  ? 
í^ufe  o  cremos  naofey aporem  fe  o  cremos 
iíaofe  creya  no  mundo  que  ofofremos. 


Eu 
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Eu  ã  Lenciano  Rey  de  Aufragta  ajji 
E  aos  dons  lobos^  queforaojàpajiores^^ 
Idolatras  osfiz^  &  nao  dejifto 
Com  outras  culpas  de  osfazesfeores : 
Obedecempontuaes  a  quanto  in/ijio 
Sò  timbres  avaliando  fiiperior es 
T)o  mando  Epifcopaldo  e/plendor  régio 
O  rouboj,  o  homicídio j  ofacrilegio. 

XII. 

7 orem  efta  viBoria  nao  me  leva^ 
Ou  affifiencia  tanta^  ou  tanto  efiudoy 
^e  aopefo  de  outra  guerra  nao  me  atreva^ 
^e  a  boa  diligencia  vence  tudo : 
Contra  ^iteria  irey^  ^fem  que  deva 
jámfaro  algum  do  Ceo  ao  forte  e feudo 
Verà^que  nao  permite  reffiencias 
Rejj  a  quem  Belfebu  vota  obediências. 


1 4  Ouviu 
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XIII. 

Ouvio  Lusbel^^  a  fúrias  abrasado 
Confundindo  palavras^  ^  gemidos^ 
Com  ejias  vozes  do  Infernal  Senado 
Atrahia  entre  fufl os  os  ouvidos : 
Todos  vos  enganais^  dizia  irado^ 
Todos  vos  enganais  fe  j^rejiimidosy 
Ou  entenda  Ajmodeo  quej  d  vencemos^ 
Ou  diga  Belfebu  que  venceremos. 

XIV. 

Tenho  obfervado  ospajfos  do  inimigo 
Efquadrao^  &  co^fejjo  a  meu  tormento 
^te  nunca  deyxa^fe  o  efquadraõ  IhefgOj 
O  trofeo  de  Miguel  meu  penf amento : 
He  de  Anjos  o  efquadraÕ^nada  configOj 
Yor  mais  que  bufque  a  meu  alento^  alento, 
A  imitação  do  Ceo  rebelde  a  terra 
Vencer  a  jfe  com  Anjos  me  faz  guerra. 


Retira-fe 
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XV. 

Rettra-fe  ^iteria^  mas  receyOy 
^ando  a  virtudes  fe  retira  armada^ 
^le  contra  a  guerra^  que  no  mtmdo  ateyo 
He  novaex^edifão  aretirada: 
^uplicaÒ-fe  as  razoes  ao  meu  receyo 
Nasy  que  vence^  ajperefas  d  jornada^ 
Como  alentos  Jhe  dd velocidade 
Numen  o^^ojto  à  minha  Magejiade. 

XVI. 

Vereis  fe  meus  temores  vos  confeífoj 
^le  todo  vojfo  alento  foUcito^ 
Mao  falte  a  parte  minirna  do  exceffo^ 
^e  em  voJfo  esforço  rápido  acredito : 
Todos  contra  ^iiteria^  ou  mando^pupejfo 
Vibrem  terror  a  numero  infinito ; 
Contra  ^iteriao  Inferno  ao  mundo  tnfiame 
Germano  fe  enfureça^  Atilio  brame. 


^e 


ijS         QUITÉRIA  SANTA 

XVII. 

Se  ^iiterta  de  amor  de fpref a  impérios 
Os  impérios  conhe  ça  da  crueldade 
Cubrindo  nojfas fúrias  emisferios^ 
^e  bufe  ar  de  ^^uiteria  a  liberdade. 
Acafiigarlhe  cruel  os  vitupérios^ 
Com  que  do  abyfmo  offende  a  Mageflade 
Contra  ^ateria  todo  o  abyfmo  oc corra 
7  ar  a  viver  Lusbel^  ^iteria  morra. 

XVIII. 

Affim  ?ia  Junta  infame  fe  confulta^ 
Affí7n  na  infame  Junta  fe  refolve^ 
E  7to  exercido  da  Infernal confulta 
A  cóleras  o  Infernofe  revolve : 
fiando  ^literia  quantos  dijfculta 
^Faffos^^  turbações  quantas  involve 
Largo  caminho^  idade  delicada 
Vence  obediente  ao  CeOj  do  Ceo guiada. 


Ao 
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XIX. 

Ao  efquadrao  dcks  Virgens  precedia 
Sacro  GeniOy  que  ospajfos  lhe  guiava 
^alde  Ifraelaopovo  ospajfosguia 
^ando  do  campo  Egipciofe  apartava : 
^or  divino precey to  o  defendia^ 
Yor  caminhos  ocultos  o  chamava 
Ao  que  T)eos  lhe  defiina  ex ceifo  monte ^ 
^e  que  as  Virgensjà  vem  a  verde  fronte. 

XX. 

T)  aferra^  a  que  deu  nome  a  clara  eftrella^ 
^le  a  primeira  luz  dera  ao  claro  dia 
7  ar  a  onde  ardente  o  Solde  Thetis  bella 
Os  braços  bufca^  hum^  braço  fe  defvia : 
E  depois  que  campanhas  atropella 
Humilha  algum  efpaço  a  valentia 
7  ar  a  maisfe  elevar^  dando  arrogante 
Na  illujlre  Lifa  ao  Ceofegundo  Atlante. 


Alaços 
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XXL 

A  laços  de  cryjial^  que  ouro  matyfa 
Rio  veloz  lhe  prende  opè  frondofo 
Alba^  que  as  próprias  ondas  eterniza 
Nofepulcro^  que  pede  ao  munda  undofo: 
Aqui  placidament  efe  divifa 
^e  Flora^  ^  de  Tomona  o  maispreciofo 
Vencendo  em  copia ,  convencendo  em  cores 
2)^  Alicinoo  os  pomos  ^fe  de  Ciro  as  flores. 

XXII. 

Sitio  ameno ^  em  ^  Abril  Fenizfe  admira 
Se  eternifando  a  vida  a  feus primores 
Em  bc  lia  pompa  dcfragante  pyra 
Nas  flores  morre  mas  renace  aflores : 
Alentos  de  âmbar  zeflro  refpira^ 
^ce  a  rofa^  dos  rubis  formando  ardores^ 
Abraza^  defimefma  a  régio  indulto 
deidade  a  r  o fa  fendo  fendo  culto. 


Eterna^ 
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XXIII. 

/  Eternamente  aqui  vivajloreces^ 
Ò'  bella  QLiciey  tu  que  ao  SolnamoraSy 
E  florido  relógio  ao  Solpareces 
índice  de  ouro ,  que  Lhe  conta  as  horasi 
E  tu  também^  que  aos  olhos  o-ffereces 
Mimofos  prantosyque  das  folhas  choras^ 
Aregiafior  blazona  de  Gigante^ 
^ara  que  as  flores  tenhaÕfeu  Atlante. 

XXIV. 

Efte  o  valle  he  de  Aufragia^  efta  a  halifa  | 
^e  afeuspaffos  ^literiaj^rocurava^ 
E  quando  ao  valle  ameno  as  flor  es  pifa 
^iteria^^  toda  a  efquadra  ajoelhava : 
A  dilúvios  de  cravos fertilif a 
A  prometida  terra^  que  tocava 
Com  lábios  de  rubi  cujos  ardores 
ForaOjfe  exemplo  naÒ^  incêndio  às  flores^ 


"Do 
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XXV. 

©^  Valle  hum  bofque  immenfo  fe  eftendi^ 
T)e  arvores  mil^  que  a  frutos  inundava^ 
Epelo  monte  altijjirno  fubla^ 
^orèm  cançado  de  Jiiblr parava : 
T)as  Hefperides  quanto  fe  fingia 
Hum  tronco^  &  outro  apomos  fecundava ; 
Hercules  vira  aqui  mayor  thefouro^ 
G^ie  nos  mentidos  vira  pomos  de  ouro. 

XXVI. 

.    ^e  Soes  viventes  o  efquadrao  fermofo 
^Tenetra^  bem  que  o  SoLjà  maisfe  atreve 
Apenetralo^  o  fitio^que  frondofo 
Nuvens  dà  de  efneralda  a  Soes  de  neve : 
E  banhado  a  fulgor  maravilhofo 
Gloria  no  roftro  o  coração  lhe  efcreve 
A^iiteria^  que  a  glorias  perturbada 
EJtas profere  voz>es  inflamada. 


Feliz^ 


CANTO  V.  143 

XXVII. 

FeliZy  ò  monte ^  de  hua^^  doutra  Idade 
A  voz  te  cante j  afujpenfaò  te  conte^ 
Ghie  a  rara  confeguir felicidade 
"Digno  naceftcyfe  nacefte  monte. 
The  atros fempre  claros  à piedade 
Illuftrou  da  piedade  a  immenfa  fonte 
Os  montes^  qtte  ao  z,afirfe  oppoji  aferra^ 
Sao  Índices  do  Ceo  a  toda  a  terra. 

XXVIII. 

Famofo  theatrofoy  a  verde  esfera 
Do  Oreb^  onde  aprodigios peregrina 
A  humana  attençao  a  glorias  era 
Esfera  fó feliz  à  voz  divina : 
Eternos fempre  créditos  e/p  era 
Atlante  ao  morto  Sol  de  Catherina 
OJinay^  theatro  excelfo^  em  quejà  deve 
A  Deos  Mojfés  a  ley^que  ao  povo  efcreve. 


Campanha 
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XXIX. 

Campanhã  excelfajim^  mas  dilatada j 
Eterno  ajftmto  aos  bronzes  da  memoria 
O  Carme  lo  ferày  tanto  elevada 
Como  a  rara  eminência  a  rara  gloria : 
Própria  gloria  igualmente  celebrada 
O  Libano  vera  na  voz  da  Hifloria^ 
E  o  monte  excelfOy  aonde  arder  fe  admira 
Obediências  de  Abr ao  de  Ifac  na pyr a. 

XXX. 

A^^  Tabor  a  vicíorias j  afamo fo^ 
Se  Oíivio  a  voz,  divina  da  verdade^ 
E  nelle  excelfamente  mageftofo 
Fez  Chrifto  ojhntação  da  divindade : 
Orava  no  Olyvete^  ^  de  extremo/ò 
Sacro  incêndio  oflentando  immenfidade^ 
ÍDí?  Calvário  na  esfera  efe  lar  ec  ida 
Nos  redime  da  rnorte  dando  a  vida. 


Jti 
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XXXI. 

Aútamhem^Q  monte^dapiedade 
divina  acclamaràÒ  excelfo  theatrOy 
Na  vozfonora  de  futura  idade^ 
''Da  maquina  tetrejíe  as  partes  quatro : 
Venerado^fat  ai  felicidade ! 
Feliz  teu  nome  defde  o  Tejo  ao  Bat  ro^ 
^Por  mais  que  o  tempo  eternidades  fome^ 
Claro  fera  pregão  de  Comba  ao  nome. 

XXXII. 

Taes  vozes proferindo^do  elevado 
Monte  pifa  ^iter  ia  a  verde  tefia^ 
E  ao  bello  campo  de  virtude  armado 
O  alvoroço  na  vijía  mnnifefta : 
Todo  o  efquadraõ  das  Virgens  dilatado 
Pelafublime  rufticaflorejia^ 
^e  ao  monte  coroava^  aos  Ceospropicios 
Confagravotosy  vota facraf cios. 


K  Acirculos 
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XXXIII. 

^  círculos  fe  oji então  diferentes 
As  bellas^facras  Ninfas  ^que  animadas^ 
Nas  que  vozes^  ^iteria  exprime^  ardentes 
A  gloria  incêndio  vivem  de  abraz>adãs\ 
Huas  o  Ceo  conquiffaÒ  penitentes^ 
Outras  o  Ceo  conquifiaõ  elevadas ; 
^as  Virgens  imitando  a  valentia 
A  varonil  efquadra^  que  as  fe  guia. 

XXXIV. 

Sagradas  prendas^  quefelice  deve 
^Do  foberano  efpofo  àfacra  Aurora^ 
^ateria  adora^  &  no  femblante  efcreve 
A  purpuras  o  excejfo^  com  que  adora : 
Circulo^  que  animadaprende  neve 
A  folha  de  ajfucena.fe  namora^ 
Namora  a  Cruz  também^  ^  a  de/alentos 
Morre  de  amores^  morre  por  tormentos. 


Ué 


CANTO  V.  147 

XXXV. 

Nafalvaçad  das  almas  extremofa 
Adezejo  ardentijjimofe  tnfiama^ 
E  rompendo  emfiifpiros  amorofa 
AT^eos  exclama  apelas  almas  clama : 
Gentilefa  ojientando  lumtnofa 
Ofacro  Genioproteõíor^  derrama 
Luzes ^  vozesy  ^  a  divino  alento 
Tende  Quitéria  toda  de  fie  acento. 

XXXVI. 

Bufcay  ò  ^íiteriay  diz^  bufe  a  a  Lenclano 

fue  os  lufires  d' alma  apofiata  arruina^ 
contra  o  cego  horror  de  tanto  engano^ 
Claras  dejpende  luzes  na  doutrina : 
Igual  nas  tuas  vozes  defengano 
Ao  Bifpo  Marcial  o  Ceo  deftinaj 
E  a  Valentiniano^  que  porfia 
^ar  no  báculo  arrimo  à  idolatria. 


K  %  Ouve^ 
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XXXVII. 

Ouve^^  voa  ^ãteria^  os  altos  muros 
^e  Au fr agia  bujca^  bttfca  o  régio  ^aço^ 
Atè  que  ospaj[oSy  que  animou  fegur os ^ 
Sefufpendem  da  guarda  no  embaraço : 
Avijo  manda  ao  Rey^  que  dos  impuros 
Efpiritos  atado  ao  torpe  laço 
Novas  ejiiída  leys  nafanthejiay 
Co?n  que  firme  o  poder  à  tyrania. 

XXXVIII. 

Junto  a  ^íiteria  Comba  precedia 
Ao  exercito  facro^que guiava^ 
E  que  a  vencer  do  Rey  a  tyrania 
"Defacro  alento  os  corações  armava : 
Belfebu  arrogante  quando  via 
O  caminho  j  que  a  Virgem  procurava^ 
Trata  que  de  Lusbel^  o  próprio  aggravo 
Certo  encontre  em  Lenciano  o  defaggravo. 


AJfom^ 
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XXXIX. 

AJfombrado  htm  dos  Aulicos procura^ 
E  avija  entre  alvoroços  a  Lenciano^ 
^4e  numa  efquadra  o  bufe  a  a f ermo  fura 
^e  efplendor  animada  fobre  humano : 
Avencemos  vtrà^  &  temfegura 
A  viãoriaj  lhe  diz^fe  naÕ  me  engano^ 
fiando  em  nojfa  de fenf a  prevenidos 
Batalhões  naõ  alijies  de  Cupidos. 

XL. 

Ouve  Lenciano^  &jà  dezeja  à  vijía 
Os  ajfombros^que  oiívio^  quando f ermo fa 
Naprefença  do  Rey  ^iteria  alifta 
Suaves  rayos  de  brilhante  rofa : 
Vè  queValentiniano  ao  Rey  affifta^ 
Vè  também  a  Marcial^  que  em  laftimofa^ 

f^uanto  ao  povo  de  Chrtfto^cruely  mudan  ça^ 
'azem  da  mitra^^  báculo  elrno^  ^  lança. 


K  3  Ajfombra 
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XLI. 

Ajfombra  a  todos  tanta  luz^  &  tanta 
Maravilha^  ^  Lusbelque  os paf os  Jegue 
A^iteria^  entre  todos  maisfe  ejpantay 
Sem  que  afeusftiflos  o  rigor  fojfegue. 
O  rofto  a  BeLfebuferoz>  levanta^ 
Efem  que  openfamento  a  vozes  chegue^ 
^le  confeguljfe  agora^  lhe  dizia^ 
A  vi^or  ianque  de  antes  prometia 

XLII. 

Mas  a  Virgem^  que  vira  defvelado 
O  Ceo  a  feu  favor  para  a  vitioria^ 
Eftas  razoes  de  efpirito  inflamado 
A  Lenciano  lhe  grava  na  memoria : 
7  ar  a  que  te  eternifes  laureado 
^efempre  augufta^fempre  eterna  gloria^ 
Ouve  attento^  o  famofo  Rey  de  Aufragia^ 
O  que  te  diz  a  Infanta  de  Be k agia. 


CANTO  V.  iji 

XLIII. 

Imagens fad  de  T>eos  os  Reys  na  terray 
Sao  os  cetros  memoria  à  divindade^ 
E  tu^  tyrana  ao'Cev  fazendo  guerra^ 
Esjimttlacro  infame  da  crueldade : 
T>e  tanto  vicio  o  cego  horror  dejierra 
T^opeyto ;  as  luzes  bufe  a  da  verdade^ 
Naõfeja  em  ti^  ò  Rey^  dofemprefacro 
Original^  offenfa  ojlmulacro. 

XLIV. 

A'  ley^  queprofeffavas^  rebe  liado 
Inimigo  es  do  Ceo^  do  Inferno  amigo^ 
E  cego  idolatrando  o  teupeccado 
Eji as  gritando  às  portas  do  caftigo. 
O  abyfmo^m  teus  erros  ateado 
NaÕ  vès^  Lenciano  ?  oh !  ter/ie  o  teu  perigo^ 
E  a  tanto  incêndio  afoguem  a  violência 
Os  dilúvios^  que  chora  a  penitencia. 


K4  Evos 
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XLV.  ' 

E  vos  a  quem  fez  Chrlft  o  feusp  aflores^ 
^e  conta  a  Chrijio  dais  dofeu  rebanho  ? 
Como  trocais  da  mitra  os  rejplendores 
Em  horror  ao  difcurfofempre  entranho  ? 
Attendey^  attendey  a  meus  clamores 
^íe  nas  vozes^  que  d' alma  defentranho 
A  livrarvos  das  culpas^  defuelada 
Se  he  ^iteria^quê gritayheT)eos  que  brada. 

XLVI. 

yà  Belfebu  no  peyto  introdufido 
^e  Lenciano  ejfà  que  ardendo  em  furtas 
Contra  a  Virgem  fulmina  enfurecido 
^a  vijía  rayosyfe  da  boca  injurias ; 
\Do  Rey  ao  fero  alento  reduzido 
O  triplicado  horror  de  infernaes  fúrias^ 
Manda^  ^  toda  a  efquadra  em grojfos  ferros^ 
Gemendo  arrajire  os  prémios  de f eus  erros. 


Oh\ 
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XLVII. 

Oh !  tnfeltce  ejirella^a  que  domina 
Aos  fólios^  que  inimigos  da  verdade 
Os  infalliveispajfos  da  ruina 
Julgaõ  próprios  br  azo  es  da  Mageftade  \ 
NaprifaÒ  com  tormentos  detrimina 
Empenhada  do  Regulo  a  crueldade^ 
^a  Virgem  conquijfar  a  fortaleza 
Com  que  triunfante  ejià  quando  efiàjprefa^ 

XLVÍII. 

Luzes  ao  mundo  o  Sol  três  vezes  dera 
depois  que  as  Virgens  luzes  nega  o  dia^ 
E  que  tormentos  aprifaÒ  modera 
2)^  Comba^  ®  de  ^iteria  a  companhia ; 
Confiante  nos  martyrios^  que  fòffrera^ 
AfalvaçaÒ  do  Rey  a  T)eos  pedia ; 
Confiante  pelos  Bifpos  intercede^ 
Medindo  todos  quanto  a  Virgem jpe de. 


Tocava 
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XLIX. 

Tocava  a  noyte  oponto^  que  devide^ 
Arbitro  afombras^  o  noãurno  império^ 
E  no  horror^  que  funefio  lheprez>ide^ 
^ejmayava  o  alento  do  emls ferio : 
^ando  a  dilúvios  luz^  quanta  rezide 
T>o  T>elfíco  Tlaneta  ao  folio  etheriOj 
Na  fúnebre  pr  tf  ao  introdufia 
A luz>es  do  zenith  ardendo  o  dia, 

L. 

Ardem  rayos^  ^  aromas ;  ^  da  pura 
Aromática  luz^^  qtie  aprifao  banha^ 
Rarafempre  ofi  ent  ando  f ermo fura^ 
Sacro  Génio  veloz,  fe  defentranha : 
A  que?nfente  aprifao^  a  quem  procura 
Guardãlã^  ajfomhra  a  maravilha  efiranha 
T^a  brilhante fragancia^er/i  quanto  ouvia 
^íiteria  do  Anjo  a  voz  que  ajfim  dizia. 


Ouvirao-fe 
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LI. 

Ouvir  ao- fe  teus  rogos^  &  a  teu  rogo 
O  Rey^  &  os  Bijpos  dous  terão  viãoria 
T>e  Belfebi\  &  ardendo  em  puro  fogo 
jD^  amor^  coroa  alcançarão  na  gloria : 
^'  vi/r  a  do  martyrio  defafogo 
Sagrado- admirará  futura  hijioria 
Aos  quefeguem  teus  pajfos^  o  ^íiteria^ 
^le  cedo  triunfarão  na  Cúria  etheria. 

LII. 

Affim  dizendo  o  Genio^fe  romperão 
Asportas^^  os  grilhões^  que  obedecido 
Sacro^  naÒ  vijio  impulfo  offereceraÕ 
Vozes  do  obfequio  as  vOzes  do  ruido. 
Os  trinta  centinelas^  que  at tenderão 
Tanto^apafnos^milagre  repetido^ 
^e  Chrifto  a  ley  amantes  abraçavaÒ^ 
E  as  Virgens  feguem^que  aprífaõ  deyxavao. 


Bapti- 
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LIII. 

Baptizarao-fe^  &  muitos,,  que  admirados 
^os  que  raros  §^iteria  obraprodigios 
Contra  achaques  à  morte  vinculados^ 
Afeguem  venerando  lhe  os  veftigios : 
Outros  àfacra  voz  arrebatados 
Enganos  fogem  dos  "Dragões  EJiigios^ 
Em  ^iteria  triunfando  affim  velozes^ 
Vozes  milagres^fe  milagres  vozes. 

LIV. 

He  rayos  Belfcbu  que  abraza  o  peito 
^0  Rey^  do  Rey  propondo  àfanthezia 
No  carcerCy  os  c [tragos  dopreceyto ; 
Na  Cidade^  o  terror  da  idolatria : 
®  ^  Eftigiafugefao  hórrido  ejfeyto^ 
Cruel  Lenciano  a  gritos  prometia 
Afanta^^  a  todos  cafiigar  de  forte ^ 
^le  Ihesfeja  mil  mortes  hua  morte. 


"Deyxa 
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LV. 

^eyxa  o  Talado^  &  corre  arrebatado^ 
Mas  quando  arrebatado  a  furtas  correy 
^efeu  me Jino  furor  precipitado 
Abala  a  terra^  quefempès  difcorre : 
T^efi  contra Jimejmo  provocado 
Cruel  das  mãos^  dos  dentes  fefoccorrCy 
E  dejimefmo  torpe^  ^femfentidos 
Nem  vèy  nem  ouve  ejiragos^^  bramidos. 

LVI. 

Trecipitado  o  Reyfe precipita 
A  adulação  do  Taco  afoccorreloy 
A  lifonja  a  defuelosfe  acredita^ 
Sendo  o  inter ejfe  alentos  ao  defvelo : 
Gelado  fuft  o  a  todo  o  povo  incita 
T)o  Reyjàfem  alento  o  duro  gelo ; 
He  cadáver^  he  mármore  gelado y 
EJiava  morto ;  ejíavafepultado. 


O  letargo 
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LVII. 

O  letargo  do  Rey^  do  Rey  cafligo 
Afufpençôes  entendem  todos  claro^ 
E  todos  a  livralo  do  perigo^ 
Em  ^iteriaproctiraÒ  certo  amparo : 
Muda-fe  em  rogo  afaria  do  inimigo 
Gentílico  tropel  \ pedem  reparo 
Contra  a  ruína  do  Rey^fatalrulna^ 
^eã  vlday  ^  alma  Impérios  lhe  arruina. 

LVIII. 

Orou  ^Iterlay  oroUj  ^Jà  Lenclano 
Recobrado  o  vital  perdido  alento 
Rompe  fellz^  a  Impulfo  foberano^ 
^os  ouvidos prlz>oes^prlzoes  do  acento ; 
E  abraçando  admirado  o  defengano 
^os  erros ^  que  abraçara^promptOj  at  tento 
Ao  poder  de  G^lterla^  lhe  pedia 
Rota  a  venday  que  os  olhos  lhe  prendia. 


^^ 


CANTO  V.  ifí» 

LIX. 

G^e  terei  livre  a  vifta^  que  temprefa. 
Ao  Rey  G^tteria  diz^fe  defvelado 
Trometa  dar  aos  templos  a  riquefa^ 

fite  facrilego  aos  templos  tem  roubado : 
mpenhou  Belfebu  toda  aferefa 
A  Impedir  lhe  o  voto  defiinado^ 
Mas  o  Rey^  bem  que  o  orço  Ihoembaraçã^ 
^e4e  o  mnedioy  a  condição  abraça^ 

LX. 

Jd^iteria  nos  olhos  lhe  efcrevia 
^afacrofanta  Cruz  a  imagem  fanta^ 
E  dopeyto  exalado  lhe  efculpia 
Na  vifla  o  alento^  que  ao  Averno  efpanta : 
E  bem  que  Belfebu prompto  empe  dia 
T)e  ^iteria  o  prodígio^  a  graça  tajita^ 
A  tanto  império  foge^  ^jã  Lenciano 
A  vi  fia  cobra  a  ver  J eu  defengano. 


Seu 
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LXI. 

Seu  régio  T^aço  o  Rey  lhe  offerecia, 
E  afanta  efcufa  entrar  no  Taco  regia 
Em  quanto  o  Rey  o  Taco  naÒ  de  ff  ia 
^ofaujio^  que  era  roubo^  ^  facrilegio ; 
ReftituiçÕes  Lenciano prometia 
A  tanto  merecer  brazaÕ  egrégio  ; 
E  em  diverfo^  veloz^fe  feliz, fajfo 
Seu  monte  bufe  a  afanta^  o  Reyfeu  Taco. 
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POEMA  SACRO, 

CANTO   VI- 

ARGUMENTO^ 

Quitéria  à  voz  do  Génio  fbberíino 
Das  Irmãas  no  martyrio  a  gloria  ouvira  i 
Com  armado  efquadraõ  bufca  Germano 
Ardente  d  efafogo  a  cruel  ira : 
A  defender  a  Virgem  jàLenciano  • 
Todo  o  monte  com  as  armas  confundira  i 
Mas  defpedid  o  o  bélico  tumulto 
Em  orayaõ  o  monte  ao  Ceo  he  culto, 

L  FragantÊ^ 
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I. 

FRagante  afolha^fònorofa  a^luma 
Eragala^  era  ob/èquio  àgentilefa 
2)^  mez^  a  quem  deu  nome  a  beLla  ej^uma^ 
^e  deu  em  Chipre  altares  à  bellefa : 
fiando  ^Iteria^forque  Abrtlprefuma 
Os  foros  exceder  dnaturefa^ 
2)(?  vento  as  aves^fe  do  campo  as  flores 
Alenta  as  vozes^  fe  ilumina  as  cores. 

II. 

^e  amantes  atten  coes  feliz  compendio 
jD(?  monte  a  esfera^  credito  as  memorias^ 
Ethna  he  flagrado  reflpirando  incêndio^ 
Tabor  divino  perturbado  a  glorias : 
^apenitencia  a  purpura  defpendio 
Apocriflas  na  rofla  eflquece  hiftorias ; 
Ao  Ceoflubida  da  ajfucena  a  prata 
Celefles  da  oração  voos  retrata. 


CANTO  VI.  i«: 

III. 

J  d  prelúdios  de  luzes  deve  o  dia 
Ao  defvelo  do  Solj  que  a  rouxa  Aurora 
Entre  rifos  de  nácar  recebia 
"T rendendo  o  aljôfar^  ^  na  auzencia  chora : 
fiando  ^iteria  excelfa  a  manhecia 
Verdes  esferas  tllujtrando  a  Flora^ 
Bufe  avatar  a  orar  de  Tedro  o  templo 
Todos  no  monte  imitaÕ  tanto  exemplo. 

IV. 

Elevada  em  amor  quando  dedica 
Apuro  incêndio  vitima  a  vontade^ 
So  vive  nosfújpiros^  com  que  explica 
As  tyranas  violências  dafaudade : 
Atè  quando j  Senhor !  mas  logo  applica 
O flencio  prizÒes  d  liberdade 
2)(^  voz^  que  entre  finefas  fufpirando 
AT)eos  merece  que  lhe  mofire  o  quando. 


O  dia 
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V. 

o  diã  afeiímartyrio  dejtmado 
A  Virgem  vè  aj^ajhiosftifpendlda^ 
Vendo  da  morte  o  voo  arrebatado 
As  mãos  dogojto  a  Virgem  perde  a  vida : 
A  tanta  gloria  opeyto  trespajfadcy 
^jDa  caridade  a  Incêndios  derretida 
Se  lembra  das  Irmãas^^  a  vários  modos^ 
Todos  lhe  lembraÕ^pede  a  'Deospor  todos. 

VI. 

Masfacro  Embayxador  da  Qerte  etheria 
Batendo  luz  nas  az>as^  que  batla^ 
Tia  caridade  aos  rogos  em  ^Ateria 
AJJim^glorla  as  palavras^  refpondla : 
Vlrge?n  fellz^  que  da  gr  ande fa  a  erla 
1^0  mundo  dejprefajte  a  vàaporfia^ 
Aos  rogos  que  anlmafte  na  fine  fa  \ 

Refponde  ajfim  do  Ceofummagrandefa. 


T^epoli  \ 
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VII. 

T>epois  que  as  Virgens  r ar as^  que  contigo 
Fecundarão  de  luz  ingrato  orientCy 
Sufpendem  divididas  o  cajtigo 
T>e  AtiliOy  que  as  razões  de  "Tay  defmente; 
Sem  que  lhes  caufefiijios  o  perigo 
T)e  diverfasregiÒeSy  dceJíranhagentCj 
Hua^  &  outra  admirando  o  muftdo  agloriasy 
EjcreveraÕ  nos  Ceos  altas  viãorias. 

VIII. 

Liberata  aprimeyra^  que  illuflrara 
Europa  nos  defertos^  Eremita 
As  almasy  que  a  prodígios  convocara^ 
A'  verdadeyra  ley  anima^  &  incita : 
depois  que  afmgular  trofeo  triunfara 
T)e  torpe  affdlto^  amante  a  Chrifio  imita 
No  martyrio  da  Cruz^  onde  extremofa^ 
Como  efpofo  a  bufcou^  o  bufe  a  efpofa. 


^^  L3  A  gloria 
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IX. 

Âgloriafófeliz  defte  emls ferio 
^efte  martyriofoy  Cale  theatro ; 
Caleja  quem  devera  ter  nome  o  império^ 

fueao  Tejo  feudos  rendera  do  Batro ; 
infprndo  fatal  de  influxo  etherio 
Arvorara  do  mundo  às  partes  quatro 
Os  pendões^  em  que  dà  raro  as  memorias 
A  favor  es  do  Ceo  de  Affonfo  as  glorias^ 

X. 

Infpirada  de  alento  foberano 
^0  povo  Lufopafa  ao  povo  Affirio 
Bajfelifa^  que  oppÒemfeu  defengano 
^0  idolatra  cruel  contra  o  delírio ; 
E  dando  a  vida  a  golpe  deshumano 
Alcan  cou  a  coroa  do  martyrio^ 
forque  parte  nao  haja  ajflm  diftante^ 
^e  em  teufangue  não  veja  ao  Ceo  triufãte\ 


Ventu- 
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XL 

Venturofa  igualmente  na  Africana 
Cartago  deu  a  vida  pela  vida 
Germana^  ^  féis  Varões^  que  de  Germana 
Tanta  imitação  conjt anciã  efclarecida : 
As  pifadas feguindo  à  Lufitana 
Heroina  a  memoria  os  ape Ilida 
Heròes^fendo  a  Germana  deflaforte^ 
Como  na  pátria  iguaes^  iguaes  na  morte. 

XII. 

Fere  o  corpo  de  Acifclo^  &  de  Vi5íorid 
Empulfo  indigno^  bárbaro  ruido^ 
Os feus prodígios  cantas  d  memoria 
T>andolhesvida^  ò  Betis^fufpendido : 
Até  que  eterna  confeguio  viêíoriay 
^asfettas  entre  o  golpe  repetido^ 
Se  de go liado  Ac i feio :  venturofas 
Córdova  as  mortes  conte  em  labiosrofas. 


L4  Bm 
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XIII. 

E^n  Riocaldo^  a  Portugal  limite^ 
Limite  a  vida  tem  de  Eufemia  bella^ 
Ávida  porque  as  anciãs  lhe  limite 
Com  que  vida  melhor  amante  anella : 
^ejpedaçada  a  feras  acredite 
^e  heróico  feu  valor  ^  quando  atropella 
Sentir  barbaramente  refolutos 
Brutas  ejtragos  apreceytos  brutos, 

XIV: 

Naõ  vcs  três  fant  as  fontes  cryftalinas^ 
G^e  regao  de  Amphilochio  ofeliz>frado  ? 
Claras  memorias  fao^  que^o  CeOy  definas 
©^  Marina  ao  valor  fempre  elevado : 
Antes  no  incêndio  naô  temeo  ruínas^  - 
Seu  roflo  agora  aos  hombros  apartado 
Três  vezes  fere  a  terra ;  em  cryft  ai  tanto 
Confagra  a  cada  golpe  a  terra  hum  pranto. 


"Defpe-, 
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XV. 

T^efpedaçado  hum  tdolo^  Toledo 
Maltrata  a  Marciana  em  vilcajíigo^ 
E  a  barbara  rigor ^  que  a  todo  excedo ^ 
^dlhe  d^^urefa  cárcere  inimigo : 
Mas,  eregido  afuperior fegreao^ 
Gloriofo  muro  a  livra  doperigo, 
Jlrde  a  cafa  de  Hebreo,  que  per/u  adir â^ 
^e  a  exponhao  das  feras  à  cruel  ira. 

XVI. 

Inclinado  o  Leaofeuspès  venera^ 
^efdiz  da  Mageftade  a  tyrania. 
Com  dura  meya  lua  a  fere  a  fera, 
^e  o ^ey  to  puro  cega  a  cometia : 
Leopardo  feroz  triunfar  ejpera 
J)a  vida  de  Marciana,  quefubia 
Coroada  dofangue,  que  derrama 
A's  dilicias  do  amor,  em  quefe  inflama. 


\    Tu, 
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XVII. 

Tu^Genebra^  também  glortojàmente 
Viãorio/a  da  idolatra  cegueyra^ 
Ctngtfte  dfempre  clara  excelfafrente 
Coroa  ricafóyfóverdadeyra : 
E  nas  azas  fut tis  de  amor  ardente 
jD^  Tui  voajle  ao  Ceo^  onde  em  cadeyra 
Agloriasyfè  a  portentos  peregrina 
divino  ejpofo prémios  te  dejiina. 

XVIII. 

AJJim^  ^iteria^  tanta  Virgem  rara 
A'  conjiancia^  ao  amor^  rara  à  bellefa^ 
A  quem  propicia  irmã  as  te  dejiinara 
Tanto  como  a  virtude  a  naturefa : 
^e  Tortugal  em  gloria  fempre  clara^ 
Acompanhando  tu  t  anta  fine fa 
As primeyras  fereis^que  admire  a  hi floria 
Na  gloria  do  martyrio  a  Europa  gloria. 


Felice 
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XIX. 

Felice  tu^  milvezes^  quando  admiras 
'  Efpofa  a  Chrifto  Irmãas  a  Chrifto  ej^ofas^ 
Coroadas  nos  fólios^  a  que  ajpirasj 
Virgens  y  alilios^  martyres^  a  rofas : 
Igual  terão  trofeo  como/ujpiras^ 
As  que  tefeguem  Virgens  valerofasy 
2)(?  quem  o  teu  ejpirito  contemplo 
Exemplo  à  morte ^  como  à  vida  exempk^ 

XX. 

{tas. 
Mas^ohl  quãtas^^iteria^emLiJia^oh  quã-- 
Voarão^  voando  os  tempos^  a  imitarte 
Venturofas feguindo  as  luz^esfantas 
T)eJ[fe^  que /acro  arvoras^  efiendarte ! 
A  regar  com  rubis  de  Abula  as  plantas 
Com  Vicente  hua  Virgem^^  outra  parte 
^eftas  Évora  foy pátria  fó  digna 
Hua  Chrijíetis  hcy  outra  he  Sabina. 


"De 
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XXI. 

^e  Lisboa  asgrandefas  enobrece 
Júlia  com  dous  Irmãos  -^  feliz»  Sufana 
Os  Santuários  a  Braga  lhe  enriquece^ 
Se  a  Cyaragoça  Eucrates  Lufitana : 
Vé  com  quantos  do  Ceo  muros  guarnece 
EJía^  de  Atílio  eftirpefoberana  ? 
Vtlla^  que  illuftre  ao  Tejo  enobrecia^ 
Se  dà  òepilcro^  rouba  o  nome  a  Iria. 

XXII. 

^0  Occajfò  na  luz^  na  luz  do  Oriente 
AT  ortugalillufira  Revoe  ata^ 

f^uanto  a  Merida  Eulalia^tê juntamente 
ulia^  que  emfide  Eulália  a  luz  retrata,. 
Se  do  mar  ty  rio  o  golpe  Enfemiafentey 
^ofeltzpeyto  o  coração  defata ; 
T^efcubriràs  apafmos  o  fegredo 
T^efeufepulchro^  o  rujlicopenedo. 


Olha 
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XXIII. 

(do 

Olha  outra^  entras  Virges\mas  ^  em^re- 
aluando  ajjim  nas  palavras  me  dilato  ? 
Trofiga  o  tempo  as  voz>es^  que /u/pendo 
Se  a  glorias  novamente  me  arrebato  ? 
Jà  Lencianote  chama  aborrecendo 
AffeBos^  com  que  a  Deos  vivera  ingrato^ 
Oh !  quanto  aplaude  o  Ceo  encarecido 
Prantos  de  humpeccador  arrependido  l 

XXIV. 

T>iz,^  &  desfeyto  em  luz^fe  a  luz  em  Vetai 
O  Embaj/xador  celejiefe  retira 
Aos  olhos  de  ^iteria^  cujo  alento 
Graças  tributa  a  quanta  gloria  admirax 
A's  puras  attençoes  do  firmamento 
Com  a  alma  voa^Je  com  a  voz/u/pira : 
^ando  Comba^  que  júbilos  exala 
Affim  bufe  a  a  ^iteria^ajjim  lhe  falia. 


Jà 


174         QUITÉRIA  SANTA 

XXV. 

"Jà  r  e/ponde^  ò  ^iteria^  o  Ceopedojà 
A'  voz,  de  tanta  fé ;  tafita  e/per  ança^ 
Em  claro  ejfeyto^fe  em  br  a f ao  glorio fo^ 
Fehtz»  aos  rogos  teus  de fp acho  alcança : 
AnimajdLenclano  venturofo 
Nopeyto  àfalvaçaÒ  certa  a  confiança^ 
E  como  imitações  teve  no  engano^ 
Jdtgm  imitapes  no  defengano. 

XXVI. 

Marcial  apuros  prantos  derreti  ao 
Jade  Valentiniano  acompanhado 
Nos  dilúvios^  que  verte  arrependido 
Ajfoga  as  tempeftades  dopeccado : 
^te  vejas  a  Lenciano^  encarecido 
lííim  Bifpo^  ^  outro  pede^que  obfervado 
Opreceyto^  em  que  d  gloria  padrões  lavra 
J  d  te  pede  obferv  anciãs  d  palavra. 


€)uiteria^ 
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XXVII. 

Ghúterta^  cjiie  na  voz  de  Comba  ouvia 
Glorias^que  do  Anjo  a  voz  lhe  prometera^ 
Hymnos  a  T^eos  cantaítdo  recebia 
Os  Bifposj  que  afeuspès  o  Ceo  trouxera^ 
Em  dlvina^emfonoramelodia 
Era  esfera  do  Ceo  do  monte  a  esfera^ 
E  com  todos  ^Iteria  em  velozpajfo 
"Dejxa  o  monte j  entra  a  Corte ^fobe  ao  Taço^ 

XXVIII. 

Exemplo  a  fumijfoes  Lenctano  exprime^ 
As  mãos  erguendo  ao  Ceo^  aospèspoftrado 
T^e  ^uiteria^  alvoroços^  que  lhe  imprime 
N'  alma  favor ^ha  tanto  dezejado: 
Vinde ^  Senhora^  diz :  ^  a  voz  lhe  opprime 
Entre  excejfos  ogofto  arrebatado : 
Vinde^  Senhora^  diz^  &  em  doce  palma 
Alma  a  meu  cetro  day^  cetro  d  minha  alma. 


^laufvel 
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XXIX. 

7  laujivel  eco  avozes  reverentes 
Ao  Taco  felifmente perturbava^ 
Canoras  foaÒ  tubas  differentesy 
^ocemetricavoz»  clara  foavai 
A pajfos^fe  devotos  j  diligentes^ 
A  todos ^fe  a  ^iteria  o  Rey  guiava 
Em  dilúvios  fuaves  quanto  immenfos 
bifando  Jloresy^  rajgando  incenfos. 

^oregioTaço  centro  era  opulento 
Rotunda  fãla^  que  a  do  Solexcede^ 
2)^  agath  as  finas  tece  opavimentOy 
Erige  de  topafios  a  pare  de : 
E^ra  o  te£fo  dourado  firmamento. 
^e  em  diamantes  aos  Ceos  luzes  nao  cede^ 
O  ametifio^  o  rubi  difpende  ar  dores ^ 
Ao  ^ol  vence  o  apiroto  a  rejplendores. 


Illufiralhe 
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XXXL 

Illujiralhe  as  paredes japreclopis 
Em  clarafufpenfaú  muda  Toe/la^ 
€ujopleãro/èm  voz  deyxa  invejofas 
Glorias^  que  à  Fama  Zeuzts  repetia  6 
Empropor coes  aos  olhos  primor  o fas 
Animados  num  quadro  aVirgem  via  ^ 

Os  filhos  de  Ifrael^que  a^T^eos  contritos 
ídolos  quebraOyrompemfeus  delitos. 

XXXII. 

Em  doce  rithmo  alli  T^avid chorava 
Aculpa^  que  o  Trofeta  lhe  advertira : 
Achab  entre  osfiliciosfepultava 
Graves  culpasy  a  "Deos parando  a  ira ; 
A  penitencias  Manajfés  ganhava 
O  folio^de  que  a  culpao  devidira: 
Com  lagrimas  dizia  apropriapenai 
Aospès  de  Çhrijiõyamante  a  Madalena^ 


M  Etu^ 
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xxxm. 

E  tUi^  Tedro^  também^  ouvido  o  canto^ 
A  que  ejiremece  o  bruto  Rey  dasferasy 
Mas  puras  Imgoas  do  pledofo  pranto 
T>aingratavoz,  os  danos  recuperas: 
depois  de  tanta  culpa^vicio  tanto 
Contrito  com  razaÒ  em  CbriJÍQ  efperas^ 
E  empremiOyòT>imas^digno  ateujuiz^a 
EJíds  na  Cruz^  ^  ejtds  no  Tarai/o. 

XXXIV. 

EJias^^  outras  pinturas^  que  cingiao: 
JÍ  esfera  illujire  de  hua^^  d' outra  parte    - 
AdevaçaÒ  de  todos  attrahiaÒ^ 
Ouvindo  a  voz  do  exemplo  às  vozes  d^arte^^ 
aluando  §luiteria^  &  o  Rey  ospajfosguiaõ 
^a  nojfafalvaçaopara  o  ejiendarte^ 
§lue  ajuftasattençbes arvorou  ara 
Sagrado  ponto  de  fia  esfera  clara.  .x 


A'fa^ 
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XXXV. 

A'  facrofanta  imagem^  que  pendia 
Firme  a  cravos  ttnida  aoduro  lenho^ 
O  Rey  ajoelhado  repetia 
A  empenhos  dador  da  voz,  o  empenhos 
Hum  Bi/po^  &  outro  Bifpo  ao  Rey  fe guia 
"Defeupefar  na  voz  o  defempenhoy 
Exalando  entre  prantos^  &  clamores 
^os  olhos  agoa^fe  da  boca  ardores. 

XXXVI. 

§luern^ò  ^iteria^tao  felice fordi 
Lenciano  a  prantos  diz^que  merecera 
Ao  fogo  ^  em  que  arde^  às  Idgryfnas^  ^  chora^ 
^le  a  indignação  do  Impireo  fu/pend^ra  \ 
Sepòdes  no  CeotantOidelle  implora 
Revelado  o  perdão^  que  firme  e/per  a 
T)e  meu  erro  opefar^  bem  que  me  culpa 
Ser  pouco  o  meupefar  a  tanta  culpa^ 


yí  %  Pelices 
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XXXVII. 

Felices  logo^  a  Virgem  lhe  refponde^ 
Vòsj  ò  Bijpos^  ò  Rey  ^felices  logo^ 
fiando  froj^tcto  o  Ceo  vos  naÒ  efcoitde 
A  ventura^  que  pede  o  vojfo  rogo ! 
A  júbilos  o  Impyreo  correfponde 
.//'  vojfa  converfaÒ ;  ardente  ofogo^ 
^le  nas  lingoas  do  pranto  a  vijía  explica^ 
^Das  manchas  voffas  almas  purifica. 

XXXVIII. 

Mas  querapòde  explicar  o  gofio  immenfo 
^os  Bifpos^  iê  do  Rey  \julgueo  quem  temcy 
E  nos  delitos^  que  emfivè^fufpenfo 
Morrendo  vive-^fe  ejperando  treme. 
'Porém  trijte^  abr  azado  em  fogo  intenfo 
Turbado  Belfebujiijpira^^  gemcy 
^ue  do  alvoroço  immenfo  que  attendia 
Conjeãura  as  viõlorias^que perdia. 


^antQ 
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XXXIX. 

^antofiedoCo^llheralLenclam 
Amercès  os  erários  efgotava\ 
S agrado  minifteriofòber ano 
Httm  BifpOj  &  outro  Bifpo  exercitava : 
O  trofeo  de  ^ateria  fobre  humano 
jD(?  Taço^  da  Cidade  a  voz,  cantava^ 
Tudo  hegoftoj  he  clamor^  tudo  he  ventura 
fiando  Sila  turbada  ao  Reyp^octira. 

XL. 

Tc  do  O  Taco  era  affoinbro  à  novidade^ 
^iiteria  afplaufo^  quando  em  Sila  via 
dividas  qtte  de  Sila  na  piedade 
Ao  berço  antecipadas  lhe  devia : 
"Doe espira  da  voz  a  liberdade j 
Emahraçomimofo^asrepetiaj 
E  de  ^iteria  Silapreguntada 
AJJim  Jhe  expem  as  vau/ais  dajornada^ 


iSI  3  T>epts, 
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XLI. 

^epois^  ^iteriãy  que  Germano  entende 
^e/prefas  rogo^em  que  a  vencerte  ajpira^ 
Ofogo^  qtie  nopeyto  amor  lhe  acende 
Sepulta  em  fumos  ^  em  que  inunda  a  ira: 
jfâ  naÕ  ama ;  de  amar  antes fe  ofende ; 
J  à  porque  fiifpiroutrifiefufpiray 
E  a  cóleras  entregue  femfocegOy 
Cego  deyoça  de  ejtarpor  efiar  cego. 

XLII. 

Ateupay  bufca^feu  rigor  incitay 
E  toda  a  vozfurores  operfuade^ 
^efe  falta  ao  rigor  defacr edita 
^os  T)eofeSy  ^  do  folio  a  Mageflade ; 
Acufando  tua  culpa  fe  exercita 
Ponderando o-ffendida a  divindade: 
NaÕ  temesy  diz^  nad  temes  teu  caftigo 
Tmdoo  Qefar^  ^  o  Qeopor  inimigo'^. 


Morra 
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XLIII. 

Morra  ^itterla ;  ao  repetUo  tremo ; 
Morra  ^iiteria^  &veja  emmeus furor eSj 
^lue  fomos  do  rigor  ume  o  extremo 
Matando  de  ódio  eu^  ella  de  amores : 
Morra  ^iteria^  morra^  que fó  temo 
Meu  amor  eternizem  meus  rigores^ 
Difcorrendo  nafuria^em  que  difcorrOy 
Diga  0  mundo^que  mato  porque  morro. 

XLIV. 

Nao  fao  vozes jfao  rayos  que  articula. 
Nas  officinas  de  Lusbel  batidos : 
Jàteu^ayorigornaÒdiJfimula^ 
He  o  mefmo  na  voz  que  nos  ouvidos : 
Horrores  aos  horrores  acumula 
Contra  osQhriftãos ;  huns  mortos^^  fugidos 
Outros^  moflraÕ  de  Braga  a  tyrania^ 
Euycos  olhos  no  Ceo^  também  fugia. 


M4  Enfim 
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XLV. 

Enfim  me  condufio  minha  ventura 
Aonde  as  de  Lenctano  applaude  a  Corte^s^ 
"Procuro  verte^  em  verte  fefegurâ^ 
Adorada  §^íteriã^  a  minha  forte\ 
Fero^  armado  Germano  teprocuray 
Amor  he  Martejà^pòdefer  morte^ 
Setu^ò  Rcy^emjufia^heroycapalma 
Vida  uao guardas  a  quem  deves  alma, 

XLVL  I 

Turboufe  o  Rey^  ^  acredites  do  throna 
Entre  os  acentos^  que  animou  feguros^  ! 

Promete  fcpult ar  no  eterno  fono  í 

fitem  de  Aufragia  intetar  romper  os  muros\ 
'er dados  timbres^que  no  braço  abono j 
'^uem  no  mundo  oúfar afazer  efcuros  ? 
Tema-fe  Atilio^  tema-fe  Germano 
^ijfcy^^premindo  a  voz  calku  Lenciana. 


J^uzes^ 
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XLVII. 

Luzes  ^ateria  duplicando  ao  rofio^ 
Vencido  o  nácar  fino  àpiraAitrora^ 
T>e  ver  a  Sila^fe  encarece  o gofio^ 
Chora  os  erros  do  Tay^que  o  Tay  não  chorai^ 
A  Chrifto  o  coração  amante  expofio 
Nosfagrados  incêndios^  que  namora^ 
Afurorjòberanofe  arreoata^ 
E  da  voz  ejias  c  lau fulas  defat^. 

XLVIII. 

l^eyxa  de  Aufragia  o  campo^  ò  Sila^fegue 
Caminho^  a  que  te  guia  luz  divinay 
Noutro  campo  felizy feliz  confegue 
Gloria^  que  a  teu  valor  o  Ceo  defina,  '^ 
A  fina  e fp  ada  o pey  to  fino  entregue 
Voará  tua  alma  a  esfera  cryfialina^ 
Onde  em  claro  brazaofacro  decoro j 
^na  outra  voz  dos  Mart%res  ao  Coro. 


Nós 
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XLIX. 

Nds  também  cantaremos^  nejlémontey 
Nojfos  trofeos  da  morte  entre  a  armonta^ 
Antes  que  vez,es  onze  o  tempo  conte 
Nas  auroras  do  Sol  almas  ao  dia: 
Illuftra^  Q.  Sila^  tu  outro  orizonte^ 
A  que  propicio  o  Ceo  teus pajfos  guia : 
AJJJm  repete  T)eosy  da  Igreja  agloriasy 
The  atros  aos  martyrios^Às  viBorias.. ...  \ 

L. 

Ajjim  dizendo^  ao  Rey^iteriapede^ 
§lue  agradecido  cante  a  Deos  louvores 
fiando  a  luzes  da  gr  a  ça  lhe  conceda 
Venenofos  vencer  à  culpa  horrores-. 
A  de fv  elos  o  Rey  at  tento  empe  de  ^ . 
§liie  a  Virgem  negue  ao  Taco  os  refpledoresi 
AVirgcmvence^  ^  o  Tafo  entre  fufpiros 
^e  ^iiteriay^  do  Rey  f ente  os  retiros. 


Vao 
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LI. 

Vad  os  Bijpos  também  ^ftíte  defuias^ 
O*  Sila^  tu  que  as  vox.es  inflamada 
2)^  ^tteria^  a  outro  campo  ospajfosguiaf  , 
Aconfegutr  a  palma  deftinada 
^0  cetro  a  leys^  em  bélicas  porfias 
Cingia  a  todo  o  monte  gente  armada^ 
Epara  defender  as  Virgens  bellas 
jífeupoder  o  Rey  une  cautelas. 

LU. 

Todo  o  monte  he  campanha  de  Belonai: 
^uma parte  armas  j  armas  doutra  parte y 
Em  cada  Lufo  efpirito  blafona 
Marte  dejuflo^  de  invencivel  Marte : 
Ofitio^  apreven  çao^  o  esforço  abona 
Certa  a  gloria  deAufragiaaoejieaarte^  {fa 
^íe  era  obfequio^  eraexeplo  em  tãta  empre- 
''De  Chrifio  dley ;  dos  Reys  àfortalefa. 


Cada 
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LIIL 

Cada  vez  mais  ao  monte  concorria 
jD^  armas ^  tê  de  almas  numero  infinito^ 
^uen'agoadoba^tiJmofumergia 
As  cruéis  ejperanças  do  Cocito : 
A6Í0S  de  amor  ^ateria  repetia^ 
Repetia  milagres^  o  dejiritto 
^0  mo7ite  naõ  tem  trone  o^nao  tem  planta^ 
^ue  vúZj  naQ/èj(i  apublicalla  San  ta. 

LIV. 

Bramava  Belfebii  morto  a  furores^ 
E  LusbelfepuLtado  e?7i  cruel  ancia^ 
As  palavras  truncadas  ^  todo  horrores^ 
Aonde  eftà^  lhe  diz^  tanta  arrogância  ? 
Triunfarão  de  ^ateria  teus  rigores  ? 
2)  w  Bifpos^  ^  ao  Rej^que  he  da  conji  anciã 
•Emfeguirte  ?  ò  tyranos^  o  cruéis  fados- 
Havemos  crer ^(^ue  fomos  defgraçados. 


En 
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LV. 

Em  quanto  Belfebufuriofo  brama^ 
Satael^  ^  AJmodeo  fúrias  rejpira^ 
Hum^  que  de  Atílio  o  coração  inflama^ 
Outro  diz^  que  a  Germano  abr aza  em  ira%    . 
^te  as  me/mas  fúrias  feu furor  derrama 
rsto  militar  poder ^  que  a Ji  unir  a 
Germano  arrebatado  em  furor  tanto 
A'  Cidade^  ao  dezerto^  a  tudo  efpanto. 

LVI. 

Todos  logo  bufquemos  a  Germano 
Lusbel  dizia^  todos  lhe  infptremos 
Nofundod^almaapafnosdetyrano^ 
^tantos  raros  o  Averno  ejiuda  extremos. 
Se  a  ^iteria  amparar  vota  Lenciano 
Aos  nojfos  tantos  Ímpetos  daremos^ 
^íe  fendo  tudo  guerrajtudoejfrago 
Algum  trofeo  arvore  o  Eftigio  lago. 


Morra 
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LVII. 

Morra  ^iteria^^  todos  ^  neflas  vidas 
Se  exercite  crueLnojfavlngança^ 
E  talvez  vendo  as  armasnomecidaà 
Eternizem  feliz,  nojja  efperança : 
Germano  morra^^  osfeus^  as  merecidas 
Cruéis  penas  teraõ ;  que  naÕ  de fc  anca 
Nojfo  rigor  em  dezejar  caftigos 
Igualmente  aos  contrários ^tê  aos  amigos. 

LVIII. 

Com  horror  O fo  ruidó  O  vento  efe  ala 
Lusbely  ^  femperder  infante  ao  infante  ' 
A  Germano  procura^  ^  ^jf"^  lhe  fala 
Roubando  de  Morfeofeyo  ofemblante : 
Contra  Aufragia^  ò  Germano^prompto  abala 
Tanto  poder  de  mais  poder  triunfante^ 
Contra  Atfragia^  ^  em  vaõ  quer  na  defenfa 
A  vida  eternizar  àtnãofenfa. 


"•Defperta 
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ux. 

l^efpertujà^  defmentea  teus  furores 
Teu  defcanço\  quem  vio  de fc anjo  em  irasí 
Sadacafomentiras  teusamores\ 
Teus  dejprefos  a  cafofaõ  mentiras^, 
^evesy  ò  Rey^  taÕ^ouco  a  teus  rigores^ 
^e  contra  o  teu  rigor  ajjimconfpras'^: 
^em  te  ha  de  crer  tormentos  de  ojfendldd^' ' 
Se  a  de fcuy  dos  teve  adormecido'^. 

LX. 

^e/perta:  mas  tocandolheiíopeyto^ 
Nopeyto  lhe  introduz  do  Inferno  o  fogo^ 
E  entre  chamas^  ^fúrias  mildesfeyto 
Na  crueldade  procura  o  de fa fogo : 
Faz  a  tubajinali^  afeupreceyto 
Se  iítquieta^fe  f reparaste  marcha  logo 
O  campo^  que  infielpromete^^  forte 
2)^  Aufragia  o  eftrago^  de  ^ateria  a  morte. 


y/ 


No 
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LXI. 

No  riiidò  militar  fe  confundia 
Ofocego^queomontedez>ejava 
Na  oraçaOy^  as  armas  de/pedia 
^0  monteoRejjque  a  T>eos  no  monte  orava: 
Janas  armas  a  gloria  nab  queria^ 
\Sò  no  martyrio  a  gloria  procurava ; 
^ejie  modo  LencianOydeJte  modo 
Os  Bijposj  de  fie  modo  o  monte  todo. 


QUITÉRIA. 


QUITÉRIA  SANTA 

POEMA  SACRO. 

CANTO  VIL 

ARGUMENTO. 

A  Quitéria  Germano  tira  a  vida; 
Pafmos  na  morte  o  monte  lhe  admirava : 
Nos  mais  a  fera  efquadra enfurecida 
Igual  furor  no  eílrago  exercitava : 
A  voz  do  Génio  a  pafmos  attendida 
Eftranco  os  corpos  facros  fepultava 
No  elevado  do  monte,  a  cuja  esfera 
Eterno  a  Lufa  Comba  nome  dera. 

N  Gentil 
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I. 

GEntil  contava  idade  o  anuo  aflores^ 
E  repetindo  o  SoLpurptreos pajfos 
Em  Gemtms frendia  os  rejplendores 
^e  mimofas  eftrellas  entre  abraços : 
Claro  o  mez>^  que  afragancias^  ^  a  fulgor  es 
He  de  f acro  Himineo propicio  aios  laços^ 
Contava  aclara  lu&^  com  que  vivia 
^ias  três  vezes  jètte^  iê  mais  hum  dia. 

II. 

Efle  era  aquelle  dia  prometido 
A  ^jlterla :  ejíe  o  dia  desejado 
A f tinto  digno  fó^fó merecido 
^epleãro  emfacro  ardor  purificado : 
Ainda  Febo  ao  coche  prevenido 
^os  Ethontes  modera  arrebatado 
Impulfo^  <èjd^iteria  madrugava 
A  bufe  ar  o  martyrio  a  que  anelava. 


Meu 
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III. 

Meu  T^eos^  querido  meu^  meu  doce  amãte^ 
EJie  he  o  dia^  que  mmha  alma  e/per  a 
AJubir  as  ameyas  de  diama?ite^ 
^e  circulaÒ  do  Im^yreo  tmme7ifa  esfera : 
Oh !  como  tarda  a  morte  \  he  cada  infiante. 
Humfeculo :  ay  meu  T)eos^quemjàmorrera\ 
Vara  a  morte  e/per  ar  me  dayfoccorro 
^le  morro  todo  o  tempo^que  naÒ  morro^ 

IV. 

Nejlas  vozes  ^iteria  enternecida 
jD^  amor^fe  naÕ  doferro^aosj^^olpes  morre ; 
E  das  Virgens^  de  todos  devidida 
O  largo  monte  a  circulos  dif corre : 
Como  veldz^  &  em  prantos  derretida 
A'  morte^  quando  ao  mar^  a  fonte  corre^ 
Corre  ^úteria^  dando  arrebatados 
Taffbs  à  mortCyperolas  aos  prados. 


Nx  Nao 
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V. 

NaÒfobe  como  Ifac^  do  monte  dece 
Bufcando  como  Ifac  o  facraficto : 
Ainda  da  humildade  à  Virgem  crece^ 
No  valor  de  morrer^  tao  raro  indicio : 
T)etem-te ;  ao  fim  das  armas  ejiremece 
O  valle :  a  dar  às  iras  exercido 
Prevenido  no  valle  ejtã  Germano 
O  teu  amante ;  digo /o  tentyranOy 

VI. 

Os  joelhos  à  terra^  a  vifla  dava 
Ao  Ceo^  o  coração  dava  na  vijia 
^titeria^  quando  o  bárbaro  a  bufcava 
Seguido  dos  exércitos^  que  alijia : 
Vio-a  Germano^  &  bárbaro  arrancava 
Aefpada^  que  bárbaro  malquifla^ 
Corre :  oh  \fufpende  o  golpe  furibundo^ 
^e  ao  golpe  ^  que  ame  a  ç  as  y  treme  o  mundo. 


Corre 
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VIL 

Corre  Germano  emfím^  vilmente  oufado 
Contra  a  Virgem  mimofa^  a  bella  Infanta^ 
E  ao  golpe  ^  que  fulmina  arrebatado 
Lhe  arrancava  dos  hombros  a  garganta : 
Em  quepeyto  na  Hircania  alimentado 
Cotibe  tanto  rigor ^  crueldade  tanta  ? 
^emfe  nao  tu  ao  mundo  mo  (iraria 
'\Defe7npenh0  do  amor  a  tyrania  ? 

VIII. 

Jaz  ^uteriaj^  defiro  ços  duplicando^ 
O  rofio^  o  corpojazpafmos  unindo^ 
No  rofio  os  olhos fempre  o  Ce  o  bufi:andOj 
As  mãos  no  corpo  fempre  a  T)eos  pedindo : 
purpúreas  tempefiades  dilatando^ 
Ao  verde  prado  as  flor  es f imergindo 
Rios  defangue  dous^  que  hum  golpe  abrir a\ 
EnaoafogasyòGermanOyaira^í 


N5  ^le 
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IX. 

^ie  alma  de  pedra  mais  ^  as  pedras  dura 
NaÓ  ejiala  da  pena  entre  a  violência^ 
Em  tanto  eftrago  vendo  afermofura^ 
Vendo  em  tanto  rigor  tanta  inocência  \ 
Vence  a  morte  a  ^iteria^  mas  procura 
Afacra^  omnipotente  providencia 
^le  de  raros prodigios  ajjiftida 
Seja  na  morte ^  comofoy  na  vida. 

^evidindo  z>afirosfe  rajgava 
A  golpes  de  efplendor  ofírma??ientOj 
E  ao  valle^  que  com  a  Virgem  fe  illufiravaj 
^eciao  de  Anjos  milefquadrÕes  cento : 
O  vento  em  primaveras  inundava^ 
Em  facros  rithmos  inundava  o  vento ! 
Tn^  dafamofa  Aufragia  excelfò  monte 
^0  Valle  aospafmos  incíinajie  afronte. 


Combâj 
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XI. 

Comba^  ^  todas  as  Vlrgeni^  fe  Lenciano^ 
E  osmals^atantospaffnos  attendia 
"Trocurando  com  a  vijia  o  defenganOj 
^le  de  hum^  &  de  outro  0  coração  pervia. 
Jàfe  admirava  o  triunfo  fòberano^ 
^le  na  terra  a  ^literia  concedia 
O  Ceo^  ajjim  honrando  a  Corte  etheria 
O  tumulo^  &  o  tálamo  a  ^iteria. 

XII. 

Ofacrofanto  Genio^  a  quemfeguia 
Na  vida  dircBor  a  Virgem  fanta^ 
Levantate^  ò  ^úteria^  lhe  dizia^ 
Teufacro  rofio  asfacras  mãos  levanta : 
^anta  o  mundo  em  T>ionyJio  apafmos  via 
O  mundo  maravilha  veja  tanta 
Em  ^ateria  \levantate^^ procura 
T)o  Apojlolonotemplo  afepultura. 


N4  Obedeceo 


109  QUITÉRIA  SANTA 

XIII. 

Obedeceu  ^ateria ;  àkm  da  vida 
^iiteria  qttiz>  mofirar  alta  obediência : 
NaQ  lhe  cortara  a  e/pada  do  homecida 
Tanta  em  virtude  tanta  alta  excellencia. 
Aterra  deyxa  com  razão  fent ida 
Aquella  morte  vendo^  aquella  auzencia^ 
E  a  fuás  mãos^feu  rojío  tresladado 
Bufe  a  a  Santa  ofepílchro  deftinado 

XIV. 

^uasformavao  linhas  dilatadas 
Os  Génios  facros^  empunhando  ardentes 
Tochas  vencendo  a  rayos  animadas 
ylJuz^  que  afros  animao  refulgentes : 
Outros^  em  ouro  as  br  azas  ateadasy 
Aromas  abrazavaÒ  dijf crentes ; 
Outros  cruzando  as  aurasfònorofas^ 
dilúvios  vertem  dejafnins^^  rofas. 


^lat 
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XV. 

^al  em  docefagrada  melodia 
Os  milagres  explica  da  Tttreja : 
^lalfonoro  efinicios  repetia 
Sagrados  do  mar  ty  rio  à  Fort  ah  za : 
Outro  métrico  expõem  a  valentia^ 
^e  do  mMndo  triunfa Je  o  dejprefa^ 
"Dando  todos  em  métricos  clamores 
Applaufos  a  ^literia^  a  Deos  louvores. 

XVI. 

No  fim  a  Virgem  Martyrfe  ojferece 
Gloriofo  ajfomhro  aos  olhos  da  memoria^ 
Mas  mãosfeu  bello  rofio  rejplendece 
Trofeo  da  "Parca.,  mas  do  Ce  o  viBoria : 
Parece  morta^  morta  n  ao  parece^ 
O  (lenta  a  morte  ^  mas  oftenta  a  gloria^ 
È  bufe  ando  ofepulchro  e^n  cultofacro 
He  defimefma  altar^^f mu  lacro. 


Nos 
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XVII. 

Nospajfosy  que  entre  ajfombros  aítmavay 
^ovalle  ao  monte  o  dilatado  efpaço 
ALufa^  ex  ceifa  martyr  abreviava^ 
Animando  humj^rodlgio  em  cadapaço\ 
Mas at anta  virtude naÒbaftava 
Hum  fó  milagre ;  dojilencio  o  laço 
Rompe^  animando  ajjimfeu  doce  acento 
^u£licadosjprodigios  ao  portento. 

XVIII. 

Eterno^Joherano^  omnipotente^ 
Immenfo  amor^  divino^  amado  amantCy 
^e  a  meu  amor  incêndio  de  fie  ardente 
^le  meu  trofeo  a  lavar edas  cante : 
Vòsj  que  valor  me  de  fie  co?n  que  alente 
Meu  alento  a  morrer  por  vos  confiante^ 
Vós  que  infinito  Jhnpre  à  magefiade 
Sois  poder  todoy  todo  fois piedade. 


Benigno 


CANTO  Vn.  »03 

XIX. 

Benigno  premett  vojfa  clemência 
Aquém  me  deu  a  morte ^  &  convencida 
A  cega  objiinaçãoj  napenitencia 
^ignofeja  aos  trofeos  de  eterna  vida : 
A  quantos  contra  mim  cruelviolencia 
Armarão^  luzes  day ;  Calgia  advertida^ 
Arrependido  Atilio  as  culpas  cho:pt^^ 
Fino  vos  bufque afirme  vos  adore, 

XX. 

AJfim  ^íiteria  ao  monte  circulava 
Eminência  elevada^  ajjimfubia 
A' planicie  do  monte  aonde  eftava 
O  efquadrao,  que  a  voz>  lhe  obedecia : 
Oh !  que  fina  a  faudade /u/pirava ! 
^eperolas  o  pranto  derretia ! 
Tudo  alvoroços  he^  tudo  he  tormento^ 
Ogojio  chora^  canta  ofentimento  1 


Crer 
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XXI. 

Crer  a  ^^uiteria  viva^  creia  morta 
NaOjf>òde  a  vijia  em  maravilha  tanta : 
Viva  a  crè^  morta  a  cré  a  vijia  abforta 
Morta  nao^viva  naõyfóa  crè  Santa: 
ji^arganta^  que  o  golpe  cruel  lhe  corta^ 
Nas  mãos  ^ateria  anima^  da  garganta 
Efias  vozes  defata ;  ejte  cone  ey  to 
Próximo  a  boca  lhe  infpirava  opejto. 

XXII. 

Jà^  ò  circulo  amado^  rejplendece 
Aquclle  didj  em  que  a  br  a  zoes  da  idade^ 
^Para  eternas  auroras  a  manhece 
Avojfas  almas  luz  eternidade: 
Efe  na  minha  auzenciafe  enternece 
A  tantas  cxprejfoes  vo£a  f alidade j 
Vamos  onde  logremos  ajjifiencias 
Cujo  vinculo  amante  ignora  auzencias. 


Jà 

^ 
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XXIII. 

yà  bufcandovosfobe  ao  monte  a  morte ; 
Oh !  naÒ  temais  da  morte  a  tyranta^ 
^ue  quando  à  vojfa  vida  as  luz>es  corte 
Vida  vos  dà^  que  veja  eterno  dia : 
A  que  divina  vos  efperaforte 
ALmavosfeja  heroyca  à  valentia 
jD^  morrer  m.  triunfar ;  com  premio  tanto 
Servos  ejpanto  a  morte  fora  ejpanto. 

XXIV. 

Como  na  vida  todos  me  imit afieis 
Também  da  morte  me  imitay  no  exemplo^ 
E  a  quem  no  mundo  fempre  acompanh afieis 
Acompanhayfubindo  a  etherio  Templo : 
Firmes  na  ley^  que  firmes  abr  a  ç  afieis 
O  martyrio  abraçay  ,  quejà  contemplo 
Em  triunfo  fagrado  vojfas  almas 
Cingindo  louros^  empunhando p a  Imas. 


Na 
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XXV. 

Na  prodígio fa  voz^  que  lhe  attendiao 
Fo7'talccidos  todos  affirmavaÒ 
^ue  o  rigor  aos  martírios  vencer iao 
Firmes  na  ley^  que  firmes profejfav  ao 
Emfacrificio  a  Chrifiofe  offereciaÕ^ 
Todos  de  Chrifio  auxilios  imploravaOj 
E  Comba  cm  pranto^  ^  vozes  eloquente 
Efia  dejata  voz  dopeyto  ardente. 

XXVI. 

Infigne  Martyr^  Virgem prodigioj  a 
Na  terra^^  na  virtude  ex ceifa  Infanta^ 
Fermofa  ao  mundo^  mas  ao  Ceofermofa 
7or  ejtrella  hua  veZy  outraporfanta : 
Ejfa  voz^  que  profere  milagrofa^ 
Toda  dcsfeyta  em  purpura^  a  garganta^ 
Terdfempre  em  meúpeyto^  em  meu  alento 
Tanto  de  império  quanto  de  portento. 


Oráculo 
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XXVII. 

Oráculo  he  divino  a  voZj  qut  dece 
T^e  teu^eyto^  as  virtudes facro  erário^ 
E  animada  na  boca  re/plendece 
T)efrodigio  fatal  vivo  facr ar io: 
Nas  mãos  teu  rofto  aospafmos  te  offerece 
TDe  ti  mejma  relíquia^  &  Santuário ; 
Aquém  naÕ  venceras  quando perfuades 
Se  na  voz  articulas  divindades  ? 

XXVIII. 

jÍ  teu  favor  a^ello^  ò  Virgem  rara^ 
^te  fendo  ajfim  do  Ceo favorecida 
Se  a  tuaproãe^aÒ  meu  rogo  amfara 
Tereyfegura  a  gloria pertendida. 
Clara  a  virtude^  a  maravilha  clara 
Entre  prodígios  Santa  te  apellida^ 
®e  tett  alto  poder  vincula  à  gloria 
Na  minha  penitencia  outra  viãoria. 


Firme 
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XXIX. 

Firme  na  ley^  que  adoro^morrer  quer  o ^ 
Sò  efpero  morrer  na  ley  de  Chrifto ; 
Sò  de  Chrifto  na  ley  falv arme  cfperOj 
T)e  Chrijlo  ofangue  a  7neu  ajnparo  alifto : 
Sò  em  Chrijio  feliz,  me  conjidero^ 
^tido  mais  deyxo^  a  tudo  mais  refljio^ 
^areypor  Chrijío  a  vida^  &  repetidas 
Mil  dez>ejarapara  dar  mil  vidas. 

XXX. 

Masj  d  depois  que  a  Santa  ao  feliz  prado 
Seis  vezes  doze  ejtadios  illufirara 
Nofanguepuro^  no  rubífagrado^ 

fue  aferida  a  dilúvios  dilatara ; 
ntra  as  portas  do  templo  de  finado^ 
Efacro  termo  aospajfos^  que  animara 
Entrou^  lê  rabio  morta ;  a  morte  abforta 
Inda  a  crè  viva  duas  vezes  morta. 


Entre 


CANTO  vn.  m 

XXXI. 

Entre  tanto  Germano j  &  com  Germano^ 
Todo  o  efquadrao^  que  armado  condujia^ 
Adiantando  os  horrores  de  tyranOy 
Aefquadra  de  ^iteria  acometia : 
Jà  com  feridas  mil  morre  Lenciano 
Catholica  ojientando  a  valentia^ 
^^ando  a  purpure  as  vozes  publicava 
Sacro  incêndio^  em  que  opeytofe  abra&av£ 

XXXII. 

•  ti 

Atraveffado  o  pey  to  perde  ávida 
HuaVirgem^qualperde  ávida  amada 
A  Ufa  fronte  de  cryjial fendida 
A  impulfo  cruel  de  aguda  efpada : 
^almojira  o  coração  pela  ferida 
Aberto  o  peyto ;  ^  a  purpura  abrazada^ 
^lue  per  devera  entre  pena^  &  defafogo 
ávida  defalento ;  alento  ao  fogo. 


Q  ^al 
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XXXIII. 

'^iãlas  mãosj  co  que  a  "Deos  pedia  alento 
Vé  cortadas  de  hum  golpe^^  fe  a  De  os  rogaX 
Comptras  vozes^  tm^eto  violento 
De  agudo  cruel  dardo  a  voz,  lhe  afoga  \ 
Dilatandofe  agoires  o  tormento^ 
No  tormento  o  tormento  defafogay 
Outra  Virgem^  que  anela  enternecida 
^ara  major  tormentomayor  vida. 

XXXIV. 

De  Virgem  bellapeyto  delicado 
Hum  bárbaro  atravejfa  ajjimfuriofoj 
C^e  a  guarnição  da  efpada  o  dilatado 
Diluvio  empede  ao  golpe  rigurofo : 
Bateo  no  coração^  mas  inclinado 
O  corpo  Jobre  ogolpe^  emportentofo 
EJpetaculo^a  Virgem  do  homecida 
O  braço  abraça^  que  lhe  tira  a  vida 4 


i)  Tehi 


I 
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XXXV. 

^elas^feridasComba  a  vida  exala ; 
Exala  emfangue  a  vida  Columbano : 
Vozesyque  alenta  a  Fè,  morrendo  calla 
Remigio^  Marcial^  Valentiniano : 
Simplício  nas  feridas  os  iguala^ 
E  os  iguala  no  triunfo  fober ano : 
E  a  todos  finalmente  a  mefmaforte^ 
He  todo  o  monte furia^  hefajtguejje  niorte^  ^ 

XXXVI. 

Vidasfaltavaojdpara  tributo 
Aobarbaro  furor  da  tyr anta j  .^ 

fue  novo  exercitar  eftrago  bruto 
os  cadáveres facrospertendia. 
^andofubitamente  em  negro  luto 
O  Ceofe  efconde^fe fepulta  o  dia^ 
E  cega  a  vijla  a  fúnebres  dejmayos^ 
Sò  tem  luz  a  relâmpagos  de  rayõs.  ^    > 


O  %  Circulada 
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XXXVII 

Circulado  de  horrores  oorizonte 
O  fere  a  rayos  ímpeto  violento ; 
A's  vozes  dos  trovões  tremia  o  monte^ 
j4  círculos  de  fogo  ardia  o  vento : 
Seguindo  as  armas ^  que  forjar  a  Bronte 
^osfolosfe  arrancava  o  Firmamento^ 
Aterra  toda  em  fogo  ^  em  bocas fala^ 
Brama  o  ar^  voa  o  tronco^  a  penha  efiala^ 

XXXVIII. 

7elasgrutas^que  abrio  tremendo  a  terra^ 
T^odo  o  Inferno  defatafeus  furor esy 
Eterna  publicando  cruel  guerra 
^os  Idolatras  vis  contra  os  rigores : 
A  mil  no  eterno  horror  o  abyfmo  encerra^ 
Amildeyxa  viver  em  vida  horrores y 
Configo  armados  c  ontrafi  de  forte  ^ 
^ic  a  morte  t  anta  for aMivio  a  morte. 


Germano^ 
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XXXIX. 

Germano^  que  entre  pajmos  obfervava 
^efeu  bárbaro  exercito  a  ruina^ 
Em  que  turbado  afuflos  contemplava 
O  cafiigo^  que  irado  o  Ceo  fulmina ; 
Na  boca  a  voZj  nopeyto  congelava 
Ofangue^  ®  ^  "t^elhorjoy^tefe  defiina^ 
^4ndo  advertido  a  vozes  do  cajiigo 
Aprende fegur  ancas  no  perigo. 

XD 

Illujirando  de  Aufragta  o  nome  illuftre^ 
T>e  Aufragia  vijinhanças  habitava^ 
A' penitencia  exemplo^  à  vida  luftre^ 
VaraÒ  injígne^  Efirancofe  chamava : 
forque  tanta  virtude^  o  Ceo  lhe  illujlre 
Empiedojo  exercido^  lhe  mandava 
Sacro  Genio^  que  a  Eftraítcofc  offereciít^ 
E  aJJim^abfortoEftrofico^lhe  dizia. 


OJ  Sobe, 
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XLI. 

Sobey  Efiranco^  do  monte  às  eminências^ 
Sobe  a  velas^  Eftranco^  matizadas 
A  Itquidasjpurpureas  afluências 
^e  cadáveres facros  derivadas : 
2)^  barbaras  ejpadas  a  violências 
Muytas  verás  a  T)eos  facraficadas 
VidaSy  que  quando  a  Chrifto  ojferecidas 
Vidas fad porque  deyx  ao  de  fervidas. 

XLII. 

'  Aefquadrao  de  M ar  tyr  es  glorio fo 
^iteriaprefldindo^entra  na  gloria : 
Em  triunfo  claro  explica  mageftofo 
Viãoria  Chrifto^  os  Mar  tyr  es  vitoria : 
Felice  dia  o  dia^  em  que^  apafmofo 
Sempre  fagrado  ajfombro^  da  memoria 
Sacra  efculpe  no  claro^  eterno  bronze 
^iteria  Virgens  trinta^  ^  Varões  onze ! 


Tantos 
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XLIII. 

Tantos  à  cla^a  imitao  Lufa  Infanta 
^0  martyriofeliz^facro  decoro ; 
A  tantos  tece  lauros^  hymnos  canta 
Angélico  efquadrao^  celefte  coro  \ 
Oh  \prodigtofa  Martyr^  que  de  tanta 
Sacra  fornia  nupcial^  ecofonoro 
Caufafojiefeliz^  quando  extremo/as 
Almas  tantas guiajie  a  Chrijto  ejpofas  \ 

XLIV.' 

Luflrosapenadous  na  idade  conta 
^titeria^  quando  fe  eternifa  à  idade 
Se  com  Martyres  tantos  fe  remonta 
A's  fagradas  regiões  da  eternidade : 
^0  Olympo gloria^  fe  do  Averno  afronta^ 
Hum  Martyr  excedendo^  fe peyftiade 
^e  ao  Impyreo  em  triunfo  foherano 
^atro  Martyres  deu  por  cada  hum  anno. 


O  4  Germano 
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XLV. 

Germano  lhe  deu  morte^  té  por  Germano 
Com  T)eos  ^ateria  a  rogos  inter cede^ 
E  attendidos  os  rogos  fooer ano 
jíceyta  o  Numen  quanto  a  Virgem  pede : 
Morte  feliz,  terà^  como  Adriano 
Seu  "Pay^  que  o  Ceo propicio  lho  concede 
aluando  elle^  meu  preceyto  obedecido^ 
^0  7ay  baptize^  ^  chore  arrependido. 

XLVI: 

Calgia^  que  de  ^íiteria  auzencias  chora^ 
Atilio^  que  a  dejiina  àfepultura^ 
No  favor  ^  que  do  Ceo  ^ateria  implora^ 
Igual  na  morte  alcançarão  ventura : 
A  Lufa  esfera^  esfera  de  fia  Aurora 
^os  ídolos  oppofa  àfombra  efcura^ 
^ella  confeguiràfempre  propicio 
Sagrado  o  auxtlioy  certo  o  beneficio. 


Em 
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XLVIL 

Em  tantas^  quefropcio  o  Ceo  reparte^ 
Maravilhas^  deflina  o  Ceo;^roptcio 
Alcancesfempre  ex  ceifa  illujire^arte 
Se  apedofo  te  ocupas  exercido : 
Oh !  quanto  vejo  a  glorias  elevarte 
ultimo  adminiftrando  beneficio 
Aos  cadáveres  facrosjfe procuras 
decentes  erigirlhesfepulturas  ? 

XLVIII. 

^e  IPedro  o  Templo  tumulo  elevado    ' 
A^iteria  darà^fe  ex  ceifa  afronte 
T)o  monte  aos  mais  fepulchro  venerade 
Cujas  glorias  o  mundo  apafmos  conte : 
2)^  Lufa  excelfa  Comba  ao  decantado 
Régio  nome  f eu  nome  deva  o  monte^ 
^e  Columbanojãj  quejà  Tombeyro^ 
Será  fia  Lifa  a  glorias  oprimeyro. 


m 
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XLIX, 

Na  terrajà  com  fangue  humedecida 
Ocultar  os  cadáveres ^rocurãj 
"Dando  do  monte  a  esfera  e/c  lar  ec  ida 
Campo  àvi[íoria^camj^o  àfepultura^^ 
A  pompa  quefragante^  que  florida    va^  !  O 
T)a  Primavera  explica  a f ermo  fura 
Os  tumules  adorne  wenturofas 
Atantofangue  devem  cor  as  rofas. 

L. 

Sim  dos fepulchros pompa  feja  aflores 
Circulo  bello^  circulo  fragante^ 
Onde  em  neve  ateados  os  ardores 
Triunfante  o  lilio ;  o  cravo  eftà  triunfante: 
E  tUj  heroyc  a  planta^  que  às  mayores 
Oppr ecoes  te  reflftes  arrogante^ 
Aos  fepulchros  obfequio^  da  viãoria 
Muda  com  verdes  lingoas  canta  a  çloria. 


AíTm. 
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LI. 


%1^ 


AJJlm  ofacro  Embayxador  fuf^ende 
AvoZyque  EJiranco  apafmos  lhe  atteítdera^ 
E  arrebatado  EJiranco  à  voz^que  attendey 
Ao  monte  fobe^  a  cultos  o  venera : 
XalvezfoJIrado  merecer j^ertende 
Privilégios^  qtie  o  Ce  o  lhe  concedera^ 
E  osfagrados  trofeos  da  Tare  a  dura 
Aojilencio  entregou  dafepiltura. 

F  I  M. 


\:. 


>> 


